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teressado cumprido exigência que,
nesse sentido, me foi feita.

Móveis de Aço Fiel --no pedido
de reconsideraçao do despacho de de-
ferimento do termo 128.757 — modelo
de utilidade — Dobradiça para mó-
veis metálicos e similares — do re-
querente: Sergio Boldrini — De acer-
do com o artigo 63 do Decreto 535 de
23-1-1962. e pareceres da D. Patentes,
nego acolhimento ao pedido de recon-
sideração apresentado e mantenho a
decisão recorrida pelo fato de não
haver sido comprovado faltar novi-
dade ao modelo pleiteado.

Exigências

Termo:

N.9 81.338 — Já patenteado sob nú-
mero 70.973 — do requerente: Sandoz
Sociedade Anônima — Cumpra a exi-
gência feita no processo.

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

Exigência

Rio, 8 de julho de 1965
Termo:

Ne 377.855 — Transformadores,
Retificadores Prodelec Ltda. — Pres-
te esclarecimentos em face do itera
um dá informação.

Reconsideraçdo de Despaches

Termo:
1n1.9 430.544

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Termo:
N.9 282.583 — marca: Ufa do Bra-

sil — requerente: Ernesto Remanl —
Tendo em vista a petição número
37.618 de 1939, junta, porém ainda
não apreciada, reconsideração "ex-of-
fido" na forma do artigo 199 do Có-
digo, o despacho que indeferiu o pe-
dido a fim de que seja apreciada
nela S.T.L. o pedido de transferên-
cia contido na referida peticão.

Quanica Siron Indústria e Comer-
cio S. A. — no pedido de reconside-
ração do despacho de deferimento do
termo 402.689 insignia: Siron -
do requerente: Representações Smon
Ltda. — De acôrdo com o artigo 63 do
Decreto 535 de 29-1-1962 reconsidero
em parte. o despacho de deferhnento
para, mantendo a concessão do regis
tro .da insígnia, excluir os gêneros d
negócio relativos às classes 1, 28, e 48
do Código.

e

.	 .
e 1962, e parecer da D, Patentes, mente fundamentado e não ter o In- Telefones de São

marca: Guia dos
Paulo — do regue-

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Decisees do Sr. Ministro

Dia 8 de julho de 1965

Cia. Quánica Ithodia Brasileira —
no recurso interposto ao deferimento
do terreo 538.580 marca Aerosol de
Aerosol d3 Brasil Indústria e Comér-
cio B. A. — O Sr. Ministro exarou o
seguinte despacho: Dou provimento

,ao recurso para denegar o registro
35-5- 65 (ase.) Daniel Ficam Mi-
nistro da Ind. e Comércio.

EXPEDIENTE DO DIRETOR
GERAL

Dia 8 de julho de 1965

Iteconsideraccio de Despachos

N.9 91.621 — priv. de invenção pa-
ra: Leito dormente pré armado para
trilhos ferroviários — de: Jeroninio
Ricardo de Matos — De acudo com
o art. 63 do Decreto 535 de 23-1-62 e
parecer da D. Patentes nego acolhi-
mento ao pedido de reconsideração
apresentado pelo fato de não haver
O interessado cumprido exigência que
lhe foi feita ficando POIS mantido o
despacho de indeferimento de fls. 16.

J00 Augure° Boreallo — na re-
consideração do despacho que indefe-
riu o termo 96.220 mod. ut. — De
acórdo rom o art. 63 do Dec. 535 de
23-1-1982, e parecer da D. Patentes,
nego acolhimento do pedido .te re-
considereçeo apresentado e mantenho
O inicial despacho de indeferimento
pelo fato de existir anterioridedes im-
peditivos à concessão do modelo pre-
tendido.

Plásticos Hevea Ltda. — no pedido
de reconsideração do despacho de de-
ferimento do termo 99.182 — privi-
légio de Invenção: Processo para a
fabric-o de anteparos difusores
trens! Neles de matéria plástica para
leenpada e tubos de luz fluorescente

requerente: Otto Peita de la Roca
— De acerdo com o artigo 63 do De-
creto 535 de 23-1-1952, e pareceres
constantes do processo, nego acolhi-
Mento tio pedido de reconsideracãoapresentado e mantenho o despachoconcessiro do privilegio pleiteado
Visto aue não cumpriu o mesmo o
artigo 196 liem "b" do Código.

Cromope/ Comércio e Indústria dePapel e Pepelão S. A. — e — Nairde Miranda Silva — nos pedidos de
reconsideração do despacho de defe-
rimento de termo 111.774 — modelo
de Int/idade — de: lera neer° modelo
de caixa para embalagem — de: Wal-
daee Sergio Pereira — De acterdo com

artigo 63 do Decreto ne 535 de 23-1

D. Peentes. neeo acolhimento ao pe-
dido de reconsideracão apresentado e
mantenho o inicial despacho de inde-
ferimento do modelo pleiteado. pelo
fato de não estar o mesmo devida-
mente fundámentado e não ter o in-
teressado cumprido exieencia que,
nesse sentido, lhe foi feita.

Yolanda Torres de Sá — no pedido
de reconsideração do despacho de in-
deferimento do termo 126.523 — mo-
delo industrial — Nevo tipo de pen-
te para pintura de babelo em geral —
De acento com o artigo 63 do De-
creto 535 de 23-1-1962, e parecer da
D. Patentes. nego acolhimento ao pe-
dido de recoestderacão apresentado e
mantenho o In I cial despachò  de inde-
ferimento do leiodelo pleiteado pelo
t de 	 t r o mesmo devida-

rente: Listas Telefônicas Brasileiras
S. A. — Reconsidero "ex-officio", na
forma da lei vigente, o despacho de
fls. 7 verso, que po. • um lapso, inde-
feriu o pedido, a fim de que seja
apreciadJ a petição de alteração de
nane, que semente agora é junta aos
autos.

Avon Products, Inc. — no pedido
de reconsideração do despacho de ire.
deferimento do termo 442.532 — mar.
ca: Vila Moist — De acena° com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1962,
reconsidero o despacho de fls. 13 ver-
so, para o fim de reformar a deci-
ser) recorrida e conceder o registro
Pleiteado, reer não me parecer apli-
cável, no caso em apteço, o artigo 93
número 5 do Cédieu.

Termo:

N.9 461.666 — sina! de propaganda:
Tapajós — do recuerente: Amaro de
Soim. Castilho — Reconsidero e ex-ot-
fido". o despacho de tis., eis que não
foi ;enredada a petição 50.68/ de
l etio, relativa à imou gnareo ofereci-
da por Rádio Termites Ltda., a fim
de caie diga a Divisão Jurídica quan-
to ao mérito da citada Impugnação.

EXPEDIEN'Isp DA SEÇAO DE
RECURSOS

Recursos e Reconxideraecio de Des-
pacho

Dia 8 de julho de 1965

Walter Moreira Carneiro — Juni()ao termo 424.547 — Satisfaça exi-

er Moreira Carneiro — na re-

gén.wcamit

mcoannsiãcieração do despacho que inde-
feriu o termo ne 424.547 marca —

Carlos Ferreira Bernardo — na re-consideração do despacho que deferiu
o termo 99.883 de John Will Andei'.

— priv. invençao.
Banco Nevo Mundo S. A. — ' na ree.consideração do despacho que defe-

riu o termo 213.252 titulo Bombonière
Nôvo Mundo — de: Soc. Grandes
Hotéis Nevo Mundo Ltda.

American Home Products Corp —e — Cano Ferba SPA — nas recon-siderações de despacho que deferiu o
termo 2/e.335 marca: Tricilina
— de: Lab, Silva Araujo Rousse' S.A.

Arcelino Dias Rocha — na reconsi-
deração do despacho que indeferiu orteerzitnn.oa 223.808 — titulo: Fábrica Te-

Metalúrgica WillLtda. — na recon-
sidera rei° do despacho nua indeferiu
o eeimo 243.644 marca Will.

Soc. Algodoeira do Nordeste Bra-
sileiro B. A. — ra reconsideração do
despacho aue indeferiu o termo nú-
mero 250.073 merca Pérola.

acolho os pedidos de reconsideração
apresentados e reformo a decisão re-
corrida para o fim de indeferir o
modelo pretendido face a existência
de anterioridade impeditiva.

Lambretta do Brasil S. A. Indús-
trias Mecânicas — no pedido de re-
consideraçgo do despacho de deferi-
mento do termo 120.884 — modelo
industrial — Original configuração
em farolete com pisca-pisca para mo-
tocicletas, motonetas e autovelculos
em geral — do requerente: Gilberto
Bianchetti — De acerdo com o arti-
go 63 do Decreto 535 de 23-1-1962, e
pareceres da D. Patentes, nego aco-
lhimento ao pedido de reconsidera-
ção apresentado e mantenho a deci-
são primitiva, visto rVio ter sido com-
provado pelo reconsiderante que fal-
tava ao niodêlo pleiteado a novidade
que a lei exige.

Moacyr A. Maffei & Cia. Ltda. —
nos pedidos de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo nú-
mero . 121.829 — modelo industrial
para: Nevo modelo de puxador ou
macaneta para portas em geral — do
requerente — Dorn inici Iluminação
Moderna Ltda. — De acento com o
artigo 63 do Decreto 535 de 23-1-1982,
e pareceres da D. Patentes, nego aco-
lhimento ao pedido de reconsidera-
ção apresentado e mantenho a deci-
são *concessiva do modelo pleiteado
pelo fato de não ter o mesmo cum-
nrido o artigo 198 letra "b" do Có-
digo.

Yolanda Torres de Sá -L no pedido
de reconsideração do desoacho de m-
deferimento do termo 126.522 — mo-
delo industrial para: nevo. tipo de
pente para tingir cabelo em geral
— De acene° com o artigo 63 do De-
creto 535 de 23-1-1962 e parecer da
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Semestre
Anu 	

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
• • • cr; 600.

Cr$ 1.20W

¡Exterior:

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre • . C4, 4:504
Ano	 Cri 000!

Exterior:

- As Repartições Públicas'
deverão remeter o expedientel
destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15, horas, exceto aos st/furtos,
quando deverão fazê-lo _até ds
11,30 horas.

- As reclamações pertinen-
tes á matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões. de-
verão ser formuladas por es-
crito, á Seção de Redação. dos
11 ás 17,30 horai, rio máxiárno
até 72 horas após a .scadu doa
órgãos oficiais. 	 .

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- Excetuadas -as para o
exterior, que serão sempre
anuais. as assinaturas poder.;
se-ão teimar, em qualquer épo-

ca, por seis meses ou uni anu.!
- As assinaturas bencidas

poderão ser suspensas sem
aviso prévio.
T- 'Pare facilitar aos asstnantes
a verificação do prazo de va!i.
dade de suas assinaturas, na

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão	 às as.finaturaii
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e'
iniciadas, em qualquer época,'
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha.
dos de esclarecimentos, quanto
th sua aplicação. solicitamot,
usem. os interessados . prefe4
rencialmente cheque ou vale
postal. emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Im prensa Nacional.

.- 0s suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só st

fornecerão aos assinantes que,
os solicitarem no alo da assi-
natura

- O funcionário público fe-
demi. para fazer jus uo des-
conta indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-

Ano 	  C4 1.3004 ' Ano 	  Cr$ 1.000, Inalara.	 .
.	 	 O custo de cada exemplar
parte supeCiesudo endzrêço viloicont,inuidade no recebimento atrasado dos órgãos '• oficiais

impressos o número do latão dos jornais,' devem os .assinan- , será. na venda. avulsa. acresci.
de registro. o méS e o,ano em (es providenciar a respectiva do de Cr$ , ' se do mesmo
que findará. 	 .	 .	 renovação com antecedência i ano, e de Cr. " por mia

A fim de evitar solução de mínima. de trinta (30) dias. I decorrido.

Calçados Centenário Ltda. -..
reconsideração do despacho que de-
feriu o termo 257.047 nras.ta: Cen-
tenário - de: Centenári-J - Modas Li-
mitada.

Solhar Eletrônica S. A. - na re-
consideração do despacho que indefe-
riu o termo 268.827 - marca: Solhar
Eletrônica.

Vita Za./anfabrik E. Rauter E. 0.
- na reconsideração do despacho que
deferiu o termo 298.615 - marca:

'De Vita - de: De Vita Artefatos de
Metais Ltda.

Vulcanus do Brasil Indústria e Co-
mércio S. A. - na reconsideração do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 306.533 - marca: Culvanus. -

Metalúrgica Flex Ltda. - na recon-
sideração do despacho que indeferiu o
termo 309.313 - marrea..: Xer.
Laboratórios Roemmers S. A. - na re-
consideração do despacho que indefe-
riu o termo 320.259 - marca: Eta-
prilon.

Cia. de Cigarros Souza Crua - na
reconsideração do despacho que defe-

"riu o termo 323.419 titulo: Bar Res-
taurante e PIzzaria Elite - de: Si-
mões Nobre & Rocha Ltda.

Molinari Calçados S. A. - na recon-
sideração do despaebo nue irdPferiu o
termo 347.930 - marca: Banet.	 •

Zanda Cosmetic Co. me. - na re-
considerarão do desnacbo que deferiu
o termo 378.675 - marca: Zenda -
de: Waldemar Teixeira Cardoso.

S. A. Indústrias Reunidas P. Ma-
tarazzo - na reconsiderado do des:,
pacho que Indeferiu o termo 280.751
- insienia: Festival de Modas Agu-
lha de Platina.

Sociedade Técnica de Materiais &i-
tema 5..A. recorrendo do despacho
que deferiu o termo 33/.671 - marca:
Stem - de: Soc. Técnira de Engenha-
ria e Mecânica Stern Ltda.

Dufer EL A. Comercio de Ferra e
Aço - na reconsiderarão do despa-
cho que deferiu o tgravr 413.7,2
marra; Diferp,,a ": faistrarodree.
de Ferramentas r e, Maquinas •Diferma
Ltda.

1- 4 '

Rubin Goldfeld - na reconsideração
do despacho que indeferiu o termo nu-
mero 414.401 - marca: Ponto Branco.

M. A. Mendonça - na reconsidera
çâo do despacho Oue deferiu o termo
mv 414.431 - marca: São Jose - de:
Mercearia São. Jose Ltda.

Casa Publicadora Batista - na rer
consideração do despacho que indeie-
riu o termo 415.908 - marca: Novas
do Evangelho.

Estabelecimento Naciénal Indústria
de Anilinas S. A. Enia - na reconsi-
dera-ão do despacho que indeferiu u
termo 417.842 - marca: Enia.

Ciba Société Anonyme - na recon-
sideração do despacho nue deferiu o
t8rrno 4 1 7.916 - marca: Beloar - de:
Orniex S. A. Organieneão Nacional de
'mportação e Exportarão.

/mobiliária Orly Ltda. - na reconsi-
deração do despacho nue Indeferiu o
termo 418.420 - 	 Orly.

Cerâmica São Caetano S. A. - na
reconsideracão do despacho oue defe-
riu o termo 419.04'3 - marca: Nov1-
plast - de: Noviraast Ltda.

Gabri,n Valentl Nt - na reconside-
ração do despacho one indeferiu o
tèrtro 419.2re.s - marca: /nal.

Arem' A. Sauza - na reconsidera-
ção do deseaabo que Indeferiu o ter-
mo; Larochteia _. termo 419.371.

Cia. Jauerse rIa Piaaão S. A. - na
reconaideraeão ao despacho nue defe-
riu o termo •22.912 - marca: Ja-
tetex.

Johnson & Johnson -na reconsi-
derarão do despacho que deferiu o
termo 4 23.980 - marca: Duro Tee

Zisi S. A. Cutelaria - na reconsi-
deraaaa ri, despact,n que deferiu ot).srmn, 424.094 marca: Mundial -
de: Tirso & Granadeiro Ltda. .

AeostLaho Setti S. A. Comércio rX-nortaçÃo Irianortaçao - na recanside-
*ara° do despacho nue deferiu o ter-
MIO 425.024 marca: 17 -- de: Tor-
refanão 'e Moagem de .Café Castelo
Ltda.	 •

Perfumes Malibu Ltda. - na re-
Natelderacão do desnaelio que inde-
feriu tt Urino, n1;15,..878 -, marca -

-

Rei da Vez Aparelhos Eletro Sono-
ros S. A. - nâ reconsideração do
despacho que deferiu o terno nume-
ro 426.161 marca: Rei dos Violões.

Bracco Nototherápica Laboratórios
S. A. - na reconsideração do des-
pacho que deferiu o termo 429.857
- marca: Ruticaina -- de: Lab. Far-
maquion Ltda.

Alberto Lundgren Tecidos S. A. -
na reconsideração do despacho que
Indeferiu o termo 430.039 - marca:
Arrnasens Paulistas.

Sodie Soe. de Intercâmbio Comer-
cial Ltda. - na reconsideraçâo do
despacho que indeferiu o termo nú-
mero 4.118 - marca: PoltbriL

Aços Solar Ferragens S. A. -
reconsideração do despacho que defe-
riu o termo 430.121 - marca: Solar
- de: Metaltirgira Solar Ltda.

Martini & Rossi SPA	 na recorf-
sideração do despacho que deferiu o
termo 430.733 - marca: Vermute
Porto Príncipe - de: 'Ind. de Bebi-
das Portn Príncipe Ltda.

Farmedicals Cernércio e Indústria
de Produtos Quan icos Ltda. - na re-considera.. ,	 clesnachn ."1/a, inde-
feriu o termo 432.247 - Ser-
eatensil - de: Laboratório Fama-(mien Ltda.

Fábrica' de Café_ e Chocolate Moi-
nho de Ouro S. A. - na reconsidera-
Vão da despacho que (t.ttertu o termo

.9 44.9 - mareai Pés de Ouro -
de: Abel Era?. Ennes.

Adresa S., A. Administrarão e Re-
oresentaeões - ra recensidera.o
despacho que indeferiu o têrmo nú-
mero 440.442 - nome cemercial -
Adree_a S. A. Administração e Repre-
eentgsees.

EXPEDIENTE DA DIVISÃO
DE PATENTES

De 8 de julho de 1905,-

Notificação:	 •	 .
•

C- ta vez decorrido o Prato . ele
recurso previsto pelo art. .14 tia
Lei n.' 4.048 de 29-12-61 é mais

..t )

tO dias para eventuais juntadas do
recursos, e se do mesmo não se
tiver valido nenhun interessado
ficam notificados os requerentes
abaixo menciot.ados e comparece-
rem a êste Departamento a fim tfe
efetuarem o pagamento da pri-
meira anuidade dentro do prazo
de 60 dias na forma do parágarfo
único do art. 33 do Código' da
Propriedade Industrial para que
sejam expedidas as respectivas
cartas patentes.

Privilégio de invenção defe-
ridos:

1W,.° 119.866 - Máquina de cau-
terização rápida - Werner Moi!.

N. 119.869 - Aparelho para
esmerilhar barras retangulares -
Mid West Ahrasive Co.

N.' 121:542 - Aperfeiçoamen-
tos em' ou referentes a máquinas
continuas de acabamento e poli-
mento - Roto Fin.sh Co.

N. 121.573 Máquina trans-
feridora para soldagem automática
de Peças diversas e especialmente
para acessórios de radiadores -
Societe Anonyme des Usines
Chausson.

•

Termos
prir:

I' 116.937 - Antônio Mimai.
N.° 120.814 -- Rolis Royee 1..i-

naite6.
1" ,947 -	 Natronate

dez Usin , a Renault e Mareei Strime
N.° 120..068	 Continent al

tors Corp.

.4	 •

• .

14

Mft1II3U.

Exigências

com exigências a cmn-

1.

N." 128M5	 Pábin Daniel
Sanchei;`

N. 130.040 - Chicago Bridge
3:: troa, Co. t
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Cesar Augusto Lourenço - Na
restauração da Patente n.• 58.347
- Concedo a restauração com o
art. 206.

Casar Augusto Lourenço - Na
restauração da Patente n.° 58.343
- Concedo a restauração com o
art. 206.

Gunson Seeds Limited
_ Na restauração da Patente nú-
mero 59.266 - Concedo a restau-
ração com o art. 206.

Manoel de Paiva - na restauração
da patente n•9 59.817 - Concedo a
resburação da patente com o arti-
go 209.

Indústria e Conírcio de Freios Se
gurara Ltda. - na restauração da
patente 11.9 61.284 - Concedo a res-
taurr-g o com o art. 266.	 •

AttiOo Travalloni - na restauração
da rfeente n.9 61.962 - Concedo a
restt1 . ao com o art. 206.

A t^!•,, Creplosek - na' iestaura-5o
da rn,en t e /1.9 62.1/3!.7 - Concedo a
restauração ccm o art. 206.

Felipe Silvestre Oliveira - na res-
tauração da patente n.9 62.579 -
Concedo a restauração com o art. 206.

Howard Peter Rock & Sharon Rish-
ton Toone - na restauração da pa-
tente n.9 62.773 - Concedo a restau-
ração com o art. 206.

Yoshiro liara - na restauração da
patente n.9 62.944 - Concedo a res-
tauração com o art. 208.

Dr. Salvador Matheus Zveibil L na
restauração da patente n.9 63.182 -
Concedo a restauração com o arti-
go 206.

Hoover Limited - na restauração
da patente n.9 1.265 - Concedo a
restauração com- o art. 206.

E. Schmidt & Cia. Ltda. - na res-
tauração da patente ri.9 1.298 - Con-
cedo a restauração cemo art. 206.

Fia* e Tecelagem Tognato S. A.
- na prorrogação da patente núme-
ro 1.401 - Prorrogue-se com o ar-
tigo 42.

Guilherme de Pra - prorrogação
da patente n.9 1.922 - Prorrogue-se.
com o art. 42.	 •

Hoover Limited - na ororrogaçáo
da patente n.9 1.979 - Prorrogue-se
com o art. 42.

The Parker Pen Co. - na prorro-
gacão da patente n5 2.067 - Prorro-
gue-se com o art. 42.

Masi & Cia. Ltda. - na prorroga-
cão da patente n.9 2.310 - Prorro-
gue-se com o art. 42.

Mirabel Produtos Alimentícios S.A.
- na nrorroaacão da patente núme-
ro 2.468 - Prorrogue -se cem o arti-
go 42. •

Amo Incorporated - na prorroga-
ção da patente n.9 2.592 - Prorro-
gue-se com o art. 42.

Pirelli Societa Per Aston! - na
ororrogarão da patente n.9 3.058 -
Prorrogue-se com o art. 42.

Société Guerlain - na tirorrogação
da patente n.9 3.172 - Prorrogue-se
com o art. 42.

Redman Corp - na prorrogação da
patente n5 3.241 - Prorrogue-se com
o art. 42.

Bell Aerospace Corp - na prorro-
gação da patente n5 3.346 -- Prorro-
gue-se com o art. 42.

Eauipamentos Clark Piratininga
S. A. - na prorrogação da patente
n5 3.432 - Prorrogue-se com o ar-
tigo 42.

Rbziesto Rothschild S. A. Ind. e Co-
mércio - na prorrogação da patente
n9 3.502 - Prorrogue-se com o ar-
tigo 42.

Maria Helena da Silva Rangel -
na prorrogação da patente n.9 3.512
- Prorrogue-se com o art. 42..

Fábrica Real de Garrafas Térmi-
cas Ltda. - na prorrogação da pa-
tente n.9 3.579 - Prorrogue-se com
o art. 42.

Francisco Zeferino	 Lambert
- na nrorrorateão da patente núme-
ro 3.595 - Prorrogue-se com o ar-
tig0 42.

Francisco Zeferino Ippolito Lambert
- ria prorrogação da patente núme-
ro 3.596 - Prorrogue-se com o arti-
go 42.

Metalúrgica Abramo Eberle S. A.

- na prorrogação da patente 3.610
- Prorrogue-se co mo art. 42.

Metalúr
- na rir

rica Abram° Ebule 'S. A.
orrogação da patente 3.615

- Prorro
João C

gne-se co mo aia. 42.
iolocov - na restauração da

natente 3.876 nnncedo a res-
teura gão COM o art. 205.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
EXAME FORMAL

DE MARCAS •

Exigências

De 8 de julho ale 1965

Tèrtuos com exigências a cum-
prir:

Ns. 392.609 e 379.729 - Nestle
S. A.

N.° 456.572 - Sditóra Las Ve-
gas Ltda.	 .

N" 459.840 - Moageira Jagua-
rur na Ltda.

i` 460.781 - Alce Eletronica
Ltda.	 •

N.° 460.855 - Bar e Lanches
Salgueiras Ltda.

N.° 460.871 - Flamingo Móveis
Ltda.

N.° 460.910 - Raimunda Lira
da Silva.

Ns. 461.043, 461.045, 461.046,
461.047 e 461.048 - Sarco Inter-
national Corp.

N. 461.452 - Totem Publici-
dade Ltda.

N.° 461.460 -.Enteei' Engenha-
ria Terraplanagem Indústria Co-
mércio Ltda.

N.° 461.743	 Santos Albuquer-
que Ltda.

N.° 461.741 - Pedro Bezerra
da Silva.

N.° 461.861 - Indústria Cera-
mica Rapikorte Ltda.

N'.° 461.867 - Engarrafadora
Bebidas Poty Ltda.

N." 461.039 - Pinturas Para-
dela Santa Comna Ltda.

N.° 462.557 -• Vetone Ind. Ind.
de Iso lantes Ltda.

N. 462.701 - Arilado Vicente
Ferreira.

N.° 464.217
N.° 464.307

Pereira.
N.° 464.356

dos Santos.
N.° 473.932 - QuiiniCa

trial Cunali Ltda.
N.° 480.734 - Detoni & Cia.

Ltda.

INSTRUÇÃO N.° 1,
SRIE, de 9 ' de julho de 1965

•Processamento da averba-
. ção da primeira anuidade das

_ patentes de Invenção e mo-
delo de Utilidade e contribui-
ção trienal de patentes de de-
desenho ou modelo industrial.

A Diretoria do Serviço de Re-
cepção, Informações e Expedição
(SRIE), usando das atribuições
que lhe confera o inciso X, do
art. 52, do Regimento aprovado
pelo Decreto n.° 535, de 23 de ja-
neiro de 1962,e

considerando que é imprescin-
dível que se .discipline o modo
pelo qual deveri, ser averbado
pagamento da primeira anuidade
das patentes de invenção e mo-
delos de, utilidade, bem as sim a
contribuição . trienal de nfitehtes

,de desenho ou modelo industrial:
considerando que a Lei núme-

ro 4.505, de 30 de novembro de

1964, em seu tirt. 56, § 1.°, esta-
lat.:eae que o "recolhimento da
taxa far-se-á antes da prestação
do. serviço ou da ocorrência do
respectivo fato gerador";

considerando que, emface dessa
norma, o pagamento da primeira
anuidade das patentes da invenção
e modelos de utilidade deverá ser
efetuado antes da expedição da
respectiva carta-patente;

considerando ide critério seme-
lhante deveráser adotado com re,
loção à primeira contribuição trie-
nal das patentes de desenho eu
modelo industrial. resolve:

1 -7- As chamadas para paga-
mento da primeira anuidade silo
feitas juntamente com o despacho
de deferimento (desde a data do
5 de maio último), assim tambern
as chamadas para pagamento da
primeira contribuição trienal

II - O na;ente, depois de ve-
rificar, junto à SPTA, ue o pro-
cesso de seu interêsse transitou
em julgado, requererá a averba-
ção respectiva em (Inas vias, bin- • •
tando necesshriamente à gaia de
recolhimento da..taxa devida.

- Ao protoccilar a petição,
a SPTA devolverá a segunda via
ao agente, devidamente protoco-
lada (número e data).

IV - Quando o pagamento fôr
efetuado por máquina • de fran-
quiar. a' petição deverá ser for-
minada em três vias, constando
da orimeira a respectiva antena.
caaão.	 •

V - O SPTA, depois de proto-
colar a petiçãc separará a pri-
meira via para arquivamento, jun-
tará a segunda no processo e de.
volverá a terceira ao agente, devi-
damente numerada e (latada.

VI - Nos processos anteriores
à data de 5 de maio último, a
Diretora do :ME formulará exi-
gência a respeito, ccnvidando o
Interessado a efetuar e comprovar
o pagamento devido.

VII - Findo o prazo legal, será
aruivado o pro:esso se não fôr
atendida a exigência.	 ,	 •

Judith Padrcuosso, Diretora do
SRIE.

fiOTIG.ARIO

Explora çáo de Contratos

Retificados por terem saldo sem os
respectivos clichês publicados em 7 de
junho de 1965: •

Por despacho do Si. Chefe- da Se-
ção rol mandado averbar o contrato
de explorlão da ,narca - Asea -
registrada sob número 197.375 - de
Allmanna Svenska Elektriska Aktie•
bolaget	 estaMecido • na Suéc i a •••
e e mfavor de t,sra rlétrIca S. A.
estabelecido cio S. Paulo -, Brasil
Averbten-se a favor de Asea Interna-
tional S arvices Limited e sub - licença
e favor do roclu.renta.

Por desnacl-o do Sr. Chefe da Se.
cão foi mandado averbar o contrato
de expin-ans-) da marca •_ chromo..
• - regi,trarla Fnb n 'Unern 63.860
- de proori erl arl, dnarl,e»fshriken
Baver A - r.,4•5-n ^1"r'a.) na
1,1- 0	 ern 4: -I wro•	 P,
511 yne-b•-.1-rjA5 s, es-
tabelecido tr) n easil - Averbe-se O
cont rato de exploração.

N.11.133.078 - Ferdinand Rei-
'tarar Louis Windisch e Jean Ni-
feneeker.‘

N.• 134.040 - Dunlop Rubber
Co. Limited.

N.° 134.280 -John Henry Wig-
gins.

N. X19.388 - Ford Motor Co.
N. 120.352	 Spray Products

Corp.
N.' 120.692 - Giuseppe Brolle.
N.° 120.740 - Vidros Corning

Brasil S. A.
N. 120.900 --, Alfred Pierre Le-

fort.
N. 120.951 - Gillette Franco

6. A.
N. 121.990 - The Goodyear

Tire & Rubber Co.
N" 122.141 -5 Alfred Pitner e

Societe Anonyme des Roulements
A. Aiguilles.

N. 127.754 - Egidlo Belotti.
N. 128.821 - Reinoid Hagen.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃO JURtDICA

De 8 de julho de 1965

Diversos:

Turboloom Corp - Na restai'.
ração da patente n.° 42.815'
Concedo a restauração com o ar-
tigo 206.

Starnicarben N. V. - Na res-
tauração da Patente n•° 46.531 -
Concedo a restauração com o ar-
tigo 206.

Site British Cotam Industry Re-
search Association - Na restau-
ração da Patente n" 47.147 -
Conccdo a restauração com O ar-..	 tigo 206.

J. Stone & Co. Depteford Li-
mited - Na restauração . da Pa-
tente n.• 47.315 - Concedo a res-
tauração com o art. 206.

Affonso Pereira Soares ,e Mario
Lacei - Na restauração cia Pa-
tente n.° 54.866 - Concedo a res-
tauração com o art. 206.

• Indústrias Reunidas Sofá Cama
Drago S. A. - Na restauração
da Patente a s 56.166 - Contado
o restauração com is ali. 206.

Herbert George Burks - Na
restauração da Patente n.° 56.484
- Concedo a restauração com o
art. 206.

-

1<e1son's Indústria e Comercio S.a
- na restauração da patente 4.784
- Concedo a restauração co mo ar-
tigo 208.

- Ritach Ltda.
Carmem Silvia

- Teobaldo Muniz
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Art. 21 do Decreto-let n9. 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes na Fran-
ça, em 17 de março de 1960 sob At
821.588.

•

•

T9Rid0 N9 126.870

De 30 de novembro de 1960

Requerente :Seciéte des 'Usines
Chimiques Rhasne-Poulene — França.

Pontos caracSeristicos de *Processo
de vulcanização à temperatura am-
biente" — Privilé,gio de Invenção.'

1.9 — Processo de vulcanização rá-
pida à temperatura ambiente de di-
crganopoliwiloza.nas de cadeia linear
terminada era radicais hidrasdla,
eventualmente misturadas a uma ou
-várias cargas inertes, caracterizado
peio fato. de se misturar a diorgano-
polissiloxana com urna poliaIcorissi-
lana e um conjunto acelerador com-
posto de um acido cloracético e de
um derieada rimar:deo do estanho.

Finalmente, a requerente reivindi-
ca, de acardo com o art. '21 do Có-
digo da Proixiedede Industrial apro-
vado pelo Decreto-/ei n•9 7.903, de
27-a-45, a prioridede decorrente de
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da França
em 25-1-60, sob o na 816.582. •	 eas de centrifugar roupas. — Privilé-

Total de quatro pontos.	 gio de Invença.e.
1.9 Aperfeiçoamentos em maqui-

nas ee centrifugar roupas caracterir.a-
dos por uca revestaneiato cm fárma de
barrica, culaa adue as são presas por,
c:ntos metálicos e cem algumas das
g:mis sáo torreados os pés.

2.° — Ap2rf eiçoam entos era máqui-
nas de centrifugar roupas caracterizados
por serem essencialmente como do ne-
tos, reivindicados e ilustrados no
raro anexo.

444' _	 .

Privitégia de Invenção

TaRad0 Na 124.537

TÈRA40 N.° 125.831

De 12 de janeiro de 1961

Requerente: liabs Loteai — Santa
C:tarina.

Titulo: Aperfeiçoamentos em tnáqui-

I

7 — Proceso de ac5rdo com os
pontos precedentes, caracterizado pelo
fato de que o modo de fixar, enla-
çar ou encadear os pedaços de ma-
deira, tal •cemo foi explicado na, me-
mória descritiva, permite a aplicação

!frutífera e vantajosa para a obten-
ção ou fabeicaeão de varetas para
molduras em geral e para. tirantes
de analquer dimensão, porque tildo
depende dos pedaços' de madeira que
devem intervir na execução dos mes-
mos.	 .

a — Processo de ac5rdo com os
pontos precedentes, caracterizado pelo
tato das madeiras serem encadeadas
da maneira descrita,. porém serem
cortadas a partir . da cabeça; isto é,
da ponta do bloco de madeira.

s

De 20 de fevereiro . de 1961

Requerente: Protoplástica
e Comércio de Produtos Plásticos
Ltda. — São Paulo.

Titulo! Junção para tubos plexi-
vels. (Privi/ésia de Invenção).

19) Junção para tubos fl=lveisn,
caracterizada por ser a passagem
tubular do nipie (I) canatitailda pca
três porções ceaxials: a praneira (2)
cilíndrica. a :;emunda (3) ceo lc& até
o limite da tercara (4). C111?, é cilín-
drica e ,do.s.dsi de rtsca (5) interna
na extremidade.

29) Juneáo para tubos fleidveis,
acérde com o ncrnto 1. caracterizada
Por ser introduzido no intertor da
terceira ro-eáo tulariar n ?tiple (I),
unia arrueTa r,n anei (8), de' mate

-rial fleetvel. cose é aberta anelarinen-
te por inalo de um . caanfro ou espa-
ço em toaria de "V".

a" JUTI"f O na-nt talara fle-Iveis.
sraeaseracareen le como desenhe. rei

-virara:ide em I P 2, e representada
no desenho aperaeo.

ção (3), providas de !Unges (10), em
suas extremiti rdes fiRáveLS às bordas
Internas da caixa (2).

69) Aperfekaamentos acórdes com
os pontos 4 e 5. caracteriaados por
disporem-se gbre as terras da ar-
marão (81 (ernpleme.ntoe (11) de
madeira ou metal, de largura igual
à das barras e tanto aaaixo, como
acima ou sdbre estas, cearas (12)
de borracha, 'formando o conjunto
um quadro.

"Aperfeiçoamentos introauzidos
ein mácruinas para moldar chapas
olast ,cas", subssanc'almente corno
descritos, rei-sindicados nas pontos
prrcedaites, e apresentados nos de-
senhos aTITROS.

. =MO N.° 126.4e4

De 6 de fevereiro de 1%1

'Requerente: . Antonio Capucho
S.5o Paulo. •	 • • •	 -

Titulo: 1.Irn porta-malas mévet, poriri
tátil e desmontável, para fins de con4
duzir malas e volumes sabre a capota/
de automóveis — Modê.lo de Urdida.
de.	 .

. 1.9 — "Um poita-malas. móvel.. por*
tátil e desmontável, para fins de con-
duzir malas e volumes sérbre atiromód
veis", caracterizado po rquatro peças

. 4. Fig. 'U que são mudai
entre -si por meio de placas de encaixe
(Fig. 4 e 5).	 -

2.° — Um porta-malas, móvel, por-
tátil e dermontávea para fins de cond
duzir malas e volumes sébre autorri&
veis, cano em I, caracterizado por
quatro peças (1. 2. 3. 4, Fig . 1) com-
posta cada uma de auas partes (Figs
2) que desligadas se juntem em terno
da urna colunata ou dobradiça (9 Fig.
3) de mudo a serem guareadas na conla
do carro.

. TrEMO N. 124.703

De 5 de dezembro de 1960

Requerente: Alfredo Roberto Zaccai
— Axgentina.

Titulo: Processo para fabricação
de uma guarda. para pisos — Privi-
légio de invenção.
. 1.9 — Processo • para fabricação Ge
uma guarda para pisos de madura
composta por tabuleiros,. caracteriza-

' do pelo fato de nele serene empre-
gados tabuleiros expressamente dife-
rentes uns ,dos outros, de modo que
ditos tabuleires ao serem unidos ou
pregados adquirem a resistência ads-
ramda à peça que deverá constituir
a guarda.

2 — .Processo de aeardo com o
Dento 1, caracterizado pelo fato de

; entre cada uma das.prenchas de ta-
buleiro assim elaboradas ser coloca.,
da uma lâmina que pode ser de um

'dais ou três pareeessoa de espessura,
dita lâmina sendo composta de pa-
péis . laraft coloridos ou tingidos - de
enfiaras antes de serem pregudos en-
tre si, de modo que se consegue com
os mesmos uma fina aplica 'eao na
guarda, porque pode ser feita de
qualquer côr desejajda e porque, além
disto, oferece uma grande resistên-
cia à guarda ruam-lamente dita, por-
quanto sabe-se que dita papel Taxan
tem uma resistência maior cio que a
madeira comum, pois . resiste à umi-
dade e outros fatores.

3 — Processo de acardo com os
pontos 1 ou 2, carheterizado pelo fato
de apresenta: a guarda ou franja
com as madeiras cortadad de ponta
ou de cabeça,. e que conceee uma
grande resiatêecia peça que se terá
de fabricar.

4 — Processo de acôrda com os
pontos precedentes., caracterizado pelo
fato de que entre os tabuleiros. são
aplicadas O minas 'feitas de plásti-
cos, celulóides ou outros materiais.

5 — Paocesso de eadrdo com os
pontos precedentes, caracterizada peio
fato de significar uma grande ecu-
nornia para a indústria de pisos; pois
com pedaços pequenos de madeira
são obtidos produtos com grandes
*qualidades, porquanto desta maneira
consegue-se -fazer verdadeira obra de
entalhe em : pisos, a principal con-
tribuição sendo formada pela colo-
carão das. lâminas : de papel lerafte

6 — Processo de acârdn com os
pontos urecedentes, caracterizado pelo
fato de ser . aplicedo, não sõmente nos
pisos, nualseuen que !ciaras, eles. como
também para. trevestimentos- interice

- reeree m-r;in4rfe '	 rates	 , 1 9 —' Valvitaa dr reèençao doai %adad	 ia'e.	 desenhos, revestimentos êstes a ssira Traaa	 "adfaa
Que pela .facil aplicação das tiras 59) "Arerfe' r-rre"--rt'r,, rteardea com atrases. exo iseals	 stlygobitn, amento disciferme para instalarNo
torna-se, além disto, multo ccon5- p ponto 4. reeaclaraprine per serene A rerm eren9. r-4-irri sne, (4- acesdn entre os flancos de acessórios tubu-
mico.	 duas dar barras paralelas da arma- com a Convenção Internacional. e o lares conectaaus ou tuoulações e ai-

res ou exteriores- come enorme varies	 adlaceetes /yrn,t' ”",	 sssaa "nu,

as aletas de cada grupo-16de,, para- - d'e'ci° e ilustrado nos desenhos • ame"
!elas entre si, ao passo que as aletasxm
adl acentes de dois . 0.-riipos da mrsma
série,, tEen obbl'qui4ades de

49) Estrutura d e- aeérder com o
ponto Z ertracter-r-ada Pe.lry fato de
que ara oblionidades de duae séries
ati lacentes são -iguais em. valor ab-

dofatiae. radS., ema der mns s'ír1- de1 soTuto.
firma. felrrydwr P. dua-z.	 .50) Estrutura , de acôrdo com o

cada rias esc-mandem/ar an 0,117,•0 , e 'santo 3,:eva,."erf7ads, r.e'o fato de
; exas, nesta eepsi aa ra ror ~Ougas ceia as oba seralarl os de dois 'unos
qmrran tesem pr,n7. ra'n enaes de,

-

TERMO N9 126.867

De 20 de fevereiro de • 1931

Pontos caracteristleoe de: Patente
de Invenção para: "Aperfeiçoamentos
intxoduzidass em máquetas rara mol-
dar chapas de plestlea".

Requerente: Carlos Alberto de Oli-
veira Rigat Estado de S. Paulo.
(Privilégio de Invenção).

la) "Aperfeiçoamentos Introduzidos
eint máquinas para. moldar Capas de
plásticos". cie acterisados por duas
caixas (1) e r2), a paineira provida
de resistênc:aa e de ccartpriniento e
largura maiores que a outra (2). mu-
nida de matrisea e por possuir a pria
meira coisa 410. em sua parte infe-
rior, chapas J3 1 defletoraa, forman-
do um trenas de pirexcede invertido,
cuja abertura inferior possue compri-
mento e largura iguais à da caixa
(2) das matnzes.

29) Aperfeieearnentos acórdes com
o ponto I. raracterizados pelo fato
de casearem -se paraleYarrimite à,e. fa-
ces internas das chapas defletoras

resistênc lae (se auxiliares.
ase "Auerfeçoammtoi introduzidos

eni resatenas para- moldar chapas
caracterimdos por ser a

caixa (21 provida de. uma moldura,
que prende as bordas da chapa plá,s-
Mese a onerar_ _e na eu& acham-se
fixadas chapas defletoras de • for-
madoras de- Tuia tronco de pirâmide
invertido. citei abertura. sunerior é
da mesma Ternura e comurimento
oue a atadura raferior de. Caixa (la
dan resistIneite infra-vermelhas.

49)- 91-Arrerfeicoemrsehte Introduzidos
era máouiras rasa moidar rilesticosa.
caracterizados co- ser a =Mure aue
seeusa a calem pTestScas em onereaan,
constituide ror • unia armacle (as
ereteaca formada rior 'auatra Imerne

se-

1.9 — Nay° e' original malélo de
cabide" constituk-lci de um gancho . co-
mem internado em um corpo com pro.

ou. não, por passagens. estando leaces laterais em sentido .borizental,aZ3

aletas de cada tuna da séries - caracterizado essencialmente por aos-s	 in'
clinadas em. relasão às geratrizes doí suir internado no centro da referida
dito corpo cilíndrico. ao passo que haste /superior. um membro em untei°
as aetas. com relanão a duas series verecat solleárlo com uma haste em
consecutivas de aletas, são de sen-
tidos ouostae. sendo a dita estrutura
careatertzada pelo rato de que os
planas bissetores dos dentes deter-
minados por aletas de duas séries
consecutleas„ são suasfancialmente
transversais:. •

29) Estrutura de acaule com o
ponto L caracterizada pelo fato de neira a formar dois retângulos subse-que tõreas as aletas de- usne mesma'qu-entes.série são paraielas entre si,

39) Estrutura de acordo com o 2.0 — Nõva e original mato
ponto 1. caracterizada pelo fato de :cabide conforme reivindicado em 1.9,que as aletas de cada série dets•rni-' suost-encialinenre ccmo descrito, re.rvin..namr vários; zrunos	 &tetas,. senda

Enerkte., Atosaiqua —. França.
Titulo: — Estrutura de Envá1u.cra,

com corpo eiundrico e com Aletrasi
Angtaares. (Pr.vilégio da In,:er..ção;

19) Estrutura de Imre/mero eme
corpo cilindrico e com aletas
• nas' quais as aletas substancal-
mente d:spostas segundo, partes de
• traçam silbre o corpo do in-
vólucro' séries de filetes srparacbas,

TRR MO N.' 125.857

'
Requerente: — Corara:suar:C. A L'	

De 13 de janeiro de 1961
De 17 de março de 2901

=MO 1%19 127.739 •

sentido horizontal, de menor compl.
mento que a anterior, ficando em po.
sireso paralela aquela e que, de gruas
extremidades partem membros verticais
que sustentam urra outra baste fel
sentido horizontal, reproduzindo-se nina
da uma vez essa configuração de ma-

Requerente: — Adhertral 	 Cunba
Duarte — Estado da Guanabara.

Titulo:, Nava e originai modelo de
cabide — Pat. Moda, de Ut*Pdade.

- 3.° — "Um porta-malas mcivc/. por-
tátil e desmontável", para fins de cosi.
duzir inalas e volumes sôbre autornó.
veis", de acôrdo com os pontos /.9 
tudo . substancialmente.,‘como aqui des.
aias e representado nos dm:ilhoa.

TaR.510, NP 127.442

De 8 de março de 1961

Requerente- Pristav, ,	 , Gerdts
K.. G. --, AIepianha. „	 „	 ;, ,

Talho: Válvula . de t retenção. ;sa--	 1 -

Privilégio de: Invençâo e.	 .,*1 ;jti.
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disposta entre a sinuosidade do grappo
de montagem do êmbolo, mola essa' que
polariza o êmbolo distanciado da slnuo-

recebe a peça de inserção' (22), não
está em contato com as superfícies
vedantes dos flanges conectados (2,
13), respectivamente`com as interca-
ladas arruelaa vedantes (4, 18).

139 - Válvula de retenção de acôr-
do com qualquer dos pontos 19 a 119,
caracterizada pelo fato de que a par-
te externa (11) do alojamento, que
recebe a peça de inserção (22), não
está em contato com as superfícies
vedantes dos conectados flanges (2,
13), respectivamente das intercaladas
arruelas vedantes k4, 18), no lado de
fora de um circulo cêntrico cujo diâ-
metro é inferior ao diâmetro do cir-
culo cêntrico que toca internamente
os parafusos (14, 16) providos nos
flanges conectados (2, 13).

149 - Válvula de retenção de adir-
do com qualquer dos pontos 19 a 139,
caracterizada pelo fato dkque a peça
de inserção (22), sem parte externa
(11, 119 ) do alojamento, está disposta
apertadamente, a prova de pressão,
entre os flanges (2, 13) das conecta-
das tubuloções ou acessórios tubula-
res, por meio dos parafusos (16) que
intervinculam os flanges (2, 13).

159 - Válvula de retenção de acõr-
do com o ponto 149, caracterizada
pelo fato de que, lateralmente na
peça de Inserção (22), estão providos
um ou vários punhos em avanço mais
ou menos radial (29).

169 - Válvula de retenção de acôr.
do com qualquer dos pontos 19 a 159,
caracterizada por ser o diâmetro do
vão de passagem da sede kl, 1') da
válvula do mesmo tamanho ou maior
do que o diâmetro do vão drapassa-
gem dos conectados acessóriOs tubu-
lares ou das tubulações.

179 - Válvula de retenção de acôr-
do com' qualquer dos pontos 19 a 169,
caracterizada pelo fato de consistir
o prato (3, 3'). da válvula em mate-
rial inoxidável endurecido e retifi-
cado, e assentar o mesmo diretamen-
te na sede (1. 1') da válvula.

189 - Válvula de retenção de acôr-
do com o ponto 179, caracterizada por
estar o prato (3, 3') da válvula reti-
ficado em plano em ambos os lados.

melhantes, pacileularrnente para ins-
talação na conexão de um remove-
dor de água de :..or, caracterizada
pelo fato de que o prato (3) da vál-
vula e a placa limitadora do curso
t6) sao con figurados ao modo de
placas finas e são intervinculados,
fora do trajeo do. fluxo, por uma
mola truncOnica (5), com O Ode tô

-das as convoiuções dessa mola truo-
cônica (5), ao estar a válvula intei-
ramente aberta, entrem em interen-
caixe, cem obstrução mritua, em uni
plano entre as duas placas (3, 6).

29 - Vál;nsta 'de retenção de acór-
do com o ponto V, caracterizada por
serem o prato ‘3) da válvula e a
mola ttuncCmca (5) guiados em três
ou mais nervuras-guia (8) do o.!oja-
mento (11, 22), com o. que nas ner-
vuras-guia (8) estão providas ranhu-
ras (9) para disposição de um aro
de fbcaçá.o (7) de encontro ao qual
dá a paca lnnitadora do curso (6)
sob a pressão da mola truncanica.
(5) .	 •

39 - Valvoui de retenção de adir-
do com os pontos V e r, caracteri-
zada por ser a parte do alojamento,
provioa da sede kl) da válvula e das
nervinas-gum k8), configurada ao
modo ae peça de inserção (22) ci-
líndrica ou conica feita de- material
a prosa 03 corrosão, e esi.ar disposta
em urna parte externa (11) do aloja-
menSo feáto de uma material menos
valioso, com ti que a parte externa
(11) do alojamento, por meio de pa-
rafusos (14), e apertadamente retida
vedara.ernente a prova de pressão, em
uni doa 'tanges contíguos (2, 13), e
preferentemente no f tange (13) que
está seguro a tubulaçao ou acessório
tubular conectado ao lado da salda,
sendo tiLiO3 os flanges (2. 13), por
meio de parafusos (163, intervincula-
dos de maneira tal- gire a válvula de
retenção fique apertada e vedante-
mente, a prova de pressão, retida en-
tre os dois flanges (2, 13). •• .

49 - Va.ivuta de retenção de acor-
do com o ponto 3, caracterizada por
estar a parte externa dl, lia) do
alojamerno provida de -pelo menos
dois rosqueamentos (12) para os pa-
rafusos (14) e de duas ou mais per-
furações 427) ou recessos (15) para
passagem dos parafusos (16).

59 - Válvula de retenção de acta:-
do com os pontos 19 a 49, caracteri-
.eada por apresentar a peça de 'mei-
ção (22), no 'rido da saída, uni re-
bordo (23,

- álvula de retenção de acôrcto
com os pontos 19 a 59, caracterizada
por estarem as superfícies de cone-
xão, da peça de inserção, voltadas
'para os falnges conectados a ambos
os lados, e as da parte externa (11)
do alojamento, situadas em uni mes-
mo plano, e por-estarem cobertas por
arruelas vedautes k4, 18) que cobrem
vedantemente, em ambos os lados
O interstício entre a peça de inserção
(22) e a parte externa (11) do alo-
jamento.

79 - Válvula de retenção de adir-
do com os pontos 19 a V, caracteri-
zada por uma perfuração lateral (19)
do alojamento, avançando mais ou
menos radialmente em relação a ene,
a qual, a partir do interior da válvula
de retenção, avança para fora e apre-
senta externamente meios adequados
(24), por exemplo unia luva, um flan-
e ou semelhante, para conexão de

uma tubulação,
89 - Válvula de retenção de acôr-

do com qualquer dos pontos 19 a 79
caracterizada pelo fato de que, num
alojamento em comum (11, 22) e,stfte
dispostas em sucessão duas válvulas
de retenção -(20, 21) que abrem e fe-

primeiro tipo em ligação com o primei.
ro mio de justaposição do êmbolo. .

5 Uni suporte de lâmpada conforme
o ponto 2, caracterizado em que uma
mola é disposta entre o êmbolo e o
grampo de montagem em forma de "U",
do segundo 'tipo, para polarizar o êm-
bolo distanciado da sinuosidade do
grampo •le montagem e forçar o meio
ne justaposição do grampo de monta-
gem do segundo tipo em, ligação cota
o segundo meio de justaposição do éma
bolo.

6. Um suporte de lâmpada, conforme
qualquer dos pontos anteriores, carac.
terizado em que os meios do guia do
êmbool são lormados por saliências es-
tendidas para fora, localizadas em lados
'opostos do êmbolo, sendo essas saliên-
cias situadas de forma deslizante em
fendas longitudináis providas nos bra-
ços do Tampo de montagem.

7. Um suporte de lâmpada conforme
qualquer dos pontos anteriores, caracte-
rizado em que o êmbolo é de configura-
ção substancialmente em forma de copo,
coza a extremidade aberta do êmbolo
de frente para a sinuosidade do grampo
de mon ta r,	 ' •

8. Um suporte de lâmpada conforme
qualquer dos pontos anteriores, caracte.
rindo por -meio de contacto disposto
no êmbolo ,tendo o êmbolo pelo menos
um orificio numa stiperficie_ do êmbolo
para expdr os metas de contato.

9, Um suporte de lâmpada conforme
os ponto., 7 e -8, caracerizado por um
membro isolante em forma de copo,
disposto entre a mola e o meio de con-
tato para isolar èste da mola.

10. Um suporte de lamapadas. con-
forme qualquer dos ppotos. anteriores,
para uso com um turmbro de sustenta.'
ção, tendo um orifício para acomodar
o suporte de lâmpada, caracterizado cria

q	 la
que o grampo de montagem temuaninum par
de 'abas ue se estend7m	

ter te,

para fora, desde .as extremidades dos
braços e das partes elásticas cnie se
estendem dos braços para fora e que
são espaçadas das 'abas' de modo que
estas se ligam a um lado do- membro
de sustentação e as partes elásticas se
ligam- ao lado oposto do membro de
slustentação quando o suporte de Min.
pada é localizado no orificio do membro 	 .
suporte, 'onde o suporte de lâmpada e
prêso ao membro de sustentação.

11. Suportes de lâmpada substancial-
mente cedi:arme aqui descrito, com ro.
ferência aos desenhos anexos e confor-
me neles ilustrado.

A requerente reivindica de acbrdo
com a Convenção Internacional e o ar-
tigo 21 do Decreto-lei 7.903, de 27 de
agâsto de 1945, a prioridade do corres*
pondente pedido depositado na Repart-
ição de atPentes nos Estados Unidos
da América, em 19 de abril de 1950,
sob o n° 23,216.

Tk.:R' MO N9 128.436

1 de março de 1961

Augusto Bernades
Paulo.

de armação paia
ambientes - Mo-

cham na mesma direção, cada uma
das mesmas provida de cada vea de
unia sede (1, 1') de válvula e de um
prato molejado (3, 3'), com o que
está provida 'uma perfuração (19),
avançando para fora a pãrtir do es-
paço entre ambos os pratos (3. 3')
da válvula, servindo para conectar
uma tubulação.

99 - Válvuia de retenção de acôr-
do coas qualquer dos' pontos 1 9 . a 89,
caracterizada por ser a peca de in-
serção (22) inorpcorada à parte ex-
terna (11) do alojamento mediante
fundição, ou por ser a peça de inser-
çSei (22) envolvida pela parte exter-
na (11) funfida do alojamento.

109 - Válvula de retenção de acôr-
do com o ponto 99, caracterizada por
apresentar a superfície de 'contrato,
da peça de inserção (22), com a par-
te, externa (11) do alojamento, sa-
liências (25) ao modo de rabo de an-
dorinha, assim como correspondentes
recessos (26) .

119 - Válvula de retenção de acôr-
do com os pontos 99 esou 109 , carac-
terizada por apresentar a superfície
de contato, da peça de inserção (22)
com a parte externa 11) do aloja-
mento, saliências irregulares nas
quais encaixem correspondentes sa-
liências e que impedem deslocamento
rotativo da peça de inserção (22) na
parte externa (11) do alojamento.

129 - Válvula de-retenção de acôr-
do com qualquer dos pontos 19 a "119,
caracteri_ada pelo fato de que a par-
te externa (11a) do alojamento, que

TERMO N9 127.772,

DE 21 .DE MARCO DE 196i .

Requerente: Jiro Kado - São Paulo.

Titulo: Dispositivo protetor aplicável
na roda dentada do pedal de bicicletas
- Privilégio de' invenção.

1. Dispositivo 'protetor, aplicável na
roda dentada do pedal de bicicletas, ca-
carcterizado por compreender uma placa
plana anelar, com diâmetro externo
maior que o correspondente da rota den-
tada, sõbre a qual é aplicada externa
e concêntricamente, placa esta ainda do-
tada de dois ou mais curtos pinos ros-
queados, salientes de sua face exterior,
que atravessam orifícios correspondentes
praticados na dita roda, e com fixação
por porcas ou equivalentes.

2. Dispositivo protetor, aplicável na
rota dentada do pedal de bicicletas,
como reivindicado até 2, substancialmen-
te .como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO NQ 128.231

DE 10 DE Ai3R11, DE 1961

Requerente : Wes tin g house Eletrlc
Corporation - Estados Unidos da Amé-
rica..

Tótulo "Suporte de lâmpadas" - Pri-
vilégio de invenção.

1. Um suporte de lâmpada, caracte-
rizado por uni grupo de montagem subs-
tancialmente em forma de "U"; um êm-
bolo de material isolante, localizado en-
tre os braços do grampo de montagem;
meio de guia interligado existente no
êmbolo e nos braços do grampo de
montagem, de modo , que o êmbolo é
longitudinalmente móvel ao longo dos
braços do grampo de montagem, e meio
de lustaposiciio existente no embolo e
no grampo de montagem, para limitar
o referido movimento do êmbolo.

2. Um suporte de lâmpada, caracte-
rizado por uni êmbolo de material iso-
lante, tendo meio, de guia alongado, e
pfimeiro e segundo meios de justaposi-
ção, dispotsos, respectivamente, próxi-
mos das extremidades do êmbolo, fican-
do o êmbolo, quando montado, numa
condição de mobilidade limitada e sendo
adaptado para ser receb: I) entre os bra-
ços de um grampo de montagem em
forma de	 do primeiro tipo, incluin-
do meio de guia e de justaposição, de
modo que o êmbolo seja móvel ao lon-
go da dimensão longitudinal dos bra-
ços e a sua mobilidade seja limitada
quando o primeiro meio de justaposi-
ção do êmbolo está em ligação com
meios de justaposição do grampo de
montagem, ficando o êmbolo, quando
montaod, numa condição desubstanccial
imobilidade, recebido entr cos braços de
um grampo de montagem em forma de
"U", do segundo tipo, tendo melo de
guia pura, cooperantemente, ligar O
meio de guia de êmbolo e possuindev
meio de justaposição ligando-se ao se-
gundo meio justaposto do êmbolo. , 	 Requerente:

aguadio - São
3. Uni suporte de lâmpada conforme

o ponto 1, caracterizado por uma mola Titulo: Novo tipo
ortina e divisões de
elo de Utilidade.
19) altivo tipo ae armaçáo para core

sidade.	 ma e divisões de ambientes, caracte-
zado por se formar de dois peque-4. Um suporte de lâmpada conform os, suportes tubulares, com furos e

o ponto 3, caracterizado em que a mola , aso ' conjugados, situados próximos
é disposta entre o êuaha10 e s 'pampo OS exagalCS, e por meio dos quais
de montagem em forma de "U", do	 iludidos suportes lixados na
primeiro, tipo, para polarizar Co 3.1.eue por encaixe de simples pre.
distanciado da sinuosidade do gram- os naquela previamente cravadas, pa-
de montagem e forçando o melo de Wh" a assim receber posteriormente, o
taposição do grampo de montagem do .160. rte da cortina própiamento dito
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O.Ai4 1Ci OFIC IAL (eção,	 dErio.5,

de torma retilinia ou eurvelinia, que
se tirai& por meia de suas pontas do-
bradas introduzidas nos suportes tu-
bulares, acima reteridos.
eaudo como descrito no presente

memorial e ilustrada no desenho era
anexo.

Trit11.0 N9 128.161

la de abril de 1961
•

Requerente: Union Uarbine Corpo-• - Estados Urddos da América.
arauto: Processo de concentrada°

por congeeeeeo continuo — PrMLe-
• b Tm:enato.

Tel rui processo continuo para con-
centoar por congelação uma soluçao
OTT aaspensao liquida de material ter-
moeseristvet, caratte.ritado por- redUzir.
a nettiperaturat. cte solUção ott suspen-
sao ate, pelo Menos, a ponto de cone
getaçao cie solvente ou disPeuamnte:
remover continuamente. de materia4
e soratmte ou dispergente congelados
resortantes e- =ter o material, int-
enta o, urraerrai enleante ri coneeraçao
e o coneentrado neultante" sob unra
atmosfera controlada e substancial-
onenra isenta de cedgenio.

procassa_ cr2 acrdo coei o
pauto 1. earactwidada• pela ~-
gera scr constituída por um gás iner-
te ou ieduton.
"1 Um processo. de actrelo com

o ponto ) ci 2 caracterind'o por Man-
ser, continuamente. o material solo
uma ort-sgão positiva d nitrognio,
11-07.edn cte carbono ou .ctileriO.

4e1 Um procesco cie net:Mo com.
qiiiiquer dos pontos procedentes_ ea-
racZerizaati, por sulmuter o Material
imome a. congelares em ire; cate-F.1m,
com arerarao. ate ter-avier, aproxima-
damente, een pCso, sob for-
ma de enstaia de gelo, em cada. es-
tagio,

a.o dm procer,so de acordo- com,
•quareuer coa pentes 1 a 4, caraceerr-
enate por submeter a soLueeer ou sua-
pensem ' anilada ia:ciais de mate:til
terino-senelvet a uma operação de
poroaeea preliminar para remover
cio:reine.
•

-
to;:.- uni processo de acercar cora o

pento e, carem.erizecto por fazer a
purgaçan ate que a concentrar,ao
oxigena) cia mote:Leal seja reduziria a
"um valor nao sencrior a 4,0 partee
oxigenai por mitigo de partes de
toar:nal de partida.

••7a ). Um proceren , de acento com o
portei 5 ou G, caracterizada por ta-
zet s purgaeao por passagem de gás
inerte ode material de mirada iniciar.

6a5 Ftn processo, da ecerdo cone
o ponto 7, carecterize.rda pelo g,bs . iner-
te wr altmeento, argento, hélio ou
to aragem. •

Irm. Um processo, para concentrar,
eontmurariente, urna solina° ou sus-
pene.ao uidade tua material termo-
sens\eL uostancialmente como aqui
descrito (.n mostrada, em. relaeão com
os desenhos nnexos.

na) Um -concentrado de uma 'so-
luça() ou susnensao 1iu1da da um
material termo-rens-toei, comete:im-
a() por ser mantida em contato unia
oemosfera. de une vás inerte ou re-
Calor.	 •.

119 1 Um concentrado, de suco de
!rime- caracter-bodo por ser mantidos

eanrato com uma ormoetera
nitrogerno e conter' o citado concen-
trado meros cie 4 partes de, oxtenio
Por irilind.o de narres de saca.

129) UM. ccoaers2ado de leite ca-
racterizado. tor ser =tido em erme
tato com tone enunetere • d.e. naraee-
mo e contet p citerie concontreetriena-
nos- de 4 Partes: da trzl"g .7211 por' 1.Y11-inae op• nartco de leite.

Um concentrara) de cre ia
cave nova:to- mir ser la en tida em Cena
tato con mia atmosfera de didadder
de carbono.	 '

144) Um- ,concentrado, cie acento
com quaeouer dcs pentos 31e 13,, ca-
racterizado. por não- conter mais que
4 partes de oxigenio por milito Ce
partes, em pesa, de concentrado.

150) Um concentrado cie mater. ,a1
termeasensivei, obtenível pelo proces-
so de. ecoado com qualquer dos pon-
tos 1 e 9.

•
=O N9 123.496

•Requerente: Tira Bahnson Company
— Eatadoa tinidos da Amérlea.

Titulo:: Ululai-der de Assoalho do
Tipo Simeãos. Móvel — Privilégio de
Invenção..

19, em dispositivo tipo sucção para
a limpeza •da caxias de unia fileira
de mequinas Verteis; a combinação
compreendendo uma. carruneem . su-
perior movivel longitudinalmente na•
coxia, ter tubo de sucção estenaen-
ao-se da meneforrada carrua gem para
a coxia um tocai de sucção mi extre-
midade inferior do mencionada tubo
de sucção uni tubo de armazene-men-
to estendendo-se da mencionaria car-
ruagem para a. coxia, e um- -ventila-
dor de sucção montado na mencio-
nada carruagem., preparado para re-
tirar ripe do asroolho da coxia, ascen-
dentemente através do mencionado
tubo de arteção e transferir ta mas-
more para a, extreraidede superior do
mencionado tubo de armezeriaraeato.

29' Ora diapocitivo de limr ..ador de
sucedo, móvel, como definido no
ponta . um ,- cuja caracteristice é O
fato , de- o mencionada tubo de arma-
enumento ser suliztancialmenie
mesma -cenririrnento que a meneie-
m:Ido tuba -  sucção, et ncrair uma
fenda rio derenaregaraento. rim-mole
mente fechado, na sua extremidade
inferior,, através do comlo rios e outros
inaterã/e ai armazenados Podem ser
retirados..

.	 'Uni ffspesitivo de Ilenne..,dor
sucção nrevel, conforme definido no
ponto I, comete:azede, pelo fato de
que o mencionada ventilador do tipo
centrifuga!, tendo tuna admirado
aziar e uma accredor tangencial, sen-
do a extreattdadeasuperior do men-
cionado tuba de sucção • crn comunica-
ção com- a admiasaa criai e a extre-
midade superior do- tubo de ennaze-
=rama) mencionado, em ammrsica-
ção com os cecoaaor tungenotee

49 Urn danspoeitivo de limpador de
sucção' mem.% contoeme def tr.ido no
pont-cr 1, earacrerizado peio fato de
que o mencionado ventilador e do

•tipo centrifuga. tendo um nanais:do
arda/ para o inroulsor e um eecoadar
tannencial da exauro 'e e montado

•dentar de ama blindagem a qual
constitui. t77). compartimento de ecoe
Ibinnento crer comieritração , com a

_mmeionada aOrmisr.ct 	  estanrio
5.• extremidade do mencionado tubo de
suceão ene conciad. •n• =In. a .oltadagenT
e @MI CCMJIMICZÇ,ãO COM o menciona-
do comzertinnuto. e, a extremidade
superior da tuba de annezenamento
conectado à mencionada blindagem e
ene comunicação com, o escoador de
cauta.	 .	 •
59 — Cm. diapositivo tipo sucção-

para a -limpeza de coxias de • uma
fileira de maquinas- térteisi a , combi-
nação ennereendendo uma derrua-
gero =perro-', marna rorreiturlinelmen-
te rm. coxim r= verrtirador de suc-
edo na mencionada canoagem tende
ema admissão e um escoador um tuba
de soerão se•-estendendo eara baixo
#1.1 conta ctrnecto na sua. macera-
dado superior à celmisrão doeernie
lador ttV1 #-7^alr efc., •.:-.tf;Eta na eotie-
nadada irefe eler do nreaelenedo rabo
ia srw-lo n--1;d et) esmerai. en

r.t:T ¡ir."	 S's
tenderaln reeter. {s. s.i.-srm na c •.:,x'..a .ccsne.sr-
tado na sue e•-emidedensupenor ao
escoador• do Ventilador. 	 ' •	 •

69 Uni dispositivo limpador de, suc.
•ça.p; mavel, cama definido no- ponto
5, caracterizado- pelo fato- de que o
mencionado tubo de armazenamento
inclui uma abertura de . descarga,
no:malmente fechada,, na sua extre-
midade inferior, através da val e fios
e outros materiais . termadenado.s po-
dem ser retirados.	 „

79 Um dispositivo limpador de suc-
ção, mover, coma definido no ponto

earecterizado pelo rato de que, a
melcionacia, abertura de- descarga é
constituída de dobradiças interdobraa
veio, -nma dan quais é- procida etatr
mo grampo e a outra das nrenc.iona-
das dobradiças é provida cum uma
fende comelementar para .receaer o
mencionado grainea, uma coiceie se-
gura á expemidode inferior do men-
danado tubo de sucedo e tendo um
mormietdo na sua extremidade en-
cartável rio mencionado grainpn,, para

•segurar as dobradiças quanclo: desdo-
bradas e para a inte.rcanexao das
extremidades inferiores dos tr.:meio-
nadon tubos de suceda e armazena-
mento.

89- Uni diepositivo limpador de suc-
ção'. móvel, como , definido no. ponte
• caracterizado pelo fato de ene o
tubo de armezenomento é substancial-
mente do Mesmo cemericrento atm
a tubo- de sucedo e que inclui meios
• interconexan das estrenaderies
inferiores dos mencionados tubas.

90_0n-dispos1tivo limpador da suc-
ção mevel. corno dedinialo no pontO
5 n earacterizado pelo frita de que a
parte superior e.) tubo de arrneeena-
rnmeto é conetitu!da material po-
roso pora permitir a circedandn do ar.
, Te. lant disoositivo lim enalor de
sucedo, inevel ema defteido
ronto 5, caracterizado peio feto de
que a parta superior do reentinuerfe
tuim de annezenerriento é eonsaituldo
de material .noraeo atrevas do qual
o ar do ventitedee e daseerreeade e,.
a parte inferior do mencinnade tuba
é constituiria de material termen.etrá-
vale Pena:cf. cerne borracha.
• 11. TJ mabatoeitiva tipo sucção para-
a limpeza de arcas .de coxias entre-
fiteiras de maquiroto tf:ateis. _carabl-
nação cemencenclendo ema carme-

-geia sua:eller, movível longitudinal-
mente na r-r-r, 7:/11 ventilador de sue--
cão na mencionada carruagem. tendo
uma namissao e um erceador, . um
'tubo de sucção estendendo para tialoo
rre. coxie -e ceneedado na sua cetra-
miriade supérfor à ednriseão do venti-
ledor. tern bani de sucção na extre-
midade infealor do mencionado tubo
de suceão, norte do assoalho. e ene
tubo de armazenamento estendendo-
se para bala r  na coxia e conectado na
via extremirlo.de superior RO ese.ortclor
elo ventilador, a parede do meneio-
nado tubo de armtmenemento comnes-,
, ta narcadmente de meteria/ ooroeo
pernatiedo a circuracão de ar citar&
Cr() mesma estendo o rcLeTwiorrido tuba
de arlemeeriaMento em ,naradela para
e atrás do tubo de succão menciona-
do cerne já foi relatado.

12. Um dispositivo limpador de suc-
ção, móvel. C01113 definido na ponto
11. caracterizado pelo fato de que o
tubo de arnmzelammito men:ramado

substancia'enonte do mesmo cemorl-
mento. do tuba de sucção, e inclui
ema .aberftina-ale dereerga ira reit

,rinade. , através da qual fios e outros
ra-terieis ai armazenados podem ser
retirados.

13. Num. dispositivo- • tipo sucrao
para- a linmeza de coxias entre filei-
res de máquinae téxtels, a Nimbam-
rão compreendendo urna, cerrune'erri-
rnontede se bre viria tileint dere m en-
rio/redes mmm. marivel lornitit-
e.4M1 Martr. matos de sunorta ries-
tendendo tra raveerefrienteirmeo

-cinnada carro:erre .sebre	 erre do

ventilador de sucção itenduzidte pelos
mencionados, meios de suporte' soabra
=Ia coajo.e w escoadot um tule*
de suce.ao estendendo-se para baixo
em cada. cosia e em camba-13.4.o na
sua extremidade superior cone a
admisedía dee ventilador associado. um
bocal de sucção na extremidade lufe.
rior de- cada tuba de sucção, adjaceno
te. ao assoalha da correspondente co.
xie, e um. tubo de armazenamento es-
tendendo-se para baixa em cada coe
xia cem comunicacão na sua extremf-
dade superior com o eseoador do core
respondente ventilaelor.

14. UM dispositivo limpador de sue-
çaor móvel, corno definido- no ponto
13, caracterizado peio fato de que °p-
retores dos mencionados ventiladores
de sucção são- morridos por um motor
comum montado na, mencionada car-
ruagem..

15. Uns diapositivo limpador' de
meçam móvel, como definido no ponte
13,. caracterizada pelo fato de que
cada um dos mencionados elevadores
é do tipo centrifugai, tendo um im-
pulsor com urna adrarssão de ar axial
e uma voluta com, um. escoador da
ar tantencial, cada ventilador estan-
do montado nome blindagem. aula
interior serre como uma admira de
acolhimento em comunicação com a
mencionada admissão de ar, e "etre--
toldado superior de cada tubo de suo.,"
ção segura ao mesmo e em comuni-
cação com a interior da blindagem
correspondente, e a extremidade mi-
penar de cada tubo de- armazenamen-
to em conexão com o escoalor tane
genciel da correspondente voauta.,

16. Uni dispositivo tipo- sucção para
a limpeza das áreas de coxia de uma -
fileira de radquines têxteis, a cembf-
nerão compreendendo uma corruae
çoin superior moviveI Iongittinala
mente na caída um tubo de "sucção
estendendo-se para baixo na coxia da
mencionada carruagem, um Wient de
sucção 'es extremidade inferior de
mencionado tubo de sucção. um tubo
de annezenamento estendendo-se
para-baixo da mencionada carruagem
para a. coxia, e ventiladores coopee
rendo cem as mencionadas tuim para.
a retirada de fios do assoalho, em
seção para cima através do fulo} da
sucção e transferindo os mesmos para

•a extremidade superior do meneia-
nado tubo de armazenamento.

17. Uni dispesitivo limpador da
sucção', móvel, corno definido no ponta
le, caracterizado pelo fato ele que a

•Parte superior da mencionado tubo
de armazenemento é próvido por tune
secção transparente para permitir a
Me-neer:o Voltai do seu tnterier.

13. MU ,dispositivo limpador da
sucção nrivel, como definido no ponto
17 caracterizado pelo fato de (itie a
mencionada seção transparente do
tubo de armazenamento é• também

-ensponivei pelo er.
A rcouerente reivindica da ceardo

Com a Convenção Internecion ea e o
art 21 do Decreto-lei n°	 de
27 aszesto de 1245. a nrioriaeae do
rorrereonderate oeoide denoe ff aai na.
Rel'I T+14:11 0 cie Patentes dos alstedos
Unidos da ernérine . em 18 de abril'
de 1260, sob ne 22.900.

•n•nn•n•

TORNIO N9 123.323

"' De 19 de maio de isdr

Requerente: •Leesona Care.aeatfon,
Cratisto, Rhade Island, Estados Uni-
doe da anaddca do Ne ste.

Pentos carecteristicos` de e:e/equina
Ereerereteladeira." (P.rivilégio da mn-
venção)*.

19) Mqu1rra en=eteledelea ca.
re c' ..--.rizeda peia ene combinaçãe
com um mandai ra.:attro aiaotada

ndtr eCTI M1 RO lado mics,:tr) dl para ;receber om rae.d2o ou euelen
mencionada fileira de máquinas; `um para bobinagem de um fio te e
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mesmo; meios de transmissão para
imprimir ao mandril sua rotação;
meios de suporte para o mandril,
compreendendo um par de braços,
sendo o primeiro braço adaptado para
suportar o mandril de maneira a per-
mitir-lhe um movimento pivotal em
uma direção geralmente vertical, en-
quanto o segundo braço monta o pri-
meiro braço, monta o primeiro bro-
co, suportando a êle é ao mandril
para movimento pivotal em uma di-
reção geralmente horizontal; e meios
para aplicar aos primeiro e segundo
braços mola fôrça de frenagem, cujo
último moio mencionado inclui uns
elemento, adaptado para mover-se
em duas direções contrárias; meios
para aplicar no dito elemento a cada
um dos braços, e mediante os quais o
movimento dos braços se transm i te ao
elemento em questão, de maneira mie
a girça de retardamento, aplicada ao
elemento, atua no sentido de retardar
o movimento dos braços.

2 — Combinação de acôrdo com o
ponto 1. caracterizado peio fato de
ser alongado o dito elemento e adap-
tado para movimento longitudinal,
geralmente paralelo ao eixo longitu-
dinal do segundo braço, e geralmen-
te lransversal ao eixo longitudinal do
primeiro braço, além do lu o e l e-
mento tem uma de suas extremidades
ligadas pivotavelmente a cada um dos
aludidos braços, em pontos fixos, afas-
tados dos seus eixos pivotais.

3. — Combinação de ecôrdo com o
ponto 1. caracterizada pelo lato de
que o elerriento vai montado para mo-
vimento pivotal em tôrno de um eixo
fixo, remoto da extremidade • pela qual
o elemento está ligado aos referidos
braços, e cujo eixo por último mencio-
nado estende-se no sentido transver-
sal ao eixo longitudinal do elemento,
mantendo-se espaçado e parelo em re-
lação ao eixo pivotal do segundo bra-
ço.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de confce midade com o ar-
tigo 21 do código .da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do r:orrespon-
dente pedido, depositado na Repar'.1-
00 de Patentes dos F.stacios Unidos
da América do Norte, em le de maio
de 1960. sob o n9 30.309.

TERMO N9 129.'7'72

De 6 de junho de 1931

ftequerente: CIBA Societé Anona-
me (em alemão: CIBA Aktiengesell-
schaft), Baslléla, Suiça,

Ponto Característico de "Processo
para a Fabricação de Quinacridonas
Lineares" (privilégio de invenção).

1 9) Processo para a fabricação de
quinacridonas lineares, caracterizado
pelo fato de se submeter um ácido
2:5-di-(arilamino)-tereftálico ao fe-
chamento ou ciclização do nácleo para
formar um quinacridona, aquecendo-o
com urn halogeneto de ácido aril-car-
boxílico, na presença de um diluente
inegte de alto ponto de ebulição.

294 processo, conforme especificado
no ponto 1, caracterizado pelo fato de
se empregar um ácido 2:5-difenilami-
no-tereftálico, como o acido 2:5-dia-
rilamino-teraftálico.

3 — Processo, conforme especifica-
do nos pontos 1 ou 2, caracterizado
pelo fato de se empregar um cloreto
de ácido aril-carboxilico para um
processo, como especificado no ponto
1 ou 2.

49) Processo, conforme especifica-
do no ponto 3, caarcterizado pelo fato
de se empregar um cloreto de ácido
benzeno carboxilico.

59) Proccsso conforme especificado
no ponto 4, caracterieedo pelo fato de
ao emorear o cloreto de bmzoila.

p:': se?rro con to ,me es.pr.ficado
e inolia)owi um dos pontos 1 e 5,
caracteri ado pelo fato de se empre-

gar, pelo menos, dois mols do halo-
geneto de ácido ariacarboxilico para
cada moi de ácido 2:5-diarilamino-
tereftálico.

79) Peocesso, conforme espeficido
no ponto 6, carcaterizado pelo fato de
se empregar 2 a 3 mols do halogeoe-
to de ácido aril-carboxílico para cada
moi de ácido 2:5-diar1lamino-acref ta-
lico.

89) Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 7,
caracterizado pelo fato de se efetuar
a resção a uma temperatura de, pelo
menos, 1009C.

9 9) Processo, conforme especifica:-
do no ponto 8, caracterizado pelo lato
da temperatura reacional ser na es-
cala de 130°C a 2509C.

Finalmente, a depositante r&vindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedida, depositado na Reparti-
cão de Patentes da Sulça, em 7 de
junho de 19E0, sob o n9 6.460-30.

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1965.
— Assinei e encerrei 161 laudas do
expediente. — Nilton Pium. Xavier,
Diretor do S. Documentação.

TERMO N9 116.756

4 de fevereiro de 1960

Requerente: Shell Internationale
Research Maatschappij NI V. — Ho-
landa.

Pontos característicos:
Plocesso para a preparação

de A,úomerados de Minérios Pulve-
rizados — Crivilégio de Invenção.

19 Processo para a sinterizaçao de
nunerics pulverizados, dotados de ele-
vado volito de fusão, mais particular-
mente de n.inérios de ferro os q tiaig
podem e.tar presentes sob d forma de
cinzas iaraetadas, antes de suas in-
trodusaa em um Jouro metaldigico,
processo éstc que compreende os es-
tágios de ,1) aglomeração de uma
miseura do minérir com um agluti-
nante bituminoso, dotado de poder
penetrativo não superior a 220, na
proporção suficiente para suprir, pela
combustão, as calorias necessárias
para a fusão pelo menos parcial do
minério, na presença de água, (2)
se necessálio, ajuste de teor em água
epresentado pelos aglomerados assim
constituídos, a um valor que poesfai-
lite a formação de uma escória porosa
por ocasião da subseqüente comaus-
tão do aglutinante bituminoso, (3)
Ignição dos aglomerados assim obti-
dos, e (4) combustão de aglutinante
bituminoso, por meio de combustão
autógena, sob condeções que resultem
na fusão parcial do minério de modo
a formar escoria (s) porosa tal.

29 Processo de acôrdo com o ponto
1, para a sinterização de minérios de
ferro pulverizados, no qual o teor da
água apresentado pelos aglomerados
formados no estágio 1) é ajustado a
um valor situado dentro de faixa de
10 a 25%, calculados com relação ao
minério.

39 Processo de acôrdo com o ponto
1, para a sinterização de minérios que
não sejam de ferro pulverizados, no
qual o teor em água apresentado pelos
aglomerados formados no estágio 1)
é ajustado a um valor que não exceda
351 por pêso, calculados, com relação
ao minério.

49 Processo de acôrdo com qualquer
dos pontos precdntes, no qual o aglu-
tinante bituminoso é um bitume
rtfáltico.

59 Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes. no qual

a rrzoporcão de aglutinante bitumi-
, no ,--) se acha dentro da faixa com-
prendida entre 2 a 6% por per°, cal-

iculados com relação ao minério. 	 •

69 Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precdntes, no qual
o aglutinante pode ser - triturado a
é misturado ao minério sob forma
triturada.

79 Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos de 1 a 5, no qual
o aglutinante pode ser borrifado e é
misturado com o minério pelo seu
borrifamento sóbre o mesmo.

89 Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos de 3. a 5, no qual
o aglutinar te é emulsificável, sendo
misturado com o minério sob forma
de emulsão..

99 Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, no qual
a (s) resultante (s) da operação de
sinterização é (são) fragmentadas em
pedaços de tamanho adequado à utili-
zação em u mfôrno metalúrgico.

10. Processo substancialmente como
acima descrito, com especial referên-
cia aos exemplos.

11. Aglomerados sinterizacios de
minérios, preparados por uns processo
de acôrdo com qualquer dos pontos
precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido deposirano na
Repartição de Patentes da França.
em 6 de fevereiro de 1959, sob núme-
ro 785.974.

TERMO N" 121.460

23 de julho de 1960

Requerente: Hoover Limited —
Vaduz — Liechtenstein.

Titulo: Dispositivo para Determi-
nação Prévia de uni programa de
serviço eia máquinas de lavar. —
Privilégio de Invenção.

19) Dispositivo para determinação
prévia de una programa de serviço em
máquinas de lavar", aplicável era
máquina automática de lavar roupas
ou pratos, na qual as operações ficam
sob o contrôle de um dispositivo au-
tomático de tempo, capaz de executar
diferentes programas, dependendo da
operação de diferentes combinações
selecionados de dispositivos comuta-
dores pré-seletores, tendo Um dispo-
sitivo de pré-seleção de programa,
incluindo um suporte, um membro
operativo fecilmente removível, de-
signado como uma chave, disposto de
modo a ser recebido pelo suporte, com
relação ao qual poderá ocupar duas
ou mais posicões, e causar diferentes
combinardes dos dispositivos comuta-
dores pré-seletores para operação em
diferentes posições, sem ser requerido
movimento da chave durante o curso
do programa, caracterizado tal dispo-
sitivo pelo fato da chave ser um
membro alongado disposto de modo
O. ser inserido longitudinalmente no
receptáculo, no qual suas diferentes
posições oPeratrizes são angularmen-
te espaçadas uma da outra, segundo
seu eixo longitudinal, tendo dipositi-
vos operativos dispostos ao longo de
Um bordo que se estende na direção
da inserção.

20) Dispositivo de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato ria
chave ser disposta de modo a sor gi-
rada diretamente de uma a outra po-
sieão operativa.

3 9) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato da
chave poder ser inserida no receptá-
culo ~ente numa posição inopera-
tira, da anal poderá ser girada posa
qualquer lona de duas ou mais posi-
ções omralives,

491 Dispesiliv0 de arArdo com o
ponto 1. enraeterieedo pelo fato da
chave ser clispoGta d »melo a ser re-
tirada longitudinalmeni c de uma po-

siaão operativa, girada sôbre seu eixo
e depois re-inserida longitudinahnen-
te em outra posição operativa.

59) Dispositivo de acôrdo com
quaisquer doe pontos anteriores, ca-
racterizada pelo fato da chave ter
unia haste de forma de tirar, com
dispositivos operativos formados em
ambas as faces.

69) Dispositivo de acôrdo com
quaisquer dos pontos de 1 a 4, carac-
terizado pelo fato da chave ter uma
haste de forma de tira, com dispositi-
vos operativos formados ao longo de
ambos os bordos.

791 Dispositivo de acôrdo com
quaisquer dos pontos de 1 a 4, carac-
terizado pelo fato da chave ter qua-
tro ou mais posicões operotivas an-
gularmente enfaradas uma da outra
ao 'amen de seu eixo.

891 Dispositivo de acôrdo com O
nonto 7. caracterizado pelo fato da
chave ter uma haste de seção cruci-
forme com disnostivos operativos dis-
tribuidos ao lon eo de cada urna das
suas mietro eeolnhas loneitudinals.

Disnositivn d acôrdo com
mento 7, oaracterleado pelo fato da
^h ave ter lima haste de seção estelar,

onerativos distribui-
:e"; a lilol'tivnclontiglande na uma das suas
rareie on mela esninlieq.

10) preaneitiee antometico de adir-
e le eme ene iernier doe pontos antena-
"es, esPacteeleedo neto fato da chave
ter Pxtrem4 ,41. dlinla. e disnosta

neraos o de dl-
f"e'rnerlona:l	 ‘ le e.1 t):ZiliZl. lt °eões de acordo cora
n extremo de m esma que é inserido
no sei] eeneeetarulo.

11) "Ta i snositivo para determinação
nravia de om nroarama de servieo em
m4 01 11 /NaN de levar". corno reivindica-
do de 1 R 10, • substancialmente
como descrito e ilustrado no relató-
rio e nos desenhos anexos.

TfftMO N9 122.680

Dep. em 21 de junho de 1960.

TS2',,M0 124.487

25 de novembro de 1960

1VIodê de utilidade.
Reonerente: José Manzano Dias —

São Paulo.
Título' Ni5vo mOdélo de Dente com

distribuidor de óleo e semelantes. —
Mocli.ile de utilidade.

1 9 Nôvo mocialo de pente com dis-
tribuidor de óleo e semelhantes,
constituido nor escova usual de ma-
terial plástico conveniente, tendo as
cerdas conformadas por prolonga-
mantos confi rrurando "dentes" iam-
/atm de plAstico e enrarteritada pelo
feto do corpo do pente-escova, in-
clusive cabo serem Ocos, havendo
nooto de anecen lt essa cãmara In-
terior nor orificlo existente na ex-
trem idade do zeho. que pode ser fe-
caçai° nor pere fixen ou outro oro-

11C11 .1! pelo fato de uma ou.
meie ~refre ei de "dentes". nrefere-
vel M ente fe centro ser formo aft nor
nerd10,1 ne4 tubos ri irformeP gen dão
comunicietin do cti m orn interior do
aerae-eeenve com o exterior, perml-
tindo a seda de meterial nele oon-
tido ouando do ato de pentear os
eeheles.

ee Tokyo modulo de pente com diz
tribi lidor de óleo e semelhantes,
acorde com o ponto precedente. con-
to-me anima enbetencia lmente des..
erita e reivindicado e devidamente
ilustrado nos desenhos em anexo.

Requerente: ()laxo Group Limitecl
— Inglaterra.

Título: Aperfeiçoado processo de
preparação de derivados 16 — meti!
— e3teroides. — Privilégio de in-
venção.

1 9 Um processo para a pro! (:•fta
de unia 21 — axiloxi — 17 alta —
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Julho de 1955

Requerente: Monsanto Company -
Estados Unidos da América.

Titulo: Dispositivo para alimentaçãe
de fio.

- Dispositivo para alimentação
de fio de tensão constante, adaptado
para controlar a velocidade de ali-
mentar o fio do trajeto de alimenta-
ção para uma máquina de ta-tatear

fie como Uma funeao de tema° cie
fica caracterizado pela iseto de core-
preenrier geeaseor selsyn dirigido
pela. maquina. da fab_icar fio, um
selseis diferenciar eletricamente aco.
piado ao dito gesador, um motor sei-
syn caetricamente acaplado ao dito
seayn difererMal, uma bobina para
zuprir to, um rõlo de 1:empo:te, um
ralo de estiramento dalgido pelo dito
motor para puxar o fio da dita bibina
de suprimento sabre o dito ralo de
transporte, urna polia livre suspenea
em. um ela do fio no percurso de ali-"
menta:ao. entre a dita rd/o de estira-
mento e o dito rôlo de transporte, um
transformador diferenc_al acoplado di-
retamente à dita polia livre para
trena/ata' um sinal de êrro de tra-
ção como urna função do movimento
da polia, meios amplificadores aco-
plados à dita corrente para amplifi-
car o dito sinal de erro de tração,
um motor auxiliar acoplado à dita
eorrente (pick-up) e acionado pelo
sinal' de erro amplificado: o dito motor
auxiliar acionando o dito selsYn di-
ferencial como uma função do sinal
de erro de. tração, o dito selsyn dife-

dancial acionendo o dito motor set-
syn para modificar a sua velocidade
ernen uma temerão do sinal de êrro de
tração,. para manter a tracão do fio
'entre ose limites predeterminados.

2'7 - Sistema para manter uma
tração constante em um fio. sendo
aineneado para. um primeiro rôlo. ca-
racterizado peio faio de comneee.naer
meios para guiar o primeiro ralo. inn
segundo reto. meios gula pelos ditos
primeiros meios par d i rigira) seeunao
ralo par avan-ar- o fi n da se.gunao
ralo para o primeiro raio, meios rara
dar sentido à tensão no fio em um
nonto entre os ditos ealos e para ma-
duzir sinais em resnosta às varittraee
rta dita trarão e melai para receber
os ditos sinais e rati etar a onera-.a
das meros de direcão serrievia nein
da moda a ser mantida tensão cons-
tante na tio.

39 - Disnositivo para alimentatiao
do fio constante • adantaelo tema con-
trolar a fraca() em um Pereira° ali-
alentador de tare cercterintio nein feto
de- coranrrendee um gerador seleme
um hansfermaanr dife rericint econle,
do eletricamente no dita eaderler
San, Unl motor Rasar, neva-aio ao
aitte tr.ansfer-roerior diferenciei, um
sistema amainei- tendo ratam m ea r»-
velar as morafieetteses na tran§n
fia no dito percurso de earnenteean
do fio, o dita sistema euxilier Perra/-
eia eleeeteeenerae tio dito trensforme-
dor d.:fere:nela' para inimiga o mel-
rao, para. variar a vrairiaade do meara
%patim rama lana função da modifi-
carme de tensão

4v. Sisterie da gula do nerrureo
de alimente:can do fie. cercterizedo
neto fato de camareendee meios mo-
torizados- Para nuxer o fite atrevén n
nercurso de alimentecão. • um sistemeeassifitir- acooredo oneret1vqmente ao
fio para revelar its" variacaes na trae
cão dti mesmo- ene um nível nredeter-
minada e meios acoplaria: aos ratos

moturizatioa e ELO dito siaterne
euxinar; Par verter a alimentarão ao
tare eia seu Percurso,. como uma. fun-
rani da Vrri1 $5.-id em tensão na nível
preaeterminada.

59 - Sistema, para Manter uma
rtensárt canstente em um fio. senan
•namentado a um ?vimeiro ralo de
urna máoulna de fabricarão. carna.te-
maca) pela fato de ceminreender meios!
Para. guter es dita raan. nen german'
selsyn guiador nelas ditas meios guie
um setrundo ralo ner p limenter o fie
ao primeira raln. mci motor sorawn r5
airada o nernaidn ralo, estendo o dito
motor selsvn laradn e guiado nele ge

-rador selsvrt, meiem 'ara revel ei' fie
varri:1.05es n norran tas entro f•
mntirre:tr, rein e o *vimeiro eme e r..r.
nroduar enata em revieste 'ai

agri't "q e rorf' aalcvn r 1 ,f ••,^
frttr'f' n n n Taa.a.•

calawn. OrO51%cculn o dito selem fl'ign-
rendai em resasers'a ra.ra casos sinais

•
para modificar a operaçao do motor
selsan, para manter umaaptarçao cons-
tante	 tio entre os duos ruim

69 --- Dispositivo de alimentaçao em
twatio coostante no percurso de ali-
mentação de um apaaelho faMicansio
fac, ceraceerizacto- pelo fato de. ter um
Me:o pesa uni meio da suprimem°
de fio, meios cie- estiramento acopla-
dos aos ditos meios guia, para pasma'
u no do aato meio de suprimento para
o aparelho de fabricaçao. usando o
elo, meios para prever uma presilha
no tio no percurso do mesma, meios
• peso providos no vértice ca presi-
lha- e meios transportadores seneiveie
ao movimento dos ditos meios de pesa
para transmitir as variações ai para
o dito meio de direção, para modifi-
car a velocidade da mesmo. pear, por
assa meia, manter uma preaetermina-
da tensão no percurso da alintentaeão,
79 -- Sistema par manter utna, ten-
são constante em une fio, sendo avan-
çado para um primeiro rôlo, carac-
terizada pela tato de compreender uru
motor guia, um primeira sistema da
engrenagens dirigidas- pelo motor para
exara a primeiro ralo, um segundo ralo
para alimentar o fio ao primeiro 'ralo,
um segundo sistema de engrenagens
ligadas ao segundo- rôlo, um diferen-
cial ligando o segundo sistema. de en-
grenagens ao primeiro sistema de
engrenagens, meios para revelar na
variações na tensão no fio em ura
ponto entre os ditos rôlos e meios li-
ndos e- celerados pelos meios reve-
ladores para guiar o diferencial. atos-
Lar a velocidade de rotação do seriem-
do 'rôlo e, por Case meio, manter urna -
tensão constante no fio.

89 - Sistema para manter ume
tensão cenetante- em um fio, sendo
avançado para um primei-o raio. c.a-
eacterizado 'pela fato de coginreender
um =ter, um primeiro sistema de
ene:remarem ligando o motor ao nri--
melro rato. um segundo rate para
avançar a fio narre o primeiro raia
um segando sts=a etrerremeans
itanda açe eriamda rala, uni raferen-
ciai tendo TIM par de enareneerens
csnacatin 'reterias:orai ?sor uras eneee-
nagem central montado roteia/Temen-
te em um membro de sintarte eiravei
tana das ditas. engrenaram e-dentas
endentada com rim eneder-egan
dita primeiro sietéma e a elit es en-
erenagem do- dita ma estendo P*14",1-
tadn cora lana engrenariam no dito
segundo sistema. da mineira tal ene
o =ando ststenea é lire~ eoreimeiro
sistema. nela dita enerrenreeern rantrni.
mÉos• par revelar as verieeões-
tensão rue fia erre um intento entre 05
ralos- e melai rantrolesios TIolng meias
reveladores- para girar o. m erearo. de
suPorte da. engrenaesern. central. Parti
aluste.r a velocidade de retação
se/ainda ralo.

— Cada um e toda o nava amacia
e combInaeaa de novos ascetas. ou.
Possuídos nean mecanismo e processo
eaima especificado-.

Finalmente- a depositante reivhati-
ca, de acer.do com a Cartvervaan In-
ternet:toner P. de crinfarmidede mim n
r•rt. 211 da Código da Prrinrie4-ele 'rue
nustrial: a prioridade do- enlameio/a-
dente apaleio. denositaelee naP.,,•,,tf

-rão, de Patentee fing FRteui nc remar
da Aroérira do Norte. ein 5 de feve-
reiro de 1980,. sob ca 	 6.:905..

TERMO N' t26.480`

(S, de fevereiro de 1961):

Requerente: Compagnie Française de
Raffinage	 França.

Titulo: Processo de Separação de Mis-
tura de Hidrocarbonetos - Privilégio de
Invenção.

1 9 - Processo de separação de mis-
turas de hidrocarbonetos constituídas
essencialmente de frações cm g4 conten-
da iso5utileno e butadieno, éste último
em proporções que podem variar do es-
tado d'e impureza até. 50 % pelo menos

I em p/so, d:to processo tendo por finan.
I dade a dateução de isobutileao puro i'/ou
a dotenção de m:sturas coacentradas em
butadiaeno, prozecso éste caracterizado..
pelo lato da extração do leo:Juta:mu ser
efetuada cai primeiro lugar. tratando-se
cara frações com soluções sit:biricas.
aquosas cuja , concentrpção em acido é
da orciam de 50 % em otso e sempre
inferior a ceeca de 55 To, e- mantanc/n
grau ae saturaçao. da extrato adido
isto é a relação molecular

•
mono-olefina absorvida

ácido sulfúrico

abaixa de um valor limite qu: evada li-
nearmente no mesmo sentião que a- tem-
peratura

2' - Uns processo de acõrda com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de que,
para uma temperatura de reação de

o extrato é mantido a unia satu-
rso superior ou igual a 0,40 mo/ácidas

lacibuteno por molécula de ácido sul=
farlco,

39 - Uan processo c:u acôrdo• com o
ponto 1, caracterizada pelo lata de que,
para uma temperatura de reação. de
25"C o extrato é mantido a uma, graa
de sataração superior -ou igual a 0,10:
moléculas de isobuteno por molécula- de
ácido sulfúrico.	 •

49 - A titulo de produtos industriais,
os refinados de alta concentração em
butadienos, caracterizados pelo fato de
serem obtidos pela aplicação de processo
de acôrdo com o ponto 1. utilizados como
car;.a ed alimentação de instalações de
extração de butalleno.

5' - Aplicação do processo de acórdo
com os pontos 1 a 3 caracterizada pela
foto -da destinar-se ao tratamento de
fraç,ões C4 provenientes de um craquea-
mento co mvapor.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Canvenção Internaiconal, e o art. 21
do Decreto-lei n° 7.903, de 27 de adisto
de 1945, as prioridades dos co-respon-
denteas pedidos depositados na Re parti-
cão de Patentes da França, cm 8 de
fevereiro de 1960, e 1° de. dezembro de
1960, sob . ns. 817.856 e 845.555, res.
pectivamente.

TERMO N9.136.655

Dep. em: 10 de fevereiro de 1%1,

Requerente: Isac Isac,
Pontos Caracteristicos: «Novas dispo.

sições em Sotá-Cama e Poltrona-Cama,
- Privilégio de invenção,

1°" - «Novas disposições em Sofá-
Cama e Poltrona-Cama», caracteriza-se
pelo fato de ser constatada por unia
armação Inferior (3).. dotado de pés con-
vencionais, (3'), e dita- armação hod-
=meai: é odtada ou não de cavidade Via— (gaveta) para conter roupas e outros
artigon na parte treteira própriamente *
dita do sofá-cama, inclui-se ou não o uso
de uma- cabeceira (5), má qualquer for-
mato, a qual pode não não prolongar-se'
para. os. dois lados opostos, na torma
de prolongamentos (6), dotada de eia-
vetas (7) e prateleiras (8); nas. duas
faces internas contrapostas da armação
Inferior (3), articula-se, através de cha-
,pa, a parafusos (9), o. encõsto articulá-
vel (1)', que normalmenti assume a po-
sição- quase vertical, e éste encalsto pode
tambam ser duplo (lb), e neste caso
na parte inferior de cada encôsto . tem
dupla articulação de chapas e parafusos
(9) centradas na armação.
2° - «Novas disposições em Sofá-

Casa. e Poltrona-Cama», de acõrdo com
.o item 1°, caracteriza se pelo tato de na
parte superior dianteira central da ar-
mação (3) do lado contraposto aquele
em que se situa o encõsto. tem articula-
dos, através de dois pinos (10), de guri.

hidroxi. - ia beta - tnetil - preg-
na - 1, 4,. 9 - talem - .3,

caracteriando pela fato de
compreender de:hidrobromaçaa dr
una 2:1 - aciloxi- 2.4 . - ditromo
- 1'7 alfa - hidroxi - la beta -
metal - alfa. - pregna - 9 -a enu

a,20 - diona por aeuecimen'o na
prerança de iim • agente 'dishibrom-a.-
dor compreendendo uma base ele Use

-Wts Inerte cont endo um átomo. de
nitrogênio tire:Iara) • tendo a/te

ensterte dielétrirre ieto 1. acima de
15, dita base sendo linuida na tem-
peaatara • de dedela-oiererm-ão,
•29 Um processo de areado com o

ponta 7. carrirtertee dn nela fato de
citada beee ter uma constante diela-
traes de 30-4a.	 •

39 Iam processo- de aCardo nom ne
rasto:- I' on 2, caracterizedo piar)
fato da citada' baee conter um. ater
grupos gearas: N - = O ou
N - C =

49 Um aro-essa de acartai reei
enialemer rm tjn.t peatene nreceelen`ce.
carecterizeda nein feta da meneio-
r e d, frera. tee e' fa-mula geral:
R' - CO. Nata R1
onde PI é rrn Palma de addreganIa
coro um termo tramite remam-to ees

riu-o afrentar da rn •acino e na e Re
que Podem ser Iii& mialaseentee.
saa. gartinna A trotiTa, centena."	 q F
átorede	 ceei-nen. ne eita-aeree..,.
Inente-,. Re e Re Inetion fo-mrien
grem ?1,9-
1,-.~Ifi. erra n :s fa3r,r) di ritaerearti
ad i- rente, formam u manei heaern
ciraen.

ran erreitatan	 litAr40 o°11/
ponte 4. reeeeseet--ast 	 f.,

attalla fleme era	 - dinadiT -
federmide WT N - Meti'	 lraaa'a-

•rt,mxt, — laaa - diarrintlai-erradde
Kar	 N
tr efii.	 rt14	 Icrat

N	 e_ aisneerreeteramlart
N - rarnetile-e-innerda" q -
fe-mitarldina ou N	 forma meta

69 um rira-asai tas nraeao ene.
erra i ette • ma. anel reessee 1-e, ,onran-

. terieean nele feia reencionatle
be se ter a termita. zelada

trer	 CO.	 laa
na mini RI e P' -t Pin A^ et-m i are

-ceifa enraie rei rarans n. é" UM 1211-
m--n ietelro de 1 a 5.

'7e Um nrocerten de aearao, tinta n
ponto G, e1r.efor1^. err. rol o fq,1
Meara-m e ie boro cor aa N. W.	 —
tetrOolotrf	 eu N.,. N.	 N'

dete-reeineal-semeiee
R9 rt71 rereeeen 4" . areadd cem

anelara,- eia On,g 7,00+05 1 -- R. cA -
racteeleedo nele frite da merearmea-
bete eee uma	 N - daiqpilria

IP 17m Dracma d' 	 mm o
afales	 careetera-ala pela feia d-
c1 f.^ 4-Ç hane ser Nat - dimealcia-

Peememaseo 0rmto5 -1(Y a na. nne
ceracieirtearn te mesma. matéria da
presente invento.	 •

A requerente reivindico, de- acar-
do com a donvenreao Trternecional P
o ara. 21 ao Decrete-lei ne rarree ao
27 ele ardisto de 1a45. a nrioriaarle
ao rnrre,”0-,rje,te nedirlo
ra ne,..rtirAn t t2 pateei-el. de. Twans
term. em	 de novembro de lall9
sO1 reT 31).2RR'.,

Pin- de Janeiro, 25 de ruivembra
de IRO. - pp.

TERMO N9 126.373

22 de fevereiro de 1961
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tenecnte ao grupo IV, V, VI ou V111	 Pontos característicos — "1-11dro
do Sistema Periódico, tom um grau dt. nação seletiva de h1drocarboanns

estado liquido", (privilégio de invead
1

Pontos caratcr:sticos.
1.° — Próscgso para a h:drogcnaçZal

seletiva de fddrocarbonctos tom laixa
de cbuliao até cêrca de 2009C•, raia
tendo acetilmos. afano e. eventirtimen,
te. ' outras di-olefines, pela min:nela'
déstea htdrocarboneton erp estado ligai.
do, na fase de escorrimento e em d.*
mosfcra de hidro-Cnio, sôbra um .caa
talisador de hidrogenação, caracteriza.*
do Pele) faio de passar a misturi efe
drocarbonctos através de bisas (1- , tu4
aos de reacão verticranerae dapostol
flue apresentam um dianteiro internai
de 30 a 70 mm e que se aehonv provid,
do, de refrgeracão externa

2.0 — Pmcesso de na, -do com d
ontn 1; caracterizado pelo fato tfr posa
su/rem os reator-. tubulares Wri COM*
araaento é- 2 a ,12 m.

39 — Pmcesso de acirdo Com oa
Pontos 1 e 2. caracterizado pai, fntd
d• se acharem os reato-es tubulareg
circundados por um liquido de reralged
raero.

4.9 — Processo de ackdo com d
ponto 3, caracterizado neto fato de ao
emp-eaar como liquido refrincrador
amoniaco ou as frações de hiitrocara
bo--tos tratadas.

Finalmente, a deriositant , rev'ndica
neárdn com o Convencão

rionp1 c é- conformo-lede com o afaga
21 do Gid'un da Prop-iedre- fedus.
tent, a ar'oridade do rorres-oee,r4

dr.posttado na Rep nrti-no il • Pai.
t?-.F.-1da Alema-1 . em 22 e- l a"-o, da
1960, sob o n.° F 31.732 IVb/12! a

va:ência ulterior ao máximo, c par um
composto organornetáteo de uni metal
pertencente ao grupo II ou III. tendo
o halogencto uma valência inferior a
máxima obtida quando se faz reag:r
um halagencto dotado da viiência má-
xima com o composto organo-cictáltco
caracterizado pelo fato de que se pre.
param um suporte impregnado com c,
halageneto tendo a valência máxima
e um. suporte scm-lhante ou diferente
do precedente. impregnado com as,
compostos organo-metalicos, rai ditos
suportes são misturados, cora o que os
compostos neles suportados re'E!etts co.
tre e logo se ada!ona uma quan-
tidade ulterior de composto organo-me.
Mico suportado c, se desejado, lima
pequena quantidade cie um composto
stmortado. ca paz (le aumentar a este-
reo-erpecificiclad-• do catalisador básico
dcdois componentes.

Um n-ocesso de acórdo com
ponto 1. apl'cado em particular a poli-
'aerizarão estrIreaespecifica de premi-
lano, cem ainda (te catalisadores com-
nostns de. alou'haluminlo, e mais par.
taalermente trietaaattminlo, e Por Uru

ha torreactocte Vtánin rota valència in-
f-rtor à máxl ma. chtran tetraclo-eto

19 Um processo para controlar as Wall° com trietil-alumin so, o qual aro.
Requerentes: Maca J. Willard. Jr., açoe.. e.

e Cantai P. Robert.% Idabo Falis, em ciclos sucesolvos. 0e:operação. ca-
Idaho, Estados Unidos da América do iacterizapo pelo ' lato que éle com-
Norte.	

i precede usar unia. fita ou fitas codia-
ponto característica: «processo para' 

cadas ou _es da maquina-ferramenta,
similares para controlar em

preparar um produto de batata Frita"; parte açoe em, parte para controlar meios au-
(Privilégio de Invenção). • 'cliveis ou visíveis para, instruir wn

duto de batata frita de batadaa Man-], Processo para preparar- um- Pra- 1, operador para executar outras ações.

cas cruas, compreendendo o apulai- 2a Um processo para controlar as
çcaatento caracterizado pelo fato de ações de uma máquina-ferramenta em
se- preparar uma mistura úmida, ex- ciclos sucessivos de operações. caracte-

_ 	
urna sniiquijia-ferra%ieflta rasa, molares Ink-'rls entre o trietil.alu-

rneira fita codificada ou similar sen-
do também. usada.- para. controlar
meios para. acionar a, segunda /fita

Inicial e adicional,' e. asrer. o comaosto
ou compostos que- exnfti't a estén...).
.especifiedade ( ukiliza.se poIipropilenn

6— Um processo de acordo com os
pontos 1 is 5,. arrictarizado Peio- fato

69 Processo, de acamo com. o pauto na Repartição de Patentes britanica, de que,. comosUbStártria adicional nu'
1, caracterizado pelo fato de se. usar em. 26 de , abril' de 1960, sob o mime- exalta a estéreaespecificidade.
uma. mistura saca, consistindo esseaa'ro 14.54o, 	 -se piridinal.
Malmente de flocos de batata desidra- .tada e esmagada e batatas cortadas	 A. requerente reivindica.-

de . arárdo

pidas consistem. da 20% e 30% dos
sólidos da batata, na, mistura.

89 Processo, de aciárdo com o ponto
1, caracteriadoz pelo fato de se usar
uma mistura na qual o aglutinante é
uni éter de propileno gacal de hidra...
xi-metil celulose.

fee Processo para prenarar um pm-
duto da batata adaptado para ser ar-
mazenado saco e, depois, frito em- bas-
tante gordura. 'nus compreende a mia-

•

•

TaRa10 N9-133.038

29 de outubro de 1961

CI"SO .!to! eararterim roroue ne 1-anafa-

mtn ;e; e o t4-actoreto de t itãnio. im-
nrcgnaelos sare 	 r	 ni.snectivos	 t.
las. estão, ca-m-cendidos ertra 3:2 e
1:1. e ct.. pref^neacia entre 4:1 e 2:1
na' fase de reeueão Inicial.

3 — Uni n-ocerso, de acárdo core
pontos 1 e 7, caracterizrdo norque P('
nroduta olit :go nela reaeão. de r-dueão
entre o t-:etila-gaa, inio e o t-tra.cla.

Dunlop Rubber Company Limited
Inglaterra. •

Titulo Aperfeiçoamentos cm ou re-
lativos a aparêlhos para cortar trechos
de borracha ou de material seme:hante
a borracha de tiras- ou lenços dos
mesmos. — Privilégio de Invenção.

Pontos característicos

1. Uni aparélho para cortar um tin•
cho de uma tira de lençol de borracha
ou de material seinelFacte a borateha
caracterizado por compreender uma ia'.
mina fixa, um cortador girável tenda
uma lâmina radialmente saliente de lar-
mato alongado se exandendo
dalmente ou , subztanclaimnite 'de forma
helic-o:dal em tõrno dà eixo geom.:trica,
do cortador, um dispositivo alinsentador
para o material tendo um acana/arnenro.
guia disposto para alimentar o d:to , ma..
teria! de forma subeancialmere magna
ciai ao dito cortador de modo. a :iro.
pordonar uma aresta chanfrada sãbre
o dito material quando, seccionado.. e
dispoStivos para girar o cortador, para
seccionar o- rn.aterial ao longo da, dita
lanina fixa proaressIvamente de uni' lado.
para o outra.

2... Unf aparèlho.' de acôrdo com a
ponto 1, caracterizado pelo fato do án.-
guio subtendido pela lâmina do, aorta-
dor com respeito ao eixo- georryitruo, do
cortador ser inferior a 180 graus.

5. Uni aaarélho, de neônio, .com
qualquer um dos pontas 1 ou 2, cararns.
rizado pelo fato de serem proporcio-
nados dispos:t:vos para acionarem, os
dfspositivos para girar o cortador auan-
do um trecho predetermMado do d-to
material tiver sido avançado ao lonoo
da lamina usa.

quer material, dois assuntos movíveis (2)
e que pertazem movimento de rotação
de mais ou menos noventa graus ao re-
dor LOS ditos pinos, c estes assentos são
providos de rodízios (11). c dotadas ou
nãO de braços laterais (12), cai quais-
quer ionantara as paredes laterais exter-
na; (13) de cada aszento, prolongam-se
para baixo, em pequena extensão, co-
brindo- as latera:s da armação inferior
(3) quando com os d.tos assentos re-
colhic:os.,

— cl\lovsa disposições em Sofá-
Cama e Po'arona-cacla», de acckdo com
03 itens anteriores, caraeteriza-se pelo
fato de a fim de proporcionar melhor
apoio de encastoa (quãnda descidos) noz
latcra:s da armação, nos lados dos dois
encostos (1) tern reforços de madeira ou
outro material (14), que se apo:ara nos
lados superiores da parede d aarmação;
pela- fato de o laterál trazeira da enctisto
ou encostas (I), serem igualmente almo-
fadado (14 ), ou. seja; tapeçado; pelo fato
de o encOsto ou encostos (1), quando
baixados, cozera a aberturwsupesior
armação "inferior- (3).

1' — cNovas d:spasições em Sofá.
Cama e Poltrona-Cama», de acôrdo com
03 itens anteriores c tudo conforme subs-
tancialmente descrito reivindicado acima
e pelos desenhos anexos. •

TERMO, N9 128.064

tura de um aglutinante comestível
com uni sólido de batata triturada,
caracterizado pelo fato de se pro-
ver entre cama de 5% e 35%, ma'
pazo, de batatas desidratadas esma-
gadas e cerco. de C5% a 95%, pee peso,
do flocos de batata amassada na mis-
tura, :ando a porcentagem dos sólidos'
totalls de molde a produzir uma con-
sisténcia e textura no produto acana-
do, subatanclalmente iguais à consis-a
tenda do produto produzido por Ire-,
daços ale fritura francesa de batatas,
cruas.	 #40,

109 Processo para preparar uni pro-
duto- de batata frita, caracterizado
por ser conduzido substancialmente,'
corno acima descrito e especificado.

Finalmente, os depositantes reivin-
dicam, de adirdo com a Convenção
internacional e da conformidade com
a artigo 21 do Código da Propriedade
Iadustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na._ Repar-
tição de Patentes dos Estados Unidos
da América do 'Marte, em. 4 de abril
de 1960; sob n9 19.800.

1 ca ca a ou. sar.
29. Processo, de acàrdo com o ponto' 	 .-

1, caracterizado pelo fato da mistura i 3. Meios para controlar as- ações tinida nasap ritos I a 3. caracterizado
úmida incluir batata recentemente , sucessivos ciclos de operação,. caracte- POrall e a reação de r-dução entre o
cozida, tratada, para fraturar ou rom-; risadas pelo fato que éles comprem- trietil.aluminici de partida e o" tetra-cio.
per unia fração apropriada de- célti... doai meios para- controlar- ações sele- reto de titânio- se de‘amvolve am uma

- las de. batata.	 i danadas da máquina-ferramenta de temperatura entre —50 e. —150°C.
39 Processo, de ac5rdo com o ponto acdrdo com uni código numa fita codi-

1, caracterizado pelo fato da mistura ficada ou similar, e além disto alatoaiim 5- — UM processo de acárdo com o
úmida incluir particulaa de batata de- Para dar instruções audíveis ou vi- ponto 2. caracterizado porque como su-
sidratada, as quais foram reladratadas suais: re um. operador para executar porte para o halogeneto de • valência
na presença, do aglutinante comes_ outras ações, ditos outros meios sendo máxima e . oaco:nposto organo-metálicotível 'controlados pela dita fita ou similar,

49 Processo, de acórda com o ponto ou por meios urna, fita otasimilar coa-
1, caracterizado pelo fato de, se usar "lada

iisea que le compreendetrusável consistindo eesencalmente rado pio fto 	 e
de células de batata,, que estão lutas-, usar unia primeira, fita codificada ou r,.`",n,d'' . tit5"1". ar"4: r2aan -se unia man-
tas, células, de batata que foram rom- I similar para efetuar o contrõle de ""e " tri"1-aini"inl° 311"/""/;'
pinga ou iraturadas e o amido couti-1 ações selecionadas da maquina-for_ e'abre um suno-te, sá ou em m'stura
do nas mesmas e Um aglutinante co- i ramento, e usar uma segunda fita co- com ware, comnosto ()maio-metálico.
mestivel, levando_ a, temperatura da dificada ou similar executar outras aula rlarfo molar com o tetra cloret,
mistura entre cama da 21,1° e 32,2° C., ações da máquina-ferramenta, a pri-faria nr, --leirri	 aettaitn imnrennaclo
modelando uni produto de batata da
dita mistura e fritando o dito produto
enformado.

uma mistura, na qual; pelo menosa r° ou sirnil ar'
20% das células da batata são celta-1 A requerente reivindica a priori-las rompidas de batata. 	 dade de idêntico pedido d	 d

Requerente: Wicaman Limited. —
Inglaterra — Privilégio de Invenção.

. 'MIMO 128.726

28 de abril. de 1961

Invenção: 'Meios para controlar as
ações de máquinas ferramenta".

pela fita mencionada, primei;

rerfi l-ão está 'rornr-end'ilo entre
0.5 e 10, e de prefere-eia entre 1 e a

4' — Processo de acá-do com o cl•-.•

era dados, desidratadas ee esmagarias, 	 com a Convenção Interaac,onel e n
e um aglutinante comestível distri-	 Art. 21- do.	 n.° 7.903' de 27
buído pela dita mistura. 	 agaato de 1945. a nr:nrildscre do79 Processo, de ao/3rd° com o ponto	 corresaondente pedido • . dentritado1, caracterizado pelo fato . de se, usar	 repartição de- Patentes da It 	 emália.	 27uma. mistura na qual as cédulas rom-	 d& abril de 1960, sob- 'n.9 71411 •

TARMO N.7.128.750.
26 de abril de 1961

Requerente. -L Montecatiai Societá
Generale LIndastria mineraria e Chi-
mica.	 Itália, ,

Titulo — Processo para -a Polimeri-
=cão de Alfa.Olef:nas.

Privilégio de Invenção.

1 — Processo para preparar um ca-
talisadOr suportado. para polirnerisaçãc.
estéreo-erpecifien de alfaaalefinas, coas
t'tuido de um halogencto. pelei Menos
de um meta/ pesado de transição, per.

TÊRMO N. 13/.026

de - 20 de MIK_ c12.19Gi

Requerem.: — Farbenfabriken Baver
Akticageseftschalt, sociedade alemã, ia.
dustria4 'estabelecida em Leverkusen-
Bavcrwcrk, República Federal Alemã.
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12. Um aparelho para seccionar um
trecho de uma tira ou lençol de borra-
cha ca de material semelhante a borra-
o-ha cc. istruido e disposto essencialmen-
te conforme aqui descrito e ilustrado nos
desenhos apensos.

13. Um pneumático para a produ-
ção do qual um aparelho conforme rei-
vindicado em qualquer um dos pontos
precaantes é ueado.

A requerente reivindica de acõirdo
com a Convenção Internac;onal e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agósto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re=
partição de Patentes na Inglaterra, em
5 de outubro de 1960, sob n° 34.079.

e diapositivos para efetuarem a ope-
eaeao manca sincronmacia dos dum
clumositre os comutadores.

Uma instaiaçao para converter
energia ue correnta coaanua cie alta
tenso em energia de coeeente coa--
tinira de barea tensa?), carac.erleaua
por compreender um conclensauor
acumulauor cie energia, um circuito
cairegaaor para o amo condensauur,
dispositivos para fornecerem energia
D.C. de alta tensa° ao dito circuito
para acumular energia no clieo con-
densader, um indutor acoplado cum
o dito • condensador para 'receber
energia do mesmo, um dispositivo se-
mi-condutor comutador ligado para
controlar a acumulação de energia
no dito condensador e a transferên-
cia da energia acumulada para o
dito indutor, dispositivos para efetuar
a operação cíclica sincronizada do
dito dispositivo, e um dispositivo
unilateralmente-rondutivo ligado para
controlar a transferência de energia
do dito indutor para os ditos dis-
positivos de carga.

9 9 Uma instalaçâo comeinada con-
versora de energia. e de saída hori-
zontal transistorizada para um recep-
tor de televisão, caracterizada por
compreender um condensador acumu-
lador de energia, una circuito carre-
gador para o dito condensador, dis-
positivos para fornecerem energia de
corrente continua de alta tensão ao
dito circuito para acumular energia
no dito condensador, um indutor de
desvio ou deflexão acoplado com o
dito condensador para receber ener-
gia do mesmo, um disnositivo semi-
candutor comutador ligado rara con-
trola? a acumulação de energia no
dito condensador e a transferência
de energia acumulada para o dito
indutor, e dispositivos para efetuar
a operação cíclica sincronizada do
dito disnositivo.

109 Um circuito, de ac5rdo com o
ponto 9, caracterizado . pelo fato do
ditc dispositivo servir s imultanea-
mente como a etapa de saída hori-
zontal e como uma chave conversora
de energia.

119 Uma instalação combinada de
deflexão horizontal e de fornecimento
de energia para uni recep'or de te-
levisão. caracterieada por comnreen-
der uma etapa de sarda horizontd1
Incluindo um disnositivo ~1-con-
dutor, uni indutor da def lexão ou
desvio lindo com a dita Ca-a. tun
transformador de fo-nee1”iento de
alta tensão tombem limicio com ft
dita tara, um concemaarlar
lacior de anemia p enrlado com o
dito indutor nara foi-flocor en.reia
ao mesmo, um circaito earreeador
nara o dito conden eaena d1^”ns(fivn,
tiara fornecerem anataria n r• do
alta tensão ao dito e grenitn mira
aoomular enerrla no dito ernd anaa-
dor, lEttl d l snooltivo s"lnl.ernne41/4-nr
comutador lindo para tini.o,yoar
aciimil laclio de marola na rufo rim-
MCA finre A trAnyfarPn 04n de "nor.

• nnumninda narft n 044-n 411,1114-nve
e ritarmativea isnrrt fn ...nnetn.orn 4,1
nU1FAS de enntrala ela 014-n tra,..rra...
medo" on ti%	 e1140 elmo

19, 9 TTAI n Ing411.1^"gn 	 pr.Ar4,, en,”
e miem 11 . aerearetrieame Ter. in.1.14.•

dindn em fiPrIVA^nn ervn n 044t.
n0F44.4vn nritnea4vphionfeb	 "i 'n

169 Uma instaàaçao, de acordo cora
o ponto 15, calacterizada pelo lato
da ama etapa de salda incluir tuna
multipaciaacte • de dispositivos semi-
conautores ligados em série.

A requerente reivinaica de acôrdo
com a c onvençao enteinac.onai e o
Art. 21 do Decreao-iel ri , .9uo, de 21
oe agosto de 1945 a prioriaade ao
correaponciente pedido cieeosi.acea na
ttepai caça.° de Patentes nos UU.
da America, em 30 de setem pro de
1960, sob 119 59.712,

4. Um aparèlho, de acôrdo com
qualquer uni dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato dos disp tivos
para girar o cortador compreenderem
um par de cilindros e pistões acionados
por fluido, ou pistões sendo equipados
com hastes de ligação que são articula-
das entre si por uma corrente passando
-em tekrno de e se acoplando com t aia
roda dentada para girar o cortador.

5. Um aparélho, de acdrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato da roda
dentada ser ligada através urna catraca
ou cremalheira de cortador para girar
o cortador apenas numa direção.

6. Um aparêlho, de acõrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato do dis-
positivos alimentador ser provido de um
rede, al:rnentador para se acoplar com e
avançar o dito material através o dito
acanalatnento, o rôlo alinientador, sen-
do acionável, através uma cremalheira
de riiio alimentador, pela dita roda den-
tada, e cremalheira do cortador -e a cre-
inalheira do rã:o alimentador sendo dis-
postas de forma que o cortador é acio-
nado quando a roda dentada é girada
num sentido e o rói° alimertador é
acionador é acionado no sentido oposto.

7. Uni aparélho, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato do dis-
positivo al:mentador ser equipado com
..ima rolo de pressão livremente girável
para pressionar o dito material contra
o rôlo alimentador, dispsitivos sendo
proporcionados para afastar o dito rô-
lo de pressão do material.

8. Um aparêlho, de a C &cio com
qualquer um dos pontos precedentes,

• sçaracterizado pelo fato de serem pro-
porcionados dispositivos para pressionar
a tira ou lençol de material contra um
conformacior girável ou cOntra a super-
fície externa de uma carcaça de pneus
parcialmente construída apoiada sôbre
o conformador em conseqüência do que
ao verificar-se a rotação do conforma-
dor a dita tira é enrolada sôbre o
mesmo.

9. Um aparêlho, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato dos
dispositivos para pressionar a tira ou
lençol de material contra um conforma-

• dor yiaravel ou contra a superfície ex-
terna de uma carcaça de pneu parcial-
mente construída apoiada sôbre o con-
formador consistirem de um rôlo conso-
lidador livremente girável montado com
seu eixo geométrico paralelo aquele do
cortador, o dito relo consoldiador sen-
do conduzindo numa armação de apôio
'que é móvel para pressionar o rôlo
radicalmente no sentido de conformador.

10. Um aparêlho, de acôrdo com o
ponto 9. caracterizado pelo fato da ar-
mação de apõ:o também ser portadora
do cortador, da sua lâmina de corte
fixa associada e dos dispositivos ali -
alentadores, a armação de apóio sendo
girável em tõrno de um pivot paralelo
ao eixo geométrico do conformador pa-
ra press:onar o rfilo consolidar radi-
calmente no sentido do confortnador e
dispositivos sendo proporcionados para
girarem a armação de apóio em Cirno
do dito pivot.

11. Um aparélho, de acôrdo com
qualquer uni dos pontos 3-10, caracte-
rizado pelo fato de serem proporcioria-
dos disposlivos para acionar os dis po-
altivos para girar o cortador quando
uni comprimento predeterminado de ma-
terial tiver sido acançado ao longo da
lâmina fixa compreenderem um elemento
de contrffle trndo um braço operacional
disposto de forma a ser desviado pela
borda dianteira do material apl , cado ao
conformador quando o material tiver
sido pa9sado ao redor de uma exten-
são predeterminada da periferia do core
forn3dor.

27 de julho de 1961

Philco Corporation — Estados Uni-
dos da América.

Titulo: "Insealação para conver.er
energia de corrente continua de alta
tensão em energia de corrente de
baixa tensão". — Privilégio de in-
venção.

le Uma instalação para converter
energia de corrente contínua de alta
tensão em energia de corrente con-
tínua de baixa tensão, caracterizada
por compreender um condensador
acumulador de energia, um indutor,
urna fonte de energia D.C. de alta
tensão, e dispositivos para sucessiva
e alternativamente fornecerem ener-
gia da dita fonte ao dito condensador
e transferir a energia acumulada ao
dito indutor.

2? Uma instalação para converter
energia de corrente continua de aita
tensão em energia de corrente con-
tinua de baixa tensão, caracterizada
por compreender um condensador
acumulador de energia. um indutor,.
tuna fonte de energia D. C. de alta
tensão, dispositivos para sucessiva e
alternativamente fornecerem energia
da dita fonte ao dito condensador e
transferirem a energia acumulada
para o dito indutor, e dispositivos
para controlarem a sincronização da
transferência de energia para o dito
indutor.

39 Uma instalação para converter
energia de corrente continua de alta
tensão em energia de corrente con-
tínua de baix atensão caracterizada
por compreender um condensador
acumulador de anemia. um Indutor.
uma fonte de energia D.C. de alta
tensão, disnositivos para sucessiva e
alternativamente fornecerem energia
da dita fonte ao dito conri aneador e
transferir a energia acumulada rara
o dito indutor, e disnositivoa incluin-
do um disnositivo semi-corlutoc co-
mutador para controlar a sincroniza-
rão da transferência de energia para
o indutor.

40 Uma Insta:lace° de aeSrdo com
o ponto 3. caracterizada pelo iate, dos
disnosi tivos ror último mencionada-
res comnreenderem um oseilador de
bianual° Inelumrlo um tranalstor

59 Uma instal arei() da acerdo com
o nonto 3, caracterianda ror com-
nteender outrossim diarm,itivae rara
fornecerem impulsos d. rnnerõle ao
dito dispositiva semi-condutor

69 Uma instai:titã° rara converter
enerala de corrente continua, de alta
trila% em enarala do corrente &in-
tenta de Miara terreno ctrae#erlTafb,
par caranreeneer um condanaaana
acumulador de ene:raia. um circoito
rarreaaior para o dito ennlAncodnr
rlignosItivoq rara fornecer eneraia
D.C. de alta tenseo ao dit,n (ermita
nara acinnalm enarala no rli#r) can-
eanead	 ineatnr aco-lada arar
o d ito roneansneor rara rocelio,.
o./prnin, rir) tri o. ro..
rrill f•Pernn liondna rnm enn'enlar n

tâneamente com a obtenção dê uma
corrente de gás de redução de alto
teor de monóxido de carbono, da zo-
na de reaeneração pondo as parti-

cio "Y"'"-fe. 	 n	 nn... cuias catalisadoras subdivididas aoue-
cl an0ae rir e 8 tran.ferane l n	 arar_
ger acumulada para o dito induear,	 4"" ".."n n	 cidas, em ausência de gás oxidante,_

amido atraves o dito transfo siem, em contato com a dita corrente de

TERMO: 131.201

139 Unia Inqfil lArSn dn	 (!et,'^
n nroifn 12 mi-pala...Na" raia flinbil.•
PlArnonfrot de earetteaaeo, e eaerarem_
rIa lieaeaa em /icrenlnin. em *Av,.
com oa 014,yr ,rwsAn e r14ntwidtivns 11
asecal nni doefvn"Kn,

149 TTrni ffl q+41/14"g ll.	 anArdn
n r•nn i-n 19. ertmetrea-aria roa "INolmo% 1%04,nrja em	 ennn rex
Aferw.i+ivos e ell^a^ li"n4‘" e" da-n

150 TTrnn Ira:taipa/In
n ncri3o 1". co•mod.o.t....4a
• 04 4"	 pe... 14-m14"
n•wn nnIn • ne, 04 1e••••8.8.mr, A. 4.•••• •

rIn ni4n 4.4.4" 4
• r4441 	 On e.. Gin n	 044

Pontos Característicos

19 — Um "processo para a proau-
ção de hidrogênio pelo craqueament,o
de uma orrente de hidrocarobneto le-
ve, como o metano na presença de
partículas catalizadoras subdivididas,
que são circuladas de unia zona de
reação confinada para uma zona de
regeneração e aquecimento confinada
separada, e depois voltam para a zo-
na de reação, caracterizado porque é
obtida uma corrente de hidrogênio
substancialmente isenta de óxidos de
carbono, da zona de reação, sitnul-

Universal Oil Products Company —
Estados Unidos da América.

Título: Processo para a produção de
hidrogênio. — Privilégio de Invenção.

II) "Aperfeiçoamentos introduzidos
me máquina desJibraaora para massa

de papes", como no ponto 1, caracte-
rizados por no eixo (3) cio disco mó-
vel estar montada, por rolamento
(9), uma caixa (10), dotaria poste-
riormente de unia flange (11) coaxial
ao eixo (5), na qual estão fixos pinos
(12), paralelos ao referido eixo (5),
pinos estes que atravessam os furos
de uma coroa (2) atrás da qual pos-
suem porcas; e ainda por a coroa
(2) possuir rosca em uma peça (4),
cilíndrica, dotada de rosca externa,
fixa à carcassa (15); e mais ainda
por a coroa (2) estar engrenado um
pinhão (1) cujo eixo, externamente
à carcassa, acoplar-se a um volante
(16), cujo cubo (17) possue urna
graduação.

III) "Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em máquina desfibradora para
massa de papel", substancialmente
como o descrito, reivindicado em I
e II, e apresentado nos desenhos
anexos.

'TERMO N9 132.606

Depositada em 18 de setembro de
1961.

Requerente: Máquinas Ikemori Lie
mitaaa (Sito Paulo).

Pontos caracteresticos de: "Aper-
feiçoamentos introauzmos em Maqui-
na desnoradora para masea ae pa-.
per. — Privilegio de lnvençao.
I) "AperfeiçOrtmentos introduzidos

em munia riesjioraaora para massa
as papei", calaceerizauoe pua o tosco
(e), eoasuir seu eixo normontete e o
cisco u) lixo, coaxtai ao Luc() (6).
ter um fuso (18) centrai, peio qual
penetea. a massa entre os discos; e
ainaa por, nas laces adjacentes dos
dois diecoe, existirem cientee ue-
sintegrauoies, cujas alturas são cres-
centes do centro para a periferia aos
discos, e por os cientes (à) continua-
rem-se fotinando cientes (8) retarda-
dores da massa, e entre os cientes exis-
tirem canais de saída da massa.

TERMO DE PATENTE N 9 132,797

de 21 de setembro de 1961
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te isento de óxidos de carbono, si-
multanecanente com a ploauçau ue
uni g:3.s ue reauçao de maior teor cie
inonaxido de carece° da que dioxicia
cie carbono, .substanciaimente • como
descrito.

requerente reivindica de acôrdo
cord a convenção internacionaae o
Art. 21 do Dacreto-lei. w 7.903,, de
a7 de agasto de 1945, a prioridacte
correspondente pediuo depositado na
Reparação de Patentes dos lastado3
Unidos da América, em 21 , de setem-
bro de 1960, sob n9 57.558.

•

liairocarboneto, na zona de reação,
nu.r.a atnipeaatune. ue caaqueameatu
eta aelo laenoa uaaar e • airaixo cie
laaaaa e ferrara taxa na qual peso me-
nua uma maior parte da raiei-ma coa-

•rente v convereara em Inaroganio e
ca aono, uescalreganuo • a cara ente ct
pioriuto gasoso leeditante que consiste
aaaucmulantemente ue hidrogenia e
e auastanclaimente isenta cie oxidas
de caroono, ua zona cie nação, gu-
iaria° as paraculas caealizactoras con-
tento cai oanca ja usadas no contato,
eia zona cie urreao para a diea zona
de regeneraçao e em contato ali com
urna carrente de ams contendo oxigé-
nio, numa ma-a de suprimento de cari-

' gano aanitaciaa na qual apenas uma
parte cio clepasito de carbono é quei-
mada cias cucas parlaculas na dita zo-
na  cie re.genera.aao,. essa queima sen-

•do efetuada numa temperatura con-
tra:raia, subseancoaraente na faixa
de e05e a 980aC, descarregando a cor-
rente de gás de - conibustao resultante
e contendo unia maior quantidade

• de manóxido de carbono do que de
dióxido de caroSno, da dita zona de
aegeneraçâo, retirando unia corrente
de particums, catalisadoras aquecidas
da zona de regeneraçao, extirpando
da dita corrente as partículas retira-
ias cemcem uni meio de extirpamento
que se desloca ene contracorrente e
que é substancialmente isento de gás
oxidante, em uma zona de extirpa-
i:azoto, para remover Os óxidos da

' carbono e outros materiais • gasosos
entranhados, provenientes da zona de
regeneração, e passando as partículas
extirpadas para a zona de reação,
como a3 já mencionadas partículas
catalisadoras aquecidas que são intri-
duzlclas nela.

— Um processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o refe-
rido - meio de extirpamento compreen-
de uma parte da corrente de hidro-
gênio produzido.

• TERMO N9.133.233
_

de 6. de outubro de 1961
Privilégio de Invenção, de "Equipa-

mento :caeixunico pma Am,ssagens". •
Itequerente:	 auan: Aguinõ y

Cairei a. . .
raianos Aires — . República Argen-

tina..
aquipamento • eletreialco para mas-

sagens, caracterzzaao por compreen-
der um circuita cie eataio-teeqatncia
compus-to por uma válvula terrnoloni-
ca cujo filamento e aamentado pelo
secunuário cie um transanmaaor li-
garia a rade eletrica enquanto que a
greina e maca da mesma válvula as-
d.o em s uisposiçaa de oscilação com
um dos terminais dos primarias do
transformador principal do circuito,
estando estes enrolamentos ligados
cara seus outros terminais a condu-
tores derivados da rêde elétrica; tendo
êste transformador principal uma pro-
porção tal de enrolamentos que lhe
dá tambem caráter de redutor de
tensão à sua. salda que; com peno
menos uma linha, termina com uni
jôgo de eletrodos de adaptação, pos•J
guindo cada linha de saída um po-
tenciametro de regulagem; e achane
&aze intercalada cm dito circuito de
audio-freqüência um pulsador com
meios de interraitencia capazes de
produzir impulsos da ordem'. de . se-
gundos.

TERMO N9 133.234

gia mnaazenaert para disjuntores ela-
-cucos, • compreendendo ma
coniaeoa separáveis, um inaça rataei
dispouo para mover um doa canta-
tos desde unia pairais de cextu..0
aberto até uma. posição da eira:dto
fechado, meio atuantes poa energia
armoaenacia (=Miado • urna moia
acoplaria opetkitivarnente mm nra;o e
ale103 de carregamento para disten-
der a moia*, dito Meio de carrega-
mento caracterizado por: um meca-
nismo de catraca de dupla garra ten-
do uma manipula operada 'manual-
mente disposta para movinr...uto os-
cilatório num piano que é pratian-
mente perpendicular ao plano de mo-
vimento do dito baço.

29 — Aperfeiçoamento conforme
mencionado no ponto 19 onde dito
meio de carregamento é caracteri-
zado Por: um mecanismo de catraca
de dapla garra operado manualmente
pai- uma manipula oscilatória,em
movimentos sucessivos, pelos duais
aumenta-se gradativarnente o esfar-
ço da mola; dito mecanismo send3
de tal modo construido •e dava:ao
que variações na farça necessária
para efetuar as repetidas aecilaçõez,
dx raanipula, durante' a operação da
carregamento sito mnimas compara-
das aos aumentos relativos na 'tensão
da mola.

— Aperfeiçoamento conforme
mencionado no ponto 1 9, e roque o
mecanismo da catraza é caracteriza-
do por anchai uma roia da tatraca
conectada á dita mola para forçar a
mola pela rotação da roda; e unia
barra de vai-e-vem disposta para gi-
rr a roda pela sua opuaçf-o; dita
garra sendo operada por uma mani-
pula oscilatória . em movimento; al-
ternallea, Pelos quais a garra se raove
num modo que efetua o avanço pesso-
a-passo da- leda; dito mecanismo
sendo de tal modo construído e ar-
ranjado que a força necessária para
efetuar cada uni dos ditos menamen-
tos a T t-rnados'na nandpida é rela-
tivamente uniforme durante têda a
operação de carregamento.

49 — Um aperfeiçoamento confor-
ma certificado no . ponto 59 supea e
caracterizado por: uma catraca rota-
tiva para ir forçando a mola pela
sua rotação; a. peça de etre tendo
pelo menos &as dentes periféricos es-
peados a distancias diferentes prede-
terminadas de seu eixo de rotação;
uma garra. vai-e-vem disposta
para engatar os dentes da catraco.;
e uma manipula oscilatória ligada
operativamente à garra, pelo que a
garra é movida para efetuar o avan-
ço angular passo-a-passo de peça po:
movimentos alternados de manipula;
ditas distâncias predeterminadas sen-
do escolhidas de modo que a.quan-
tidade de terça requerida para efe-
tuar cada um dos ditos movimantoe
alternados da manipula é relativa-
mente uniforme durante tôda a ope-
ração de carregamento.

aa alta raaaa :amante a ared.a3. • que
• da.oa ,;

— Lia karealaornueuta ao:alarme
au ponto asfr araria, ca-

1:01: lima. ioda
• t;ira%ei. l,:tia a dia nia.a, para
iiaara: a zmaa pela sua roaraau; a
.easi teado dois coajirmaa de dantes
aarieeeicas caOcados numa sz:...) de
distaÁlcias diferentes do eixo d: to-
ikkçao la rotli ..; um par de ga.:ru.; de
vai-e-vem dispostas para enaaaa:
ricas conjuntos de dentas, reapraava-
mente; e unis manipula operada ma-
nuamente deacla a ambas cai avaras.
e suportada para uni ir.ovimen.a os-
ciltório entre posições levan;:sai,:as e
abaixadas; dita roda sendo paaaal-
mente girada pela a4c) de unia das
gariar, durante cl movimento ou ma-
nipula de Sua posiçao levanataa para
sua posição abaixada e sendo C.4301s
girada pela aço de outra garra du-
rante o- movimento subantienaa da
man,puta desde sua posição Lanam- •
da até sua pozição levantada; as- lis-
tancias" entre 03 respactivoi dentes
das ditas dois conjuncos de deraca c
o ela° de rotaçao . da roda sanita' es-
colhidas de modo que a faça ne',Z3S-
saria para araver a manipraa opara-
dota cie sua posição abainada a
levaniada não é maior do que ierça
necessanit para mo4-ia da, sua posi-
ção levantada para a bainada.

— Um apaefelçoamacao confor-
me mencOnado no pauto	 supra,
caracterizado por: uma roda ale ca-
tiaca girável, ligada a meaa e to.e.ada -
por cia até uma primeira poeleacr an-
guair; uma manipula (miada:lu cae-
rável naanualinente; pelo menoe
garra de vai-e-vem larada à man :mu-
la e operada por ela para eira:oe a'
Toda numa direaao paedetenninucta
desde sua primem posição anate ar
até uma segunda posição arreei ar
apronimadamente à 1COQ ciaqu-eaa;
dita mola senda aorço.da, e a eiarra
de fechamento sendo acumula:Ia
cm resposta à rotação da roda da
catraca para sua segunda padaao; e.
dita roda senda girada alem da riita
direção predeterminada e reoeraida
para siai primeira posição em rapas-
ta à libertação cia energia de faeaa-
mento rumw.enada na mo:a; . e meios
de bloqueo tiszociadas com a ioda
da °atraca para prevenir a rolanács
da roda da sua primeira po3ição
numa direção oposta à dita diniaão
predeterminada.

— Um aParfeiçoamento 'coai:ar-
me o ponto 19 caracterizada po.:
meio atuante arrea o braço ua caave
com um MCCO.111:.M3 d3 naLC.C.1 de
dupla garra tendo uma man pula
operada manuaanente dispos.a para
movimento Jscilatónlo num plana que
Ó substancialmente parpend.cula: ao .
plano de movimento do dito braço.

99 — Aperieiçoamento confanna
ponto a9 acima especificado, casaste-
risada por: meara atuantes cone ener-
gia armazenada incluindo uma mula
acoplada opaiativamante ao dito
braço; e um mecanismo de cai. aca •
da dupla garra para controlar a cri

 armazenaria no dito meio atuan-

39 — Um processo de acôrdo com o
.pcnto 1, caracterizado pelo preaquaci-
mento da corrente de carga de hidra-
coxlicneto leve a uma temperatura de
2to? a 54e•c, o contato dessa cor-
rente cem as paraculaa catalisadoras
extirpadas e aquecidas contendo pelo
menos uni por cento em pèsa de cai-
tona, na zona de reação, numa tem-
peratura entre 650 e e 9259C e numa
taxa na qual é formada unia corren-
te de produto gasoso contendo hidro-
gênio, tendo menos do que 2% de

• óxidos de carbono, a qual é descarre-
gada da referida zona, de reação a
colocação em contato das partículas
catalisadoras contendo carbono, envia-

. das da zona de reação para a zona
de regeneração, cem unia corrente de
gás de oxidação que tem um teor de
oxigenio controlado, numa taxa na
qual ncarbono é quelmado das parti-
aulas numa quantidade suaastancial-
mente igual à quantidade de carbono
adicionado às partículas na zona de
reação, e uma corrente aquecida de
partdculas catalisadoras contendo pelo
menos um por cento de carbono em
pêro é descarregaria na zona de extir-
aamento e ali é extirpada -cem uma
parte da referida corrente de nroduto
gasoso contendo hidrogênio, de modo
'que é imnedida a transferência de
oxieanio. óxidos da carbono e mate-
rial omitido eue não o carbono. pelas
part'aulas extirpadas para a zona de
reo eao.

49 — Um processo de acôrdo cem
ourlouer um do3 rontos I a 3, cama-
tarando vorque pelo menos rima parte
da crarente de gás de redirão, eue
tem da zona de reaeneraeão, é sub-

. meada, à oue:ma rra uma zona de
cluelma de moróxido de Caelaina, e. a

• formaala 03 dia:caio de carbono, ria
roaa de reaaneraaao, é recluaida tela—
ndstireaeao da me, aliant i darla: cone
treada de 1S de armaustad' da; r. na
de atuara dr mana-4de ae adraana ar
a raa-anta d^ óal-ard !o-da-J idá
freare rana

---' tate •arn.i~ re~a a nardaeao
de hidrogênio gasoso substancialmen-

.„ de G de outubro de 1961 a
•Privilégio de Invenção de ium Dis-

positivo mterrupror dos fluxos dos
gases nets cabos-maçaricos".

Ciunter Baumgarten — Capital do
Estado de São Paulo.

IQ — Um dispositivo interruptor dos
fluxos dos gases nos cabos-maçaricos,
caracterizaao por um conjunto de
duas válvulas ou registros de ação
conjugada, intercalados em uni ponto
da tubulação condutora dos gases no
Interior do cabo-maçarico, válvulas
estas, dispostos na mesma linha trans-
versal, agindo cada uma na passa-
gem de um tubo condutor no sentido
de obstruir ou liberar os fluxos dos
gases, sendo ditas válvulas comanda-
das por uni botão interruptor ou ou-
tro meio de comando, disposto na
parte externa do cabo-maçarico.

29 — Um dispositivo interruptor dos
fluxos dos gases nos cabos-maçaricos.
acorde com o ponto precedente, como
descrito no memorial e ilustrado a
titulo . de exemplo nos desenhos ane-
X0.8	 •

\*
' TERMO N9 133.278

De 9 de outubro de 1961
General Electric Company — Nor-

te-Americana.
Pontos característicos:, "Aperfei-

çoamento em 'dispositivo de carrega-
Imanto Manuel de mecanismos da fe-
chamento com energia arma-enada
para disjuntores elétratas": Pri-
adiara° de ,Invenção.

O que a reduerente reivindica corno
nôvo é:

1 9 Aperfeiçoamento , dam dispo--
altivo ria carregamento manual de
mecanismo de fedhamento com ener-

catraca incluir uma roda de catraca
para ir forçando dita mola pela sua
rotação; primeir e segunda garras de
vai-e-vem, cada uma delas dispo3ta3
para girar a roda pelas suas oaera-
ções; e uma manipula d3 operação
oscilatória paia as garras; dita roda

palai ripareal° Ca . rir:na:pula que rata'

garra em resposta ao ma/animai da
manipula numa direção inversa; dita
mecanismo sendo de' tal modo com-
•ndei° e disposto qüe oe suczieee aaspesta, parea rnavananto crizaraaadomovimentas da mr_nlaula operadoeu num plazo que é elrfrirfalnien5)	 -na dita primeira - 	e na cata . prnaanaar aan'ano, rawarrnaaadireçfaa inversa paoni szr . efetua-lcc i data pena° cia ratear. cio
com a areilicacão da erma' quanadaaa l	 ri.
de fórea relativemente uniforme anil- I os favoris da Convenção Tnternacai•cada à. Manipula; ainda que a fórçu nal, visto a ri:escrete invenção ter sic:O•

59 — Um aperfeiçoamento cantor:.
me mencionado nu ponto 39 supra,
caracterizada por: dito mecanismo de te: dito mecanismo compreendendo

uma peça de catraza girável temia
um elemento de salda encentrica
gado à. mola para aumentar sua fera
ça, pela . rotação da peça de catara
desde uma. primeira posição angu ar
até ama peraiçao nredetentanada do

. poria morta &paro libertar a ene:atasendo parcialmente virada' pela 1417 armaànada.na mo7a pela rota-1 (are
meira garra era resposta ao movi- segue 'da peça da catraca alem ,da
mento d man:pula em uma. direçao dit posição do hata'a) morto; dia pesae sendo ' depois gleo.da pela cegunda de' catraced ' sendo "trarteada rraezo,

abas° dasda` ata /arameira posiçao
além da dita praae5..o de paato nereoa
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depositada na Repartição Oficial de
Patentes dos Estados Unidos da A.né-
-rica do Norte em 20 de outubro de
196(1, eob o n9 63.802.

TERMO N9 132.209

...Depositada em: 4 de setem'ne, de
190. (1VIodélo de utilidade).

Reei :i .elite* Permeio Janriarelli —
(Seo ;Atues).

caracterjeltices de: "Origi-
nai Lioudz.) de cortador de papel e
fixac,or de paginas para livros revis-

. tas	 análcigos" — Modelo 	 de

19 — Oiginal modelo de cortador
de papel e fixador de páginas paia
liv...., revistas e fins a1álogcis14, em
que a pega cortadora, em plastic,o ou
qundeeer outro maerial adequado,
teia eeito laminar (1), sendo afila-
doa (e) ambos os seus lados contra-
po dcs longitudinais, e caracteriza-se
poe um pouco após a conexão do cabo
(3), eue é zetangular ou noiltra con-
Nur...leen, tem praticada na zona me-
diana da peça, um rebaixo e uma
Cal,idade • Ç4 ) , em "V" ou °II", resul-
tando uma lingueta (5), flexível, de
espreeura um pouco menor que a do
co.eJ principal.

29 — "Original niodolo de cortador
de papel e fixador de páginas para

revietas e fins análoslos", de
acSrdo com o ponto precedente e tudo
confir me substancialmente descrito,
reivindica 1° e pelos desenhos ane-
xos.

fato de se empregar uni Composto de
sulfônio hidro-soinvel ue um cuiruad
• cuea.

.riucuso, conioinie esPecliicaaj
no perito 1 tal 2, çaitieteacto peio
lato de se emoiebar uni compos.o

quatoreeseí), tudro-sontver, tic
um colan.e ue cu.m.

espec.ficad.)
em qualquer um clos. podtos 1 a O, ca-
racteriulo peio Iate uo naeni po-
iduciroxuado cur..s,sur uecennose.

erocesso, conicíme especelicado
era qualquer um cios pontos i a o, ca-
lacte41mo peio taii.) de se impregear
o ixrate.ad com uma soiuçao aquosa
do composto ue (imo e ser proeuzela
o tingudeãto, maniendo-se o maierial
impregnado no estile° úmido, na me-
anca de um ageate fizactor de acido
e um agente reuutor, substancialmen-
te, sem suprimento de calor. 	 •

69 Processo, conforme especificado
no ponto 7; caracterizado peio fato cie
se tingir o materiatimpregnado, man-
a 409U., no estado úmido e, se deseja-
do enquanto citando o mater.ar.
tendo-o, durante a 48 horas, a 109C.

99 Processo, coruorme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 8, 'ca-
racterizado pelo fato de se empregar
um composto de ônio de um corante
de antraquinona.

10? Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 8, ca-
racterizado peio fato de se empregar
um composto de ónio de tur corante
de cuba da série do ácido perileno
tetascarboxilico, ácido naftaleno te-
tracarboxilico ou de indigoide.

1/? 'Processo, conforme especificado
em qualeuer um dos pontos 1 a 10,-ca-
racterizado pelo fato do composto de
ônio usado conter, em adiáo ao gru-
po bldro-solubilizante capaz de ser
dissociado.

129 Processo, conforme especificado
no ponto 11, caracterizado pelo MO:
do composto de fedo usado conter, co-
mo o dito -grupo hidro-solubilizante,
um grup de sulfato.

139 Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 12,
caracterizado pelo fato do agente re-
dutor usado ser uni tddrossulfito de
metal alcalino, um sulfato de metal
alcalino ou um sulfidrato de metal
alcalino.

149 Processo, conforme especificado
em qualquer um dos pontos 1 a 13,
caracterizado pelo fato de se efetuar
o t(ngimento na presença *de um ele-
trólito.

159 Processo, conforme especificado'
no Ponto 14, caracterizado pelo fato
do eletrólito ser um sal inorgânico.

169 Processo, conforme especificado
e mqualquer um dos pontos 1 a 15,
caracterizado pelo fato de, após a fi-
xação do corante, se submeter o últi-
e saponificar o material.

179 Processo de tingimento conduzi-
do substancialmente, conforme descri-
mo a oxidação completa e se enxaguar
to em qualquer um dos exemplos aci-
ma.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acórdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Retarti-
ção de Patentes da Sulca. em 13 de
outubro de 1960, sob ng 11.487-60.

Rio de -Teneiro, 13 de outubro de
1964.

mago NO 133.761

27 de outubro de 1961

— Ale-

dlocalizado além da zona varria" psla est alea,e ter e forma de usm. chapa
' eriéte, caracterizada peio fato na que	 %
a face operante do alifnartador eo.a- 1.5	 peRN., sua fai,e
tivo é aproximadamente radial ao erain,.° aísetacias oe seus bot.,
eixo alimentador . e o aríete tem uma ceie sena.: qae ciierenies kNsIV)es Ope'•
i.xce c:-.A..ranta a qual é de tal modo / c:...isas aea1-se cspag,:a..as ana cris
;oier.:.da que quando o arete arranca uara., no pano os (nal e.
o meteriel do alimentador na entra-
da da cfanara eninieladeira' enefas es 	 le4Pcsitt" Cie ac:'' at' com o Pon"

co 1, cascscietizado pelo isto da c.i ,ivefaces operanes se cruzam rum
Jer • usipssia ie /Anuo a ser movia
daainete de unia a cabra posicáo

39) Lispositito de stc5rdo cozi?, o
ponto 1, carie:remado pelo fato da
chave .ser dispesut de moei, a ser
eetirada d cume eus:, ia operati,
numa direção perpedairuhu a us%
superfície, ser movida no sei' próprio
plano e depois ree.nsta.:Ca duma .1.-
reção perpendicular a sua superfície,
numa diferente posição operativa

49) Dispositivorle anerdo com quais-
quer dos pontos ..k.ar,Piicaes, caracw-
rizado pelo fato da cheee ter a for-
ma de uma chapa rigida, plana. retan-
guiar, cujas nosiçd,es oeera tivas sao
espaçadas nana direção paralela a
dois de seus bordos.

59) Dispositim de acerto com o pon-
to 4, caracterizado pelo feto da chapa
coa um segundo contento de nosiçties
operativos obtido pelo seu giro, em
ceu próprio plano, de 180^. 	 •

69) Dispositivo de acordo com os
pontos 4 ou 5, caracterinido pelo fato
da charla ter dtsonsitivor operativo,
associados a ambas as faces. de . modo
que um outro conjunto de posicões
operativas é obtido voltando-se a cha-
pa ebre sua própria face.

79 ) s Dispositivo de a, dedo com quais-
quer dos ponots de 1 a (i caracteri-
zado pelo fato de suporte ter gancnos
que tnantêem a cnapa era sua po-
sição.
. 89) Dispositivo de ocôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato doe
ganchos engaiarem fendas em bordos
opostos da chapa para a manterem
em cada uma das pordeões operativas.
até ser a mesma seita.

99) Dispositivo de acôrdo com (mate
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato da chave compreender um
disco tendo dispositivos nperativos br-
medos numa das faces e tendo suas
posições operativos espaçadas umas
das outras, anguiarmente ,em torno
do eixo do disco.

109) Dispositivo de acôrdo com o
ponto 9, caracterziado pelo fato dos
dispositivos npeaitivos, lue são efeti-
tivamente operantes em cada posiçtto
serem dispostos ao longo de um unte()

raio.11') ' Dispositivo de aeôrdo com e
ponto 9, caracterizado pelo fato dos
dispositivos operativos (sue são efeti-
vamente operantes em cada posição
operativa serem dispos nos ao longo de
um diâmetro.

129) Dispositivo de aordo com e
ponto 9, caraeterizacío pelo fato doe
dispositivos operativos que são efe,
temente operantes era cada posiçãc
operativa serem disp nate ao longo de .
dois diâmetros ma's se cartam onoge• *
nalmente.

139) Dispositivo de acôrde core
quaisquer dos pontos de la 3 caras.
terizado pelo frita da have ettd for
macia de material !iode& de Chapa

149) Dispositivo ee ecôrdo com
ponto 13, caracte r. lzada pelo fato di
chave ter a fome de uma cinti
sem-fim fit'xiv?i, S .1? • e estende en
tôrro de um -olete e é Wire! PO
rentido do ..w,nprEnc..rit .c pela rota.
clti do rololp de, hma pcsicao onprá.
tira a out-ia tendo oe disposide
oderativos transversal.
mente sobre sua superfii te.

Tp:IZ1VTO N9 133.328

De 12 de outubro de 1961

Requerente. Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft; sociedade alemã,
industrial e comercial, com sede em
Leverinieen-Eityerwerk, República Fe-
deral Alemã.

Pontos característicos de: "Processo
para a produção de ésteres do ácido
fostinico" (Privilégio de invenção).

Processo para a produção de éste-
res de ácido fosfônico, caracterizado
pe'o fato de fazer reagir (tio-fosfôni-
tos com cloretos de ácidos sulfeniccis
arma eticos

F:nalmente, a depositante reivindi-
ca de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
art. 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha em 12
de outubro de 1950 sob o número F
32.325 IVW12 o.

TERMO N9 133.400

13 de outubro de 1961

Depositante: CIBA Société Anony-
me (em alemão: CD3A Aktiengssell-
schen), Basiléia, Suíça.

Pontos caracteristicos de: "Processo
aperfeiçoado de tingimento"' — (Pri-
vilégio de Inrenção).

19 PrOceSSO para tingimento de ma-
teriais poliindroxilados, caracterizado
pelo tato de se tingir o material em
um banho corante, contendo um com-
posto de bulo de um coranfs de cuba,
que não contém mais de 6 cadeias
carbociclicas condensadas e, Pele me-
nos, uma fase do processo se efetuar
na presença de um agente redutor.

29 Processo, conforme -i,ecfficado
no ponto 1. caracterizado o fato do
corante ole cuba usado conter, pelo
menos, um. grupe —CO—

39 Processo, conforme especificado
no ponto 1 ou 2. caracterizado pelo
fato de se empenar um composto de
isotiurónio de um corante de cuba.

49 Processo, conforme especificado
tio pronto 1 ou 2, caracterizado pelo

guio o que é pelo menos uni ângulo
reto.	 •

29 Uma enfardadeira agril..ifola de
acórdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de que o arkete é montado
para oscilai' em tôrno do esiutro e
uni circulo de aproximadamente a
mesma dimensão de diâmetro que a
profundidade da ce'emnra enfardadei-
ra e a face operante do Itriete é dez-
Pecada de modo a ficar quase tan-
gencial ao edito circulo.

39 Uma enfardadeira agricola de
acôrdo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de que a câmara entarda-
deira inclui unia porção aproximada-
mente retilínea diretamente acima da
qual a linha de eixo de oscilação do
aríete é localizada e o eixo do ali-
alentador , rotativo é lociloado quase
no mesmo nível da dita linha do eixo.

Uma enfardadeira agrícola de
acôrdo com qualquer um dos 'pontos
precedentes caracterizado pelo fato de
que o alienentador rotativo tém uma
porção saliente na sua extremidade
oposta à, face operante para arrancar
o material de colheita do ariete no
final do seu curso de retôrno.

59 Uma enfardadeira agriddla
acôrdo ccm qualquer um dos pontos
precedentes caracterizada peló fato de
que o teto eiou pino da câmara en-
fardadeira têm barras espaçadas la-
tessintente formadas com dentes se-
dentes para a frente a tini de ins-
pedir o movimento retrógrado do ma-.(criai de colheita. .

69 'Unas enfardadeira agtricola de
acfnalo com qualquer um dos pontos
precedentes caracterizada pele fato de
que o piso da ema" enfardadeira
associado mn, uma estrutura distri-
buidora de fardo que tem um suporte
de mola de seticulação. •

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 doD coreto-lei n9 7.903, de 27
de acólito de 1945. a prioridade do
correspondente pedido _depositado na
Reparticão de Patentes na Inglaterra.
em 29 de outubro de 1960, sob o nú-
mero 37.237.

. TERMO NY 129.157

13 de maio de 1961.

.Requerente: 'Mover Limited
Liechenstein — (Vaduz).

Título: Dispositivo para o Coman-
do Seletivo do Traisaiho de máqui-
nas de Lavar (Privilégio de Invençao).

19) "Dispositivo- para COmando Se-
letivo do Trabalho de Máquinas de
Lavar", aplicável em niaqunati auto-.
máti a de [(heir roupas du p. ato- na
qual as operações ficam sob o . con-
trole de um divusitiv.. Lutoinático de.
tempo, capaz de executar •ferente.s
programas, dependendo da ,Sperarâo
de idferentes combinaçkes seleciona-
das de diSpositves de comutadores
presaletores tendo uni dispositivo de
preseleção de 'pregrasna. incetindo tua
suPorte; um membro oeerativo fácil-
mente removieei desiteado come
chave, disposto de modo a ,ei receie-

Massey-Ferguson 0.ra.b.II. 	 do pelosuporte, com reteáa ao qual
manha.	 poderá °cansar duae ou mais "diiit•té:

Titulo: *Enfardadeiras Agrícolas". e- causar. diferentes corfibinaeÕes dc:r,
— Privilégio de Invenção.	 f•vçnositivos comutadores pre-seletores

19 Uma enfardadeira agrícola er	 a operação em diferentes pmir:).,s
que o eixo 'do alimentador rotativo .A ser requerido movimente da ch-ive
e o aríete têm a suas posições de tal durante o cum do progrsrna. corar-.
modo relacionadas que o dite eixo é tterizado o dite disposlieo Pelo fato
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e 159) Dispositivo de acórdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato da
cinta assentar-se em terno do role-

i te de madeira lata.
169) Dispositivo de acôrdo com o

ponto 14 ,caracterizado pelo fato do
comprimento da cinta 5e, substancie--
mente maior do que a circunferência

rolete.
179 ) Dispositivo de acôrdo com o

ponto 16, caracterizado pelo , fato de
cinta ser cruzada, de ta/ modo que
quando cada ponto tia mesma passa,
sucessivamente, em tórno do roleta a
cinta sofrerá reversão borda par
bordo,

139) Dispositivo de. meado com
qualquer dos pontos anteriores... ca-

, racterlzado pelo fato ' da chave te':
marcas que Identificam o programa
ou cortibinação correspondente a cada
posição operateet, as marcas atira-
priaeee ''IS-00StP3 de modo a
aparecerem diante de teres Janela nu
ind'culer, em Pada posaão. •

/39) Dispositivo de aceeda com o
ponto 18, caracterizado pelo fato da
Marcarão ter a torcia de uma esca'a
Indicadora das opraeees sucessivas
reatlearies (imante um deternainaea
provaras, cooperando com um indi-
cador Ileado ao tilsnosaivo de temuce
para mover-se 20 longo tia escala para
Indicar o progresso do programa.

209) "Diseosítiva poro o Comando
Seletivo do Trabalho de Máquinas de
Lavar", como reivindicado de 1 . a 19.
e substancialmente ermo descrito e

. ilustrado no relatório e nos desenhos
anexos.

Peleindtca-se o direi to de prioridade
estabelecidos de acerdo cem a Convert-i çao Internacional, dercrrente dos pe-
didos de patentes ns. 713.137. 76.138
e 7e.139 d PI ee telho de 1959. depa-
sitados na Renartteão de Patentes da

ISttiça. assegurado pela solicitação
' depositada no Bresi sob termo' núme-
ro 121. e60 de 23 de jteho de 1050, da

, da cruel o presente depósito 45 um
•desdobramento. -

dos pês inferiores do aparelho, constí-
tuir-se de uma chapa transversa/ (8), em,
cujas adjacências das duas extremidades
inferiores, tem fixada por parafusos (4)4
ou outros #meios. dois rodirios (5) dei
borracha; nas extremidades da superfície'
ruperior de chapa transversal . (8), são!
fixados por soldagem (9), os pés in-1
tenores (1) do aparelho,

ceia «Mivo e Original Conjunto para!
Deslizamento; Aplicável em Aparelhos
Aspiradores de Pó, de acãrdo com. os
itens 1° e 2°, e em que éste conjunto
numa outra Modalidade construtiva, ca-
racteriza-se pelo fato de quatro ou mais
posições dos pés inferiores do aparélho.
ser. suportada por unidade de desliza-
mento, e era que cada unidade de compõe
de pequena chapa (10), era cura face
inferior se aparafusa (4) uns rodízio de
borracha (5): na superficie superior da
chapa (10) é fixado por soldagem (11)
um dos ramos do pê do aparelho.

40 ) sNótío e original conjunto para
D=lizamento. Aplicável em Aparelhos
Aspiradores de PÓ), de actirda com os
pont-os procedentes e tudo conforme
substancialmente descrito,, reivindicado e
pelos desenhos anexos.

• .
TERMO '130 254

18 de julho de 1.561
•

Requerente: General Motora Cor-
poration — Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo: Seção de parede- para um
gabinete. — Privilegia de invenale.

19 Uma seçãa de parede de gala-
neta compreendendo elementoe de
paredes inter espaçados tendo iso/an-
te plástico espumoso no intervalo
entre os mesmos,. caracter£•ade pelo
fato do dito isolante ser ligado à
ae-enas um dos ditos elementos e
pelo fato de uma Paha delgada. ser
disposta intermeffiriamente aos di-
tos elementos, a dita telha sendo for-
mada de um material ao qual ,o dito
isolante plástico não adeze e proeor-
remando um divisor entre partes da
dita seção de' parede, outros dispesi-
Uvas além da dito isolante conerran-
do 9.3 bordas dos ditos elementoe
parede, os ditos dispositivo de con-
junção ou fixação sendo destacávele
da dita seção d eparede, desse mole
os ditos elementos são separáveis um
do outro apenas na dita fina divi-

atem enr d.e e eetteetanaca. -eme-eu. Lt
dita falha delgada é uma telha tle
polietileno disposta 1nterna:d1:1rue
mente aso elementos	 porc:onantij

duma iv	
ex

izor impermeavel entre as
pentes de dita seção de parede.

49 Uma seção de parede de acer-
do com os pontos 1, 2 ou 3, cartte:e-
risada pelo fato de formar uma por-
ta de gabinete e compreender um
elemento era forma de compartimen-
ta externo e . um elemento de painel
interno espaçado do dito elemento em
forma de compartineentt. com o ditoleolante plástico preenchendo How-
tencta!trite o intervalo enere cameemos. • •	 •	 •

59 Tensa seção de parede, de acere
do com o ponto 4, caracterizada pelo
fato do dito elemento ae penei in-
terno ser um elemento plástico mol-
dado: o dito material Isolante unia
t.”ensfcranstdo ern espuma sóbre o dito
elemento de painel cora umá tal es-
pessura que preenche sulestannal-
mente o intervalo entre os ditos eee-
mentoe.

69 • Uma casão de parede para fe-
char ume, abertura uum gabir.ere-
ccnvareendendo era, elemento em foz-
r-ia de comnartraienta metálico ese.er
co' e um elemento de painel ridome-
telieo interno tenda partes d3 mes-
mo espaçadas do dito elemento em
forma de ccmnartimer to metálico
caracterizada, pelo material iso'ante
de noliuretanes ser traneaumede em
esemme no Interior do dito elemento
em forma cl secomeartertento externa
reera preencher o intervale entra 07

dito elementos e uma telha de po-
lietileno irtermedierietnente 'aos -
mertos .o eito :meneai leo'ante era-
ea alado às sunr•fleins internas do,
Voa elementos em forma de com-
aeteireento externo nestelice
ementa, a .resist4Pita estrix,rtral.
dita seeão de parede, a dita felne
ee estendendo sôbre e dito mee
isiNnte e pro,rop-ionondo mii dt-nro-
entre partes da dita !não de- Parede.
o dito &Mente em forme de - com-
nertiri eeto • tendo liames curvadas
nars d entro e nera o interior da dita
se-Po de narecle, outret dieoceltiver
^ leen ee d i te- feoleate fixando eordan
ao Oito elemento de inflei não-me-
tolco interno -aos ditos flansea do
eleinetrae ene fome . de eoranertimen-
lee ra Oito eispositivoe fiesearee :an-
-To 4eStNe...4ye4s. eine dita seção de ea-
eete 'em enngettii &rM.a ao ene o deo
elemento ele peinel interno 4serri-
nl.vol. ei M/-ri elemento em forma de

	

arf4rn.ritr, ext vp:s Junto .	 dita
eivkont enopante o 41tr. ma-

s'erIn l !Rolante perminece lie•arla ne
mesmo as suas sunerfieles internas.
•A requerente reivindica de acerdc

can a Convenção InternaConel, e- o
era 21 da Decreto-lei ne 7.801, de 27
de agasto de 1945.: a. Prioridade do
cortesnondente Pedido depositado 'na
Renartição de Patentes dos - Eetaiitt
rrniews de America. em 23 de adhe
de 1.9e0, sob na 44.259.. •	 •	 •

TERMO N9 131.481

• De 4 de agõsto de 198/

Depositante: Kalle Aktiengesels-
chaft, sociedade alma.

Pontos caracterlsecoe de: *Formas
para Impressão plana" eprivilégta de
invençâoe.

Formas para Impressão plana, con-
sistindo de suporte de tdurninfo e ca-
mada copiadora ex:steate stibre o
mesmo, caracterizadas pelo fato de
achar-se sebre o suporte de &um:-
alo, •entre este e a rcatrind .1 copiado-
ra, uma: camada delgada' que ennele-
te . total ou parda/Menta de, peec r'-'t-
nos. ;ern	 fosfardea e/ou , sete
derivarias»	 - 4 (	 r! p • •	 •

Fiiialmente. a deposuante relvinC.-
ca, de acArdo Com a ConceneSa in-
ternac4onal e de conformilade rOm
art. 21 do Código da • Propriedade

.ndustrial, a prioridade do mirres.
pendente pedido, depositado na ke,
eartição de Patentes da Alemanha,
em 5 de sgasto d el980, sob o nu-
mero K 41.2e7 Vlb-15 1..

TÉR1$40 141° 131.491

De 7 de ,igtisto de 1931
•
.Tira Natio/ui Cash Registes Com-

pany (Estados Unidos da Amérfeee.
Titulo: Fõlha de cópia de demos

gráficos e processo de usá-la. —
vilégio de invenção.

19 Uma filha de cópia, fota-se.n-
sive', caracterizada por comereender
uma fólha-suporte tendo, sôbre ela,
uma composição que e, imediaisru-ui-
te, coravel adquirindo um cór distin-
ta, quando' exposta a luz visfve li. mura-
preendendo a citada composição a)
1./12e substarala. substencialetenee,
incolor que adquire nõr miando ex-
posta à luz visível na presençe de
tetra-bremeto (1 -e cartono, e b) lera-
brcrneto de carbono.
' 29 Uma félha de cópia foio -smst

-vel, de aceordo com o ponto 1, canse-
terirada Delo material, substancial-
mente, incolor nas reage adquirindo
cer ser um carente. •

39 Men. . de cópia- foto-suis"-
vet.. de acórdo zum o ponto 1. esmo-
*lir-liada neta substáncla. suba-ten .-tal-
mente. incolor nue reage adanir'nio
06r ser nm derivada •U enrant trt-
f.n iT-~nico. rem derivado de no.
rnnte leucaraum inico. mu deri-afti de~ri re 7 .k ',fent An nu o eter di-hidril

Rich ler.	 , •
4 9 nina falha de doia fo'o-sensSa

veT,de acArdn com nualquer dos tema
toe 1 a 9,. caracterizado pela sit's-
td" ..'ii, suNitsneialmente	 eei

— /IN (4 — di. — meta --a
amfro — feri u) — 2 — dl — nieta

crnino — ftalida. .
TriTIR Plht de te/net foao-sPnsiu

vet • rie acArdo com onateuer dos Time
tis 1 e 9. cerme t...risada pela nif`12.
tárinte subst.nclalmmte. Inn.'n-
a N g	 dl — cloro — feriu!'
5e.7,r.11”.P

V9 Um rtrOCSSq0. nara"produeir /roa
sónia nem-mente A. metérie mr."0^4,-9.rm et ei ,l0 por iluminar Uma ritl%4. fanfe feto-see kevel. de acórits Pont-einicnier dos nontos 1 a 5, co"-PM*
'1'1^',"-•n•l ria riii-4,1a e'ráfica em . 01••••••
"In4	 to” vistve/..e fixar a frf,>;•erti

fAnla .de níSoile submeteala
e ttede fina a calor na atri4ncli de• removei. e roseta) "de tetra,.

de emitirei° dela constitilleee.
'79 Um nroeilro.	 arardo-veva R. r.-^ ,tter4""40 nor co'n., a

pr44".e pAhri. uma "suriev•Icie
*Alba matriz traneletelds a hm vim

strel.
P9 Tiro nrocesso, de acdrdn caia el

eee to 7, mamam:ande por colreete
fere% teeeelteede tendo, nela, e em.

fr.A fferl a sei. roniada. wriiere roi-4-01 ei-e-eteire , com ums 1811r, deeeeta eree-eeeeena, de acórdn • core•eeteeere rins rreitos -1 a 5, e ..tr-mee
t5Ilie s: assim eniceiiie....%

.1 *Mos A. bis visível., dr mndo •••••-1)eee ,ree passe p ela fótheLetteeteebia, •vit^t, . onde- é •Inviellial
e i. ni-c-ntes de ltre

mis' ags.n°10 -de Tua 301b-e fie
•AnN.x.	 Mais. nua' enrregeonde a Ota

f?.fr A FAI
Õ9 ryn nroresen,	 aerda, renal

~mos	 11- esvmme.
'4••••" TvIr .. f44,1~11, OS valos	 hW

emed4in p. eyeeteeek tre-e-e
•••• Ái 	 111,"	 . jan f	 la."1.41

veiem e. Ne
• ee ee	 leeeasereeetel, - • e . rA.•ist,-;..u."..-a; ; ;	 n10'.d1 Ca", ? • *.
^•;•••••-....x	 rn+,4-rns/gernit a o ri-Is3- 1.01, r.,+,,,R.-;,,,v1"../pr#1..rt.4--pf..,T^ -3•.s.

n*-4t1	 Tw•4'4,1eczirs.
r•	 • de,.„

^s•••-•	 ^5 ri. .f.r .-1”2 de	 røb
ne 84.74R.	 '

TERMO N° 130.007

Depositada em 14' de junho de 1961.

Requerente: Mecânica Estamparia Ro-
• dege Ltda. (São Paulo).

Pontos Característicos de: '.Novo e
Original . Conjunto para Deslizamento,

• Aplicável em Aparelhos Aspirederes
de Pó> (Privilégio de Invenção).

1°) elVovo e Original Conjunto para
Deslizamento. Aplicável em Aparelhos
Aspiredores de Pee, caracteriza-se pelo
fato de nos dois pós infrainres (1) do
aparelho, adapta-se dois, três ou. mais
pares de chapas transversais (2-3), me-
tálicas ou de outros materiais adequa-
dos, as quais se justapõem e MO conec-
tadas entre si por parafusos (4) ou
outros meios de fixação: na chapa in-
ferior (3), tem aparafusados dois rodí-
zios convencionais (5). de borracha ou
material adequado, e estes rodízios se
situam preferenteraente nas adjacências
das extrem!dades da chapa inferior (3);
as duas extremidades do par de chapas
, (2-3), são arqeuaclas em arco à circulo
(6), em esquadro (7), ou em outros
perfis, os quais se constituem nos encai-
xes para prender os pés (1) do apa-
relho; pelo fato desta firme .preensão dos
'Os ser proporcionada pelo apèrto clos
próprios parafusos (4) que conectam o
par de chapas (2-3) e o .rOdialo. , entre

' 2°) el•Tóvo e Original Conjunto para
Deslizamento, Aplicável 'em Aparelhos
Asp:radores de . P6s.. de act5rdd cdm'o
item P, e em que êste conjunto, numa
outra variante construeva, caracteriza-
se pelo fato de cada um dos suportes

cora.
•29 Uma seção de parede de geei-

neto caracterizada, par compreender
um elemento . de parede metálico ex-
terno, um. Cemento- de parede irter-
eo espaçado do dito elemento de pa-
rede metálico, e boiante plástico es-
pumoso no Intervalo entre • oe dito:
elementos; caracterizada por tune te-
lha flexível relativamente delgada in-
terinediárie aos ditos 'elementos' de
parede, ci dito isolante senda ao dito
elemento de parede metálico externo
para aumentar a resistência estreeu-
ral da -dita mala de parede, a dita
felha se estendendo , continuamente

sacialniente por todo o ineeno
comprimento e largura do dito leo-
!ante e senda tomada .de mataria'
não metálico ao qual a isolante pias-
Cco não adere para pronorcionar uns
divisor entre-partes da dita seeão
parede, 'outros despositivos• além 'do
dito Isolante. conjugando as bordas
dos ditos elementos de parede; os di-
tos dispositivos de caniunelo ou
ançáo sendo destacáveis. da dita se-
c5..0 de pared • desse modo os ditas
.elementos slp seperevela uni. do nu-
tro junto It:dita falhe 'clietora sem
alterar 'a ligação do. dei: ieolante com
a dito elemento da. parede metálica
aalerno.	 :	 "-

39 Uma seção de parede de gabi-
nete, de acbedo com o ponto 1 ou 2,

{caracterizada pelo fato do dito iso-
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TERMO N9 133.958
TERMO N9 131.560

Depositada em 8 de apego de 1961

Requerente: Automáticos Walk
Control Ltda. - São Paulo.

Tjtulo; "Circuito Elétrico Automá-
tico de Reversão Para Abrir Roscas,
Aplicado a Furadeiras" - Privilégio
de Invenção.

19) "Circuito Eléteico Atitomático
de Reversão Para Abrir Roscas,
Aplicada a Furadeiras", caracteriza-
4o nemn fato de comnreender dois
parei de contatos elétricos, confor-
mando relée, sóhre os quais atuem
excee ericidades dienoeties em peeas
giratórias, excentricidade eras mie
operem em saliências dispostes tnn
I*m'--» ent aue se locelleam em dos
conteen dos mencemeliote teime geri-
do eee urn deste.) emende •eelueln
alimeeee &elle eletro-rneeteleica. ene
atua rei noite! ft, 11,1 4 	 lieeel
torpe allmn.ropm o evd.o.„. "_
que," ene. eharto o re&wian paiol p
fecieeen o reetante. e "ave fume,
eseee emee, ene 1n1A/4 TO* eng. f°"`"
circe"n etravée q radvna reina do-,
terra'^al,dri e, invo~gn
On 140 enn.Pn te pn ~An. p1g4n10n

2.2)	 /P11.4+14pe,

de eleeermeo 'eleee Alteie ele-e^^
Anlinn	 pn..0 "%age*
rellsi*. Aina"fin Fiy,4•••n•1 Ap. etuviefered...
MON. isol fOrb
a1ir~e4.4. (In ..Tuds.n_Inla. fome AI.-
poen plS4440.1 mormo' 0.1
abe*, "71114 ft neleeesn eln
enne-en MN"	 RanemAR "ene
dig""^"-n. In+ ...nn1n 	 poi.wp ignie. "o".

~fl.."	 11.41‘	 0149nan+e..an
jban1m4n • fremi nnn enn.ntilre

or. ft 	 Fm,* i4_

CO	 ~In ot~litlen
ImA4.9.inn anf~a84".

de 1/. .,..A,ffirgei DAI 1ff n 	 A keit.
kni;."' 4 A Pirmedeieea% enatnee...
Teme"- e2
tuttn	 0.9nn
to	 ,•alatemin e PIM-Pada Te vimes-
Mo apenso ao ~eme memorial.

1.1n1•M

TERMO 20 192.012

De 25 de acento de 1561

bftenipeota Mbeing And Menefen-
tinire e'emnany - Estados Unida,
de	 •"4.14 ,	 •

mpeneofrrn Vtaeafae de Reflexo -
pelem% A. Tratepetng n

19	 Trt. AfeenitilYn de velmaiwe
eereen A n eeenen nen," Isettennee_
enardwo wa4a+bryl . nen" elwn4ffle 	 veee
hen	 orev16'6,6#11ra• nine% Os angt A"

fnenennetnnsf	 tonel. 111,"
.p.,14.44a44

torp. ie., e---010 An en'an
hum	 /na "rapa	 •ityrig

reale-e de vainawn da ()mele: rel.•
jaceeee de A	 em." e R1In
lhe Na" ral...4to ~em" efaq
flytiogg.. ....~-reeTefevele oendn , p.
dito'	 A." paInn..negfp Mono( ot

rd:M .1o~ Ap csalawn
rufo Pg/Isst •oollofoom Aia ~Mon, a-
merece Irnee~aaa dia.ateeIs 1:11P4
dpnent n....*41n.nn	 ~In.%

Tren Ah.1.n.141wn 1.041.4....
refle-e ee •neeese nem n ~nen 1
eanNee....eeeAn ~In %F,. iça% rma ea.a.
tiroft,	 Trpd.11,4641 "alIMMIMMWPOI• ét.

•anon"gb.. pnun met& Prn(1144
hien	 ata pk, AsInfrfn
eseoloio" " na" Ane. 1ianeng14en 0 p

r.41164~. ~1MM~ NIMIVIAr.••
tánlgi" 11. 14AM roi 1•••••atnt edb40~-
tea	 ef.,

A	 .~1.4.4tout1 Ia ji) POMO"
COM *a r•^Werb.11" TINFAINNOPIA1101. 	 I.

art . iro A.,	 nte	 An
do	 A. ri" pó 44.IeA.... A-.
Wenn." nn	 es."1.et

"--"-"-"a aq	 46,4.a Ano
amue" e., 1600 io oN, enonwt lia 19"
doe ereelee eleeelea, em 29 dá
sob ris. 52.809. ee94.112.

TERMO N9 132.030 -

De 25 de agteto de 1961

Westinghouse Electric Corporation
- Estados Unidos da América.

Titulo: "Aparelho Semicondutor"
- privilegio de Invenção.

1.0 - Um aparelho semicondutor
caracterizado por compreender uma
obreia fina de material semicondu-
tor, chapas de sustentaçao, de me-
tal. unidas por meio de uma solda a
lados opostos da obreia em bom con-
tacto termal e elétrico com a Meerea,
sendo o coeficiente de ~Du ck) das
chaves de sustenteeeo suleteeniel-
mente igual ao coeficiente 0,
são dada obreia semeeneentera em
teda a razão de, teme/2;14411-e a ene
o anareTho leetreceedeter	 Folui+n
na faereevein e e() Tlen: Trm ~fatal-
Ta membro temerei' teeelo	 r^a"
ficlenle .syNata-saleiraard'a eife~e
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art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agtato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 6 de setem-
bro de 1960, sob n9 54.140.

TERMO N9 132.103 •
De 29 de agasto de 1981

Requerente: Eugène P'ouquet,
francês, industrial, residente em
Bols-Colombes (Sena), França.

Pontos característicos: "Processo
de Esmerilhamento de Alta Eficiên-
cia, Próprio, em Particular, Para
Tratar Metais de Qualquer Grau de
Dureza" (Privilégio de Invenção).

19 - Processo de esmerilhamento
de alta eficiência, próprio. em Par-
ticular, para tratar metais de qual-
quer dureza, com o auxilio de um
rebelo de autacão circunferencial e
girando com alta veleeidade. a par
de uma grande velocidade da peca
de traealho e co mo meneei" de dois
jatos de um agente de refrieeraelio.
nrojetados sob alta premiei de dois
lados onostos contra o lucrar de es-
melei/lamento, caracterizado Pela
combinação dos seguintes c,aracteris-
ticos:

a) emnrégo de um rebelo cem
eslutinante sintético duro ate extra
duro e com tatos abrasivos de gra-
nulaelo grçssa;

b) constante afieeão doa eram
abrasivos e retificanão do terei do
rebelo cimente o eenieeeeenemeee.,

c) satcla dos jatos do eeenee re-
frieeeante dos hoeeie p q n..1.-1,11449.-
doa imediatea do ;neer de p.rnaemla.
mento mo Pita Pressão de cerca de 4

R stennefenee
dl velocidade CIMUM'evemiel do

rebele de, pelo menos, 50 metros Por
Nomeie:

e) velocidade de avanee ela liem
de tenealho de 0,8 a 1 metro por
seeendo.

99 - Proceeleo. iTo seit-rto cera C
Thndfn I. cereeteeeeeen ealet 016,114410

fle len miem) cern leen gb neln et OP.

tleteiel /4 urna Mirava ye i.../ela te•N
0e 1tfp.,4-11m firmn-"p"3q, p ..41net
eAnr.gt	 oii	 Ia

Itt1 	Pl.netace.n. Ao p	 prorp
Tstvnfrn 1. ~o An 0.
0110 AR Aafrt • %Ma oe ppown+e, pp4.4roa..
"'Ws 011 roowtipAno gern

An	 el.o.	 orailain Ao fel 11141101..
.0. fin0 neennanoent	 men
eleiencia da chnueferiincia do re-
I.A14,

- Processo. de semeio com na
"mim 1 • 1 , caveoteait.adn nein 9.4,
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4.0111'n 1111 ~Wenn* n nes OMR pelas
ene yeereee o
hmn inrom+q, anoneq pi AO 11116.
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„en,„9,4en, e wnrieeffeleg 140n41,1111, 01.•
mcb p+IVAIMIA11 lUdel	 do 1911 1•01
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wianie nenen, ep04,1 Me O., Imern Al,4n
%emente lente e 04+82.04-.dn....e

enn Mem.& lu./
• INfan ~e ema ~In en+71dvi-
e. ag,„14... "ft ao rnItyri.m. ".."

- Primos*" 00 pf•kaAn em...
.14 eqaw.s.4.,.4.,., A, ol •." A.

nue a ,ma egnIpe, erin ammwr111..ennagn..
mons enenetreeeemenee a meelefie

A. leepreetPn 0" INAJe •n

79 - Pwneiseen Ia •s4....110 (osn
"11+0 R. rem".......+.04n ilow nen eplsgles
n110 nesee111 prendi Risronisent Ao In -
resonsls. ~In', a ema ennot pAngon Olo

A An. A" rol
• ,. 111015 elmde fie
la04,4..p App.	 get Igneso ant.aAalaaa
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11~114r:4"40 Inale lenta do dito
instrinnentO. •

TERMO N9 132.331

De 5 de setembro de 1961

Nome: Regera Corporation.
' Local: Estados Unidos da amem
rica.

Titulo: «Conjunto de circuito im-
presso e processo Para produzir o
mesmo". (Priv. de Inv.).

19) Um conjunto de circuito ai-
presas caracterizado por incluir ama
placa base fibrosa isolante moldivel
que tem na sua condição não-molda-
da um impregnante resinoso distri-
buido em teclas as fibras da pinara
base', um Miarão eletricamente con-
dutor pré-formado superposto a Dele
menos uma superficie da citada ola-
ca base, e um disposta.° para eren-
der o padrão na placa base, tendo
parte do citado padrão e da eitada
placa base furos que se estendem
através de padrão e da placa nese
para a recensão dos elementos 'ices-
sérios, e unia película resinosa que
cobre tildas as partes ernostas da
placa base detida da moldertem do
conjunto. proporcionando com Isso
uni c.onlunto stbstancialmente ã pro-
va &eme.

29) Um conjunto de circuito im-
presos de acõrdo com o ponto 1. ca-
racterirado pelo fato de cem as Pa-
redes opostas do padrão de erenito
pre-formade são subetancialmente
payalelog uma em repica° R outra

391 Um contente de circuito im-
tirem ele ecordo com n nenPo 1 OU
2. careeterlesdo mio fato ele nae os
citados feros para os elementos emes-
iõrios são maiores em um ledo da
citada placa.

	

TIMMO	 132.151

De 31 de agasto de net

Requerente: Douglas Calista

	

Estado de Goiás.	 -
Titulo: Aperfeiçoamentos em TI»

:nadas Externas de Corrente Elétri-
ca com Três ou Mais Derivações -.. •
Privilégio de Invenção.

19) Aperfeiçoamentos em Tomadas
Externas de Corrente Métrica, com
três ou mais Derivações, caracteriza-
do pelo iate de ser um bloco Oco,
um tanto paralelopipedico e cilíndri-
co, e tendo em seu interior um con-
junto de elementos, que proporcio-
nam uma variante de salda, para to-
madas de Pinos Redondos ou Cha-
tos, pelo*: orificlos frontal ou Late-
rais, e ditos elementos estão isola-
dos, a evitarem curtos circuitos, nela
distancia entre si e pelos encaixes
dos 'sulcos nos .oriffclos.

29) Aperfeiçoamentos em Tomadas
de Correntes Elétricas com três ou
mais derivantes. de acõrdo CrAll
Ponto 1, concretizado nele fato de
ser corstItulda de um bloco de ma-
terial tecente. e tendo no seu inte-
rior um conjunto d e &emente q que
pronorcionam mais de uma salda. e
ditos elementos recebem a corrente
edeedee ene nassa no* uni entalhe
da narte Inferior cilíndrica e fixada
Der um parafuso.

391 Aperfeicoamentos em Tomadas
lexternas de (lerrente elétrica com
Três ou Mais Derivenees. de acórdo
com es Pontos 1 e 2. concreteleelos
pelo feto de o bloco oareleiminadjon
cilindrico ser de material leniente e
nue net resnectivos elementos dUe
nroporeemarn ema ~lente do cal-
das peso aloiades e bele ene) no 'In-
t aclive do bioco e ~alvados edema..
demente ene eriffclos das faces la-
tereee P frontal.

491 Ateefeleoementos em tomadas
externos de r.n~nt" elétrica. cem
três ou me ie Derive 4)044. eubstanciale
mente conforme diescrito aqui •
Ilustrado nos denenhos anexos. .
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corte para pré-formar o citalo pa-
drão metálico eletricamente conou-
tor, comprimir o citado padrae na
superfície da citada placa lyise fi-
brosa, depois de furar o citai° em-
junto para proporcionar atraees dele
furos de tamanho maior para a Iç-
cepção dos citados acessãrios, rendo
o citado molde provido de pinos ch-
mensionantes que se estendem atra-
vês dos citados furos e deixam um
espaço anular entre os citados. pi-
nos e os citados furos, sendo o ci-
tado adesivo curável pelo calor cata-
do para unir o citado padrão mel e-
lle° à citada placa, e escorrendo o
citado impregnante de resina tio re-
dor dos citados pinos dimensionan-
tes.

139) Um processo de produzir iun
con conjunto de circuito • mpresso
caracterizado por ' estar substancial-
mente de acerdo com que se deare-
veu aqui e se mostrou nos desenleias
anexos.

149 Um conjunto de circuito im-
presso caracterizado por estar subs-
tancialmente de actirdo com J coze
se descreveu aqui e se mostrou nos
desenhos anexos.

De 5 de agosto de 1961
•
Retierente: Siemens Raiske

Aktiengeleltschaft, firma industriai e
comerciai alemã estabelecida em Bre-
line e Munique, Alemanha.

Pontos çaracteristicos: - "Arreato de
circuitos para a medição da distor-
ção de referência de sinais de tele-
grafia transmitidos segundos o 'alu-
di:O de partida e parada". — erasi-
vilegio de invenção) .

19) Arranjo de circuitos para a me-
dição da distorçãci de referem:ia ue
einais de telegrafia, •transmitidos se-
gundo o principio de partida e pata-
da. com emprego de uni retifieador
da distorção que' apalpa a polaridade
Cos sinais de telegrafia a medir, cada
vez no seu centro de 'pesos teóriro
relativamente á aplicação do -:i isso
de partida e a possa adiante nos
mementos 'de apalpação, -caracter:ro-
do i pelo, fato. de que um : circuito cie
retardação retarda em meio compn-

49) U inconjunto de circuito im-
presso, caracterizado pelo fato cie
que os citados furos ano afunilados
na direção do outro lado da citada.
placa.

59) Um processo de produzir ,um
conjunto de circuito impresso de
qualquer um dos pontos precedentes,
caracterizado por Incluir as etapas
de cortar por cunhq ou matriz tun
pedra) eletricamente condutor de um
material condutor e depois aplicar e
prender adesivamente o padrão ele-
tricamente condutor sôbre .una su-
perficie de uma placa • base Ilbrosa
Isolante moldável que possui ama re-
sina curavel como seu inapreeeeente,
e depois sujettar o conjunto do pa-
drão e da placa base a uma :peies-•
ção de moldagem em temperaturas
e pressões que laráo com que a
eu basebase assuma uma forma eire-ae-
terminada e o impreguente de •esi-
na curável escorra parai ornear um
revestimento moldado zebre todas as
bordas da placa e que cubra ',teias
ela para reduzir com isso a maior-
ção de água atreves dele a, mu mi-

se) Una procesos de produzir- uni
conjunto de circuito impresso de
acento com qualquer um -los oon-
tos precedentes casacterizado por in-
cluir as etapas de colocar um pedaço
de Olha metálica ein uma eoedeats
pré-determinada em relação á etarte
placa Sea.ze fibrosa moldável e a ci-
tada matriz para produzir o citado
padrão eletricamenre condutor, cor-
tar pela matriz o, citado padrao . da
citada fõlha metálica, e 'depois Lat.-
Xa-10 à superfície da placa case fi-
brosa moldarei, depois introduzir O
conjunto incluindo a placa case e o
padrão de Mira metálica em um
molde para a citada operaçào de
moldagem em que az citadas tetepe-
raraturas e pressões são tire-ci .:ter-
mirsadamente seiecionadaa P ara mole
dpar a placa base numa forma pre-
determinada e para que o material
moldarei escorra ao redor das uor-
das da placa para prover a reseenta
de uma camada de revestimento re-
sistente à umidade.

79) Um processo de produzir um
conjunto de circuito impresos de
aceocio com o ponto 5 ou G careete-
medo pelo fato de que o citado
padrão eletricamente condutor tem a
forma metálica e por incluir a etapa
cie fazer o citado padrão em seauida

•à citada operação de moldagem.
89) Um processo de produzir um

conjunto de circuito impresso • ar
acôrdo com os pontos 55 7, rause-vi-
rado por fazer !tiros pare a remoce°
dos acessórios.

991 Um processo de produzir viu
conjunto de circuito impresso de
acórdo com o ponto 8, caracterteado

•pelo fato que os citados Turca ano
feitos durante • a operação de anela-
galn.

109) Um processo de produzir um
conjunto de circuito imprima de
actirdo com os pontos 8 ou e, e.mac-
terizado pelo fato de que .durante a
citada operaçoà. de moldagem um
inipregnante de resina escorre zsábie
as superficaes expostas da citada pi-
ca e dentro dos citados furos Tara.
formar uma camaen de revestimento
resistente à umidade e para tapo e
moldar nela os citados acessórias.

119) Um processo de produzir um
conjunto de circuito impresso de
acardo com qualquer um dos reeneos
precedentes, caracterizado ;leio faro
de que a .citada placa base e .3 cilet-
do padrão condutor são mollaloe
numa forma tri-dirnenslotusl. —

129) Um, procepso de produzir une
conjunto de circuito impresso
acendo com -qualquer um dos ,pontos
precedentes, caractériendo .00r oneeztr
a citaea feita metelica, que.. .orn. utoo
camada de, adesivo curjearel rrt. um.
de seus lados, e uma inatri de re-

mento de passo teórico os einsus
telegrafia a medir e os aduz a uma
entrada de um circuito como:ma:e:ia
cuja outra entrada este ligada c em
asaída do retificador de dietorçao,
e " pelo fato de que es distância no
tempo entre inversões de passo en-
tre si correspondentes, aplicados as
entradas do circuito ceinparalor, e
medida e avaliada como medida Me
distorção.

29) Arranjo de circuitas de se-ir-
do COM o ponto 1, caracterizalo pelo
fato. de que o circuito comperessor
entre duas inversões de passo melte si
correspondentes é permeável cara Da-
puisos contadores de freqüencia ce
seqüência definida, aplicados a mais
unia terceira entrada e pelo fato de
que os impulsos que o cio:oito com-
parador dema passar entre duas. =-
versem de paeso entre Si correspon-
dentes s.o aduzidos a une cuntade.r
e avaliados como medida da lerro,de-
ea cia distorção.

39) ATranjo de circuitos ele itecir-
do com o ponto 2, caracterizado pe:o
fato de que o contador é repeeto na
posição de partida, cada vez, 1r nu-
tro de passo dos sinais de cliszirçao
retificada.

49J Arranjo de circuitos de acerte°
com os pontos 1 a 3, caracterieneo
pelo fato de que, para distingu ir (:-
tre distorção adiantaad e retazdacia,
é provido um interruptor de binar
positivo e negativo que é eornet.eilo,
cada vez, na diet nela de meio com-
primento de pasto teerizo.

59) Arranjo de circuitos de acor-
do com os pontos 2 a 4, ear tle..:er.i.a-
do pelo fato de que, conforme tinal
positivo ou negativo-da distorção, a
posição do contador é. armaeenecia
ou num acumulador de valores medi-
dos para distorção retardada, mas
semente quando a . posição do ceei-
tador é superior ao valor ar.:,o7e-
nado no respectivo acumulador de
valores medidos.	 •

69 ) Arranjo de circuitos de acme-
do bom o ponto 5, caracterizado pelo
fato de que cem cada acumulador de
valores medidos coopera um vimei-
ro circuito de grade a cuja primei-
ra . entrada se aplicam os mimosos
que o circuito- camparador lelaa paz-
ralar, cuja segunda entrada e chola-
gado com distorção adiantada, res-
pectivamente, retardada' e ruja ter-
ceira entrada o O quando, com o
auxilio de ura respectioy segunde Lil-
culto de grade, se constata, que a 1.0-
siçáo do contador é superior ao va-
lor armazenado no correspondente
acumulador de valores medidos, e
cuja saída está ligada com a en-
trada do correspondente acumulador
de valores medidos.

7. Arranjo de circuitos de acordo
com os pontos O e 6, caracterizado
pelo fato de que os valores de dis-
torção binários, armazenados vos
acumuladores de valores medidos são
convertidos por circuitos cozi Nrsc,res
em representação decimal e indicados
e/ou registrados de forma dopeorvia-
da.

89) Arranjo de circuitos ele ocar-
do com os pontos 5 a a, earaztertee
zado pelo fato de que o contador e
os acumuladores de valores medidos
apresentam uma posição-base dife-
rente de zero.

99 ) Arranjo de circuites de' 4-etido 29) O recipiente Ae acerde curo o
com os pontos 1 a 8; caract-nlhado Ponto 1, calacteriZado pelo fao) de

porção airada paia baixo dopelo fato de que, para eetardar em que á
iito membro ela borda tens p-2.2 Medosmeio comprimento de passo deonco

Os sinais de telegrafia a medir, é im sulco • elgailficador e de (tricota-
previsto maismais outro circuito de grade . gene ditaste: clecunferencia.oiente
u qual, com cada inueança -ape . torreado por oeei,zonento alie:enol.'
lesidade dos sinais de teleratio. a 3 ?) Uni recipiente de acerda , cem .o

aos derivados da cadeia eentadorts e
num,- ponto a ; catattertaao

pie o 'duo' flana! virado pose otaxo
medir, se torna permeável a Pelo l e.ea .de

os aduz á entrada"de . um ciale.er lo dite ineenbro de fundo tuse ...amo
de freqüência que depois' .ie cle,f1-- Yán unia pOr0o, extrema. vitaeu • 1;71m
minado número • de 'impulsos. '.:.• era- .leadente vero carta e paia to:a.cleli-
pendente a maio cenenrimento de dado leria 'Salte para circw”lar,. a
passo teórico,- fornece 'uni 'Impulsocie extremidade " . infetior do dito peera-
salda a grades de colricidencia pia- bro - cilíndrico. - .

..1n•nn•10

TORMO , N9 132.294

4 de setembro de 1981

Pontos caracteristicos de Patente
de Invenção para "um chuveiro*.

Requerente: Maria Rosa do Mar-
co Paschoal — Estado de PÃO Pau-
lo.

19) "Um chuveiro", caracterizado
por ser constituido de um corpo (1)
Oco, cilíndrico ou semelhante, termi-
nado numa extremidade em forma
de bico e na parte média-central
deste, provido de une orifício de
roída.

29) "Um chuveiro"- acorde com o
ponto 1, caracterizadc; por ser u cor-
po) (1) Provido, internamente, de
urna hélice de pás múltiplas ou nao,
disposto com seu centro concentricu
ao orifício de salda (2), e apoiado
de maneira fixa, ou não, sõbre um
degrau circular praticado concentri-
camente ao orificio (2) e situado
acima deste .

39) *Um chuveiro", acorde com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato da extremidade oposta ao bico
do corpo (I) ser provida de meios
para ligá-los ou prenda-lo g qualquer
tubo flexivel ou rígido.

49) "Um chuveiro", acorde com os
pontos de 1 a 3, substancia/mente
como descrito, reivindicado e exem-
plificado nos desenhos apensos.

TERMO le9 132.333

tas de prontidão pelos sinais de te*,
legrafia a medir e, independeatestienal
te dos impulsos de salda delas, bio.
gude o referido outro circaito de
grades.

109) Arranjo de circuitos de acôra
do com os pontos 1 a 9, cazacterie
zado pelo fato de que todos ou pe.
rodos de comparação e os imputo:G
de contagem são derivados de urna
cadeia contadora que parte de tona
posição-base no começo de cada sia
nal de telegrafia e a qual fira a ron.
unem dos impulsos de unia pulsayao
cadenciada cone distkncia pequena de
Impulsos relativamente ao icaapreu
mento dos passos de telegiatiao

119) *Arranjo cie circuitos de ator.
do com os pontos 1 a 10, caracteri-
zado pelo emprego de neicfeoa mag..
néticos com cicio de histerese apro.
xirnadamente retangular, e de erarie
sistores.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acerdo cem a Curivençao
Internaciceeal e de conformidade cera
o artigo 21 do Código da Prepviede-
de Industrial, a priandede da cor-
respondente pedi.° (1...,,msx'.‘lo na
Repartição de Patentes da Alema-
nha, ezir 7 de setembro de 13a0, sod
o número s "70.249 Villa 21,11.

TnRiel0 132.353

.5 de setembro de
The Mead Corporation

Unidos da America.•
Titulo: "Recipientes cilindricos

brosos com cstrutras.

/3G1
— Datados

Privilégio de Invenção.,
sos com estruturas extremas reforça.

1 9) Recipientes cil"ndricos fibra-
das para embarque e arnia-enarnen-,
to caracterizados pelo fato de com.
preenchrem um membro cilindrica
que (latino as paredes laterais do dito
recipiente, sendo o dito /calor° eis
lindrico tomado de material em fil.
lha enrolado entre Si rne-sniu para
produzir unia construção de oarede
forte mas deformável, um irtraibro
de luzido geralmente circular de ma•
teria! em telha ajustado relativa.
reente compacto em a acra., es de. lun.
do do dito Membro cilindrico, rendo
o dito membro de fundo ma fiange
marginal virado para dentro terzni-
nando adjacente á borda imerioe do
dito membro cilíndrico, e une membro
de borda de barril continua Mimai.
mente cilindro.) circundandc com-
pactuamente a superficie externa In-
ferior do dito membro cihndrico e
tendo uma extensão inferior ceceada
para dentro e para cima ronnand0
uma calha para receber ett a exata
Interior do dito membro ellindocce e
o dito Range virado para dento) da
dito membro de fundo durante a ta.
lx não do dito recipiea re, sendo o
e a membro de borda e a poreáo ad-
ja....zte da parede do dito menuaro
cilíndrico revirada para dentre Ime-
diatamente acima do dito ma n oe.i. da
fundo e sendo também revirada sob
o dito membro de iundo com a por-
ção inferior do dito membro cilindrou .
e o ilange do dito membro de sundo
portados entre elas para ancorar o

lito membro de fundo contra o des.
°cemento ascendente ou deszentaate.
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telescapicamente uma no interior da
paineis outra, e todo o conjunto ficando ia-vertical e que o restante dos teiramente embutivo no interior doe- áreas adjacente à estrutura.

3 9) Um sistema de iluminação de para-lamas do veiculo, caracterizada
'

f aleira de acta	 t 2' ca- pelo fato de a seção mais inferior da
antena ser introduzida através deracterizade em que o painel que ilu-

mina a superfície adjaçente da estru- abertura superior de uma capa cilin-
drica, internamente a qual é envolvi-

a fim de assegurar uma distribuição
tura vertical compreende um prisma da por mola helicoidal, normalmente' distendida, e ainda dotada de umou difusão de luz mais igual sare o alargamento de base, assentado &atraauperficie da estrutura vertical.

49 Um sistema de iluminação de mola helicoidal' de fundo, normal-
mente comprimida.fileira conforme qualquer dos pontos — 	 -

*anteriores, caracterizado por lingue- 29) altiva antena, com dispositivo
tas estendidas para dentro, desde as de trave, como reivinado em 1, carac-
partes da parede superior e inferior terizada por compreender ainda u'a
cia caixa' para ifundir a luz emitida mola laminar recurvada, com extra-
pelas citadas lâmpadas alongadas de malacia superior fixa externamente à
modo a eliminar concentrações de luz capa cilíndrica referida em1, e tendo
sôbre a parte de qualquer dos imaneis um dente saliente triangular, avan-
que fica • adjacente a qualquer das aado para o intterior da dita capa,

'através de abertura laterial nela ore-lampa:ias alongadas.
59) UM sistema de iluminação de , vista, dente êste prendedor do alar-

fileira de acórdo com qualquer dos , gamento de base de secção mais Ui-
pontos anteriores, caracterizado por i feriar da antena; e finalmente o con-
uma pluralidade de braços tubulares,' junto incluindo uma bobina elétrica,
cantilever, para suatentaçao da caixa' alimentada' em. corrente proveniente
tubular alongada, e ainda caracteriza- do próprio circuito elétrico do valeu-
do pelo fato de que componentes ela- lo, com botão de acionamento ou si-
tricoa são montados em pelo menos ,radlar disposto no painel do mesmo,
um dos braços, e que a caixa tem um e tendo o núcleo disposto verticalmen-
orifício adjacente à extremidade livre de, voltado para a extremidade infe-
dos . braços que cantam os componen- rior da referida mola recurvada
tes elétricos para permitir ligaçoes
elétricas entre os referidos componen-
tes elétricos para permitir ligações
elétricas entre oa referidos componen-
tes elétricos e as lâmpadas alonga-
das.

69) Um sistema de iluminação de
fileira de acôrdo com o ponto 5, aa-
ractaerizado pelo fato de que Os bra-
ços de sustentação tubulares que coo- N. V. Phillips Gloellampenfabrie-
têm os componentes são providos de ken — Holanda.
seções de cobertura prontamente eles- Título: " Aperfeiçoamentos cai ou
tacáveis a fim de permitir um fácil re/a Uvas a aparelhos de contréde
acesso aos componentes elétricos, 	 automático para e quipamentos de

79) Um sistenia de iluminação de, projeção de fumes por melo de um
fileira de acórdo com qualquer doa ou mais elementos de comutação".
pontos anteriores, caractarizado por Privilégio de invenção.
unia seção angular, tubular, adjacen-I 1 9 — Aperfeiçoamentos em ou re-
to a uma extremidade lateral de urna letivos a parelhos de contrôle para
parede da estrutura vertical e ligava equipamentos de projeção de filmes
a uma extremidade da caixa tubular por meio de um ou mais elementos
alongada, contendo a seção angular, de comutação, compreendendo um
Janelas na sua parte trazeira a fim de grupo de contrõle com elementos co-
tranamitir luz para eliminar sombras imitadores, controlados por relés
adjacentes Q extremidade lateral da como, por exemplo, um ou mais tam-
parede.	 rbores de comutação, providos em suas

59) Um sistema de iluminação de; periferSas com camas destinados ao
fileira de acórdo com os pontos 2 e 7,!contrôle de contactos elétricos, carac-
caracterizado pelo fato cie que a se-Iterizados pelo fato • tiêese dispositivoção angular compreende um sistema compreender igualmente uma chave
de cobertura angular e fendas de guia de tempo ot.1 minutaria, que controla
e que uma parte extrema de pelo- uni ou mais reles do grupo de con-
menos um dos paineis que iluminam trõle ou outra parte do projetor em
a área adjacente à estrutura verti- instantes fixos ajustáveis.
cal é incerta de forma deslizante nas 29 — Aparèlho, como u reivindicado
fendas de guia e, portanto, localiza- no Ponto 1

'
 caracterizado pelo fato

do dentro do membro de cobertura do aparélho também compreender um
angular, anrém sem atingir a sua dispositivo contador, que cantrola um
borda, de modo que a expansão e con- ou mais relê do grupo de contrôle ou

outra parte do protetor em instantes
que dependem do filme.

39 — Aparêlho, como o reivindica-
do no Ponto 1, caracterizado pelo fato

39) Nova antena, com dispositivo
de trave, como reivindicado até 2,
substancialmente corno descrito e
ilustrado nos desenhos anexos.

TÉRMO N9 1324-2
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tração do painel, devido a mudanças
as temperatura ambiente e na tempe-
ratura de funcionamento das lâmpada

Westinghou-se Electric Corporation asa alongadas, possam ser acomoda-
-atados Unidos da América.	 das.	 da minutaria compreender uma tilava

Titulo: "Sistema de iluminação". 9 9) Um sistema de iluminação de unipolar de 60 posieõe.s, tendo uni. fileira substancialmente corno antes, nonteiro ou cursos que paimeiramen-Privilégio de artvenção. descrito com referência aos desenhos te, interrompe e só ent.da faz os con-
19) Us sistema de iluininaçáo de anexos.	 1 aactos, e que é constantemente acto-

' fileira para iluminar a superfície de A requerente reivindica de acôrdo nado ror um motor s íncrono, e tom-
ama estrutura vertical e a área adia- com a Convenção Internacional e o bém comnreender ama chave multi-
cante à mesma estrutura, compreen- Art, ai do Decreto-lei -19 74CO3, de: 27 nolar de 24 nosi oões, rimada de pon-
derado urna caixa tubular comprida e da agasta de 1945, a prioridade do toiros ou cursores nue, arara o outro.
lâmpadas alongadas montadas dentro correspondente pedido depositado na ' ernbarn maneira Interrompem e sõ
'das caixas, caracterizado pelo fato Departição de Patentes dos Sstados entaa ref a aem os contactes e que são
de que tal caixa tem painels de trans-:Unidoa da América, em 12 dc setem- 	 sclov sdonsi.t.e que,
missão de luz em pelo menos dois ia- ima ele 19a0 sob n9 55.492. 	

ae t
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49) Um recipiente de acôrdo cota o
.ponto 1, caracterizado pelo fato de
eompreender adicionalmente um se-
fundo membro de borda cilíndrico de
material em falha forte e deformável
eircundando a superfície externa su-
perior do dito membro; cilindrico e
tendo a. sua porção circunferencial
mediana revirada para dentro junto
com a parede adjacente do dito mem-
bro cilmdrico para ancorar as ditas
porções uma com a outra contra o
deslocamento relativo e para formar
um labia de borda arredondado vi-
rado para dentro, sendo a porção su-
perior do dito segundo membro de
borda curvada ligeiramente para
fora, então para cima e seriara a extre-
midade superior do dito membro ci-
líndrico e finalmente para baixo e
um tanto prensada dentro da super-
fície interna da dita extremidade su-
perior para formar um rebordo anu-
lar da seção transversal substancial-
mente circular quase fechada, e . um
membro de tampa de material eal fô-
lha cleformável tendo uma porção
centaal em forma de disco e uma por-'
ção marginal formada com um flange
virado para baixo conectado à dita'
porção central por uma porção anular
rebaixada cujo exterior é inclinado

, para cima e para fora para engata-
mento de vedação eai cunha tangen-
cial com o dito lábio virado para
dentro, tendo o dito fiange virado pa-
ra baixo uma porção dobrada para
dentro horizontal e ercunf emaciai
formadora de detentor para engata-
mento sob o dito rebordo anular paia
reter a dita tampa no lugar contra
forças de deslocamento moderado, tais
como as encontradas no nianuseio dos
recipientes vazios.

59) Um recipiente de acórdo cum
o ponto 4, caracterizado pelo fato de
que o liange virado para baixo tem a
sua borda de fundo virada para cima
para reforçar a dita borda e para.
alinhar verticalmente a sua superti-,
cie externa com a superfície externa
da porção de flange acima da dita,
porção formadora de detentor.

69) O recipiente de acórdo com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de
compreender adicionalmente una anel
em forma de calha fendido abrindo
para dentro para engatar sabre o
dito flangeaseriférico da dita tampa e
soba a superfície superior da calha de-
finida pelo reviramento para dentro
do dito membro de borda superior pa-
ra fixar firmemente a dita tampa ao
dito recipiente contra deslocamento
durante o manuseio do recipiente
cheio, e méios para contrairem aper-
tadamente o dito anel -em forma de
calha para o fechar a si e as partes
do recipiente abraçadas assim urnas
com as outras.

79) Um recipiente substancialmen-
te como descrito com referência aos
desenhos anexos. •	 -

A requerente reivindica de aceado
com a Convenção Internacional, e o
Art.' 21 do Decreto-lei n 9 7.903, de 27
de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 6 de setembro
de 196.0, sob n9 54.298.

'mamo 132.435
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de outra parte do projetor.
59 — Aparêlho, como o reivindica-

do no Ponto 4, caracterizado pelo fato
de cada posição das chaves ser provi-
da de urna luva de contacto, sendo os
ponteiros- da chave de 60 posições e,
um polo da chave de 24 posições, em
cada caso, incluídos no circuita ali-
mentacior de um ou mais ralés.

69 — Aparêlho, como o reivindi-
cado no Ponto 5, caracterizado pelo
fato do matar síncrono acionar o pon-
teira da chave de 60 posições e una
carno de comutação à velocidade de
uma revolueão por hora, cama de co-
mutação êssa; eme controla um con-
tacto inaluidd no circuito alimenta.
dor do motor elétrico, um seaundo
contacto, inserido em paralelo com o
primeiro contacto dêsse circuito ali-
mentatior. sana° controlado Dor um
dt-;-a de 24 camas acoplado ao motor
elétrico.

79 — Aparêlho, como o reivindica-
do no Ponto 2, caracterizado nela fato
do dispositivo contador comnreender
variaa chave- binolares, cada miai
apresentando um coniunto de Posi-
ções, chaves essas ajustáveis em posi-

(5eS pre-cleterminadaa. e também uma
chave unipolar, tendo um certo nú-
mero de posições igual ao produto
do número de chaves h inolares naIo
mimam cie posinaes de funcionamena
/o de cada chave binolar e enas ',ou-
teiro, 'que nrimeirtunente interromne
e dentas refaz os contactas. Nade ser
acionado por um motor 'elétrico.

89 Ansrêlho. corno o reivindicado
no Ponto 7, caracterizado pela fato
de um pala de cada chave binolar
corresnonder elétriesm ante a um ou
mais ralés do grunn de contraia 'ou
outra parte da protetor.

99 — Aparélho, como o reivindicado
no Ponto 8, caracteriaado Pelo fato do
ponteiro ou cursar da chave uninolar
e um polo de cada uma das chaves
bipolares ficarem, em cada caso, in-
cluídos no circuito alimentador de um
ou mais reles.

109 — .Aparelho, c-omo o reivindica-
do no Ponto 9, caracterizado pelo.

fato do circuito alimentados de um
rei' ficar fechado por uma ta a con-
dutora. colocada no fiar da .file4e de
cada bob ina, ligando o dito relé a
corrente de simentarão do motor elé-
trico e também comnreendenda
contacto de sustentando, rufo et-edito
é interrnmeidc nor um disca de ca-
rnes, acionado. pelo mo/or el atrIca de-
re:as de arn secando disco da camas,
/aualraente acionada pelo moto% ter
fechado uma chave do. circuito anmen-
tarifar do motor.

11 9 — Aparelho. como o reivindicado
no Ponta 10, caracterizado nela fato
da corrente al tmentadora do motor
métrico ser deslieeda nela se-arida
disco de canos. ei to número de ca-
reePq corresnonde AO número de no.
siedes da chave ' uninolar. de mrelo
aue, em cada caso. o ponteiro deslo•
en-ea para uma Posicão.

129 — Anarèlho. coma n reivindicado
no Ponto 11, carsaterizado nalo fato
de, emenda a noa leão da ~tetro cor-
rasnonae nosiaão atontada de uma
raiava hinalar. o ponteira se riealaaar
a inda meia nara a nosiaan saraninte
anaresnonlante a uma ch ave bit:talar
"Na° ajustada para zarca dennis

l'On rilltn"st seeuinte da filme ter
lieecto a coerente alinientadOra do
—mas- ela/ale°.

139 — Anarfaho. coma o Ta/vinda-a-
aa na Panai 12, caracterizado neto
feto de, manda õ ~tetra ou rirem
a tina,e a rosicão correspondente ft DO-
,lefIci Custada do outro polo da urna

Julho de 1965
------••••n•n••n•

dos oposto; de modo que tais lâni-1 i	 TÉRMO N9 132.513	 irante Uma revolução da chave de 60
padas emitem luz: simultaneamente 	 posições, os ponteiros da chave de,24
através de cada cainel e que pelo me-' 	 13 de setembro de 1961

çrx)siçsà°
do mdetselocpadoosemdeluurao

das são montad as em posição sinuo_

ri),00sni:	 -.
nos algumas das lâmpadas alonga-! 	 ão dentroPrivilégio de Invenção "Nova All- t	 eeiro da chave d 60 paalaões é da 1 ssas e superpostas a fim de proverem! tela , com dispositivo le trave", cada de uma posicão	

._ .

i
urna fileira de iluminação contínua. Salvador Hamparsomian, e Mário 49 — Aparèlho, como o reivindicado
não interrompida por áreas escurar. Austregésilo de Castr, residentes na na Ponto 3, caraaterizado pelo fato

29) rim sistema de iluminação de I cidade de São Paulo. de cada polo da chave de 24 posições
fileira, de acento com o ponto 1, ca- 19) Nova antena, com dispositivo corresponder elètricamente a um ou
racterizadO pelo fato de que um das de trave, e do tipo formado pelas mais ralés do grupo de contr ate ou
paineis de transmissão de luz ilumina
a superfície adjacente da estrutura

usuais seções tubulares, encaixáveis
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chave bipolar, um segundo relê ser
energizado, mantendo o circuito de
alimentação do motor elétrico fechado
e pelo fato de, quando o ponteiro
deixa essa posição, unia segunda cha-
ve, liereaa em paralelo com o ponteiro
e ope a por um disco de camos,
manter o circuito alimentador dêsse
relé fechado.

149 — Aparêlho destinado a aro-
mover o contrede automático de pro-
jetores de filmes, substancialmente
constituído conforme a descrição aqui
feita com referência aos desenhos
alie:tos .

requerente reivindica de acôrde
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de27 de ageisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositedo na
Repartição de . Patentes da Holanda
em 17 de setembro de 1960, soa nú-
mero 255.976.

central por meio de múltiplos raios
radiais que equidistam numa magni-
tude capaz de permitir o calço for-
çado unitário dos pratos, colocados
ortogonalmente com relação ao plano
de contenção das varetas radiais ci-
tadas; e esta bucha central do cêsto,
pelo reverso do fundo de radios dèste,
tem projetado um eixo que, ajustá-
vel através de um cubo guiador, do
tabuleiro fixo, com o eixo motor, con-
fere o dito cêsto um carater remo-
vível.

59 — Máquina lavadora de pratos,
de acordo com os pontes 1, 2, 3 e 4
caracterizada por o comando valvu-
lar de passagem de temidos através
dos condutos de entrada, saída e
escoamento da corrente liquida, ser
executado numa única chave comia.
tadoaa.

6+ — Máquina lavadora de pratos,
de acôrdo com os pontos 1, 2, 3, 4 e
5, caracterizada por o motor de acio-
namento rotativo do césto porta-pra-
tos removível. acionar ao mesmo tem-
po o motor de uma bomba aspirante-
impelente do liquido que. intercalada
no circulo hidráulico entre o depósito
de líquido e as cabecas ejetoras, é
capaz de induzir a corrente forçada de
línuido pee't man últimas.

79 — Mánuina lavadora de pratos,
de acordo com 04 pontos 1, 2. 3, 4,
5 e 6. caracterizada por o circuito hi-
dráulico se constituir de dois ramais
de tubos que, correspondendo a cor-
rente de água fria e a de apua quente.
respectivamente relacionam-se dom
um conduto de intercomunlee rão que
fornece uma válvula seletora do
caudal.

89 — Mánuina lavadora de Pratos,
etc acôrdo com os Pontos 1, 2. 3. 4.
5. 6 e 7, tudo conforme foi descrito.
reivindicado e está renresentado nos
desenhos acompanhantes.

1123/10 N9 132.630	 •

18 de setembro de 1961
Requerente: Westinghouse Electric

Corporation — Estados Unidos da
América.

Titulo: Aparêlho de fios — Privi-
légio de Invenção.

19 — Um aparêlho de fios !Obre o
qual uma placa lisa pode ser presa,
compreendendo um sistema de fun-
cionamento elétrico colocado num dis-
nositivo de caixa isolante. ten an uma
Junta a éle presa. caracterizado em
nue um membro isolante contendo in
formarão instrutivo é DrêS0 a uma
das juntas e ao dispositivo de caixa
e alinhado com une orifício na placa
lisa.

29 — Um aparêlho de fios conforme
o ponto 1, caracterizado em oue o
membro isolante contendo a informa-
rão instrutiva serve tembé mde cober-
tura para um orifício no dispositivo
de caixa,

39 — Um anarêlho de fios conforme
os pontos 1 ou 2. compreendendo uma
unidade de interruptor de três liga-
cães, uma unidade de intemintor
"liga-desllea". UMA ti/lidada ri* dioao
e uma iunta na Cll cil as trea referidee
unidades ficam sernires, sendo tais
unidades eletricamente irdaeliaadem
nara formarem um int evrontor de jru
halan, caracterizado em mie a uni-
dade de diodo tem um membro de
cobertura leolsnte ~tema° informa-
do instrutiva e sendo alinháVel com
um orifirio da ttlnol lisa.

99 — Uni anarelhn de . fios confor
-me os pontos 1 ou 2. comoreendendn

uma instalacAo tia interriinfor de Dr
bala, fechado numa retee e oleie
lunta prêsa à caibre. carecteriee fin em
nue um membro isolante cont.ron p

informa cão Instrutiva e • spnliro ã itintn
posirli n tal mi. fi ca alinhado core

um orifi cio da hl " lisa .
59 —Um anorbibri ti fins suhsta n -

mplm.nte conforro . descrito com Te-
ferência aos deeeolens anexos e con-
forme neles ilustrado.

TERMO N9 132.934

Dia 26 de setembro de 1961

N. V. t'hilips'Gloeilampenranrieken
— Holanda.

Aperjeiçoamentos em ou re-
lativos 'a processos cie fabricaçao ele
eis positivos termo-eletrzcos, tais como
termobaterias ou rei rig e; adoi es Pe2-
tier — arivilegio d einvençao.

1. Aperfeiçoamentos em ou relati-
vos a processos de fabricaçao de dis-
positivos termo-elétrico, tais como
termobatenas ou rerrigeraaores
der, compreendendo um arranjo sé-
rie de ceiulas termo-elétricas ciemeci-
tares constituidas de uma ou Mais
carreiras, onde, entre cada duas e
separadas entre si por algum caço,
fica colocado determinaciol número
de hastes ou varetas, alternadamente
constituo:ias pelos dois materiais ter-
mo-elétricos destinados a cédula ter-
mo-eiétrica elementar, entre duas ti-
ras condutoras e o conjunto em ior-
ma de sanduiche, assim tomado, e
dividido, por meio de cortes perpen-
diculares te direção iongitudiiiai das
haste ligadas entre si por partes de
usastes, em carreiras de segmentos cie
tiras, caracterizados pelo fato das u-
ras condutoras serem providas de um
desenho alternativo de peças uno con-
dutoras que, em conjunto com c(s)
corte(s) perpendiculares á direçao
longitudinal tias hastes em peio me-
nos duas carreiras sucessivas deste
conjunto interrompem, na direçao
das carreiras, a ligaçáo elétrica ror-
haste sucessivos nos espaços inter-
moda pela tira entre segmentos de
medianos, aiternadamente em uma e
noutra tira, enquanto que de uma
carreira para outra, em espaços In-
mento; essas partes não condutoras
termediarios que ficam em alinha-
são deslocadas de uma tira para ou-
tra.

2. Processo, conforme reivindicado
no ponto 1, caracterizado pelo lato
de previamente as tiras serem co-
locadas com o desenho alternado das
peças nao condutoras, após o que
as tiras e as varetas são JUmbiria -
das com o conjunto em snaduichr
e a operação de corte é realizada

3. Processo, como o reivindicado
nos pontos 1 ou 2, destinado a fa-
bricação de u mdispositivo eet me-ele-
trico, consistindo de uma ou mais
carreiras dispostas em série e uma
por trás da outra, caracterizado pelo
fato dessas carreiras serem fabrica-
das a partir daquêle conjunto, por
meio de cortes a distância constante
entre si, no qual, nas tiras eonduto-
ras, pelo menos na superficie des-
sas tiras coberta por tais earreiras,
o desenho alternado é provido de
ta, maneira que- se repete em cada
carreira na direção da carreira e
também na direção cruzada a tõ-
das as carreiras, perpendicularnente
a estas.

4. Processo; conforme reivindicado
no ponto 3, caracterizado pelo fato
do arranjo série ser obtido ligando-
se cada carreira em seu presente ar-
ranjo no conjunto originai na haste'
extrema co ma carreira precedente e
no outra haste extrema, com a car-
reira seguinte, de modo que a cor-
rente é invertida em acrreiras suces-
sivas.

5. Processo, conforme reivindicado
no ponto 4, caracterizado pelo fato
de. durante a operação de corte que
separa tais carreiras, a conexão elé-
trica entre pelo menos duas carrei-
ras sucessivas ser obtida não fazen-
do, ou fazendo apenas parcialmente
o corte na haste extrema ene ques-
tão.

6. Processo, como o reivindicaa,
no ponto 4 para a fabricada de um
dispositivo termo-elétrico consistindo
de mais de duas carreiras, caracte-
rizado pela fato do arranjo série das

carreiras ser obtido não se cortando,
ou cortando-se apenas parcialmente.
nos cortes sucessivos, o conjunto al-
ternadamente em 'uma e na outra
das hastes extremas.

7. Processo, como o reivindicado
nos pontos 5 ou 6, caracterizado pelo
fato de, no conjunto, mais de duas
carreiras serem providas e pelo Iate
da seção reta, particularmente a lar-
gura das duas hastes extremas do
conjunto, serem construídas com di-
mensões menores qyue a seçtTo reta
e a largura, respectivamente, das ou-
tras hastes e, de preferência subs-
tanciremente iguais a metade da se-
rão reta e largura, respectivamente,
das outras hastes.

8. Processo, conforme reivindicado
em qualquer dos pontos precedentes,
• acterizado pelo fato de antes do
corte cruzado o conjunto ser enchido
mento.

29 — Máquina lavadora de pratos,
de acordo com o ponto 1, caracteri-
zada por o ejetor superior, disposto
em cima do cesto carregador de pra-
tos, ter seu nascimento no conduto
de alimentação, através de uma
articulação capaz de permitir uma
certa varinçáo angular de projeção de
seus jorros contra os pratos subme-
tidos.

39 — Máquina lavadora de pratos,
de acordo com o ponto 1, caracteriza-
da por o ejetor superior, disposto em
cirna do dos pratos submetidos se
constituir de um esqueleto de arame
formado por um jôgo duplo de aros
de contenção lateral ligados a uma
bucha central por meio de múltiplos
raios radiais que, equidistam numa
magnitude capaz de permair o calço
forçado unitário dos pratos, colocados
ortogonalmente com relação ao plano
de contenção das varetas radiais ci-
tadas.

49 — Máquina lavadora de pratos,
de se/1rd° com os pontos 1, 2 e 3, ca-
racterizada por o casto portador dos
pratos submetidos, ser constitu ído de
tini esqueleto de arame formado por
tmi jógo duplo de aros de contendo
lateral, relacionados com uma bucha

Tramo N9 132.622

Dep. em 17 de julho de 1961.

Requerente: Francisco Miguel Sch-
legel — Rep. Argentina.

"Máquina lavadora de pratos" lin-
ençaor .

19 — Máquina lavadora de pratos,
do tipu que compreenae uma caixa
que Peclui um ueposuo ae liquido, ao-
mentactor de eini cercuito niaraunco
cujos condutos ae.encraaa e soma de
liquido, coas corresponaente filtro a
contar do mesnio uepOsito soo con-
corrente a jogos de caocças ejetoras
orienacias para um carregador rota-
tivo dos pratos suumetulos; um motor
de acionamento do eixo portador do
carregador de pratos, e tunindutor de
corrente forçaaa de liquido, através
dos condutos integrantes do circuito

a it.:..nutaekto conáJ-
rida por chaves de passagem corres-
pondentes; caracterizada porque o
carregador de pratos é constei:tudo de
um cesto que, tendo um caráter re-
momivel com respeito ao eixo mon-
tante de rotaçau, está Integrado por
unia pluralidade de varetas radiais
elásticas, que equidistam numa mag-
nitude capaz de permitir o calço uni-
tário dos prazos colocados sobre o
mesmo cesto; e o dito cesto removi-
vel, dispõe na influência de um jogo
de cabeças ejetoras de liquido as quais,
dispostas relialmente em baixa e em
cima do dito certo, respectivamente
com tuna posição angular variável, são
capazes de projetas os jorros contra
as áreas dos pratos expostos aos
mesmos per rotação de seu carre-
gador.

te" reareaeraes•
17 Processo e° fahrica^N o	 rliq.

ttl.""tt iro termeapl Afrinel suhsfan"i ' l.
fim,' feita, com rpforP•Nr4n, pne
mente constituído conforme descriçãopip nrowns,

A recorrente reivi n eilea el. aciSrdo
CPttl a CrttIVPtto5 Tnt.rn (dm, nle o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de

com u'a massa endurecivel elo isola-
i). Processo, conforme reivindicado

em qualquer dos pontos de 3 a 8,
caracterizado pelo fato da operação
de corte cruzado ser realizada em
pelo menos dois estegios, cone uma
operação intermediária, na qual a
parte do conjunto cortada ao pri-
meiro estágio é enchida c Mii u'a
mesa endurecivel isolante, para rins
de refOrço.

10. Processo, como o reivindica&
no ponto 9, caracterLado pele tato
de, no primeiro estágio, o corte atra-
vés de uma tira e da haste ser rea-
lizado e, no segundo estágio, ser cor-
tada a outra tira.

11. Processo, como o reivineicado
em qualquer dos pontos de 3 a 10,
dutoras serem constituídas por ja-
caracterizado pelo fato das tiras con-
guetos cilíndricas concêntricas e pelo
fato de entre os referidos cilindros
as hastes serem providas sob forma
de anéis que São d,,,slocadOs em re-
lação um ao outro, na direção exata
enquanto que os cortes que deter-
minam as carreiras são realizados na
direeão fadai, pernendien l e rmente aos
anéis e tangencialmente desloca'as
em mútua relação.

12. Processo. conforme rci-..1, n ,""nr10
em qualquer dos pontos de 1 a 10,
caracterizado pelo fato das tires con-
dutoras são constitui das por iate , etas
cilíndricas concêntricas e pelo rato
das hastes serem providas na dire-
cta) tangencial, ao lado de cada eu--
tra, com seus eixos naralelos ao eixo
do cilindro entre as iftee etae cilln-
dricas, enquanto nua o corte nua e r-
termina as carreiras é real izado na
airceão perpendicular ao eixo do ci-
lindro.

13. Dispositivo, conforme reivindi-
cado em qoalquer dos nontas prece-
dentes de 1 a 10. caracteelando Del0
fato das tiras condutores serem core-
triddies com ennfiauraeão plana e as
em oualeuer dos pontos precedentes,
heetes retas.

14. Processo, conforme retal/lavada
caracterizado pelo fato rias tira, em-
dotoees	 conqtromnq corno roa.
can de auto-sustentanão a aa teertas
não condutoras como cavidadee des.
sa g niscas.

15 , processo coforme reivIm‘ns.40
e rneuist irmpr doa pontos nrecedentes,
reraeterieado pelo fon cie onarn^§.0
ae verte sor realizaaa mednicem eet-
te, por exemplo, por corte ou serra.
roei.

16. Disnoeitivos teamo-eletrieo fa-
bro-nein com o emneeon rio neneeeeo
reivirieuesolo em qualquer dos pon- •
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27 de agOsto de 1945, a priordade
• do correspondente pedido deposliado

na Repartição de Patentes na Ro-
r landa, em 28 de setembro de 19e0,

sob n9 256.344.

TERMO N9 133.005

Em 29 de setembro de 1981,,,

General Electric Corapeery — Norte-
americana — Estados Unidos da Amé-
rica.

Pontos característicos: eAperfeleoa-
irtento em disjuntor elétrico" — Pri-
vilégio de 'Invenção.

O que a requerente reivindica como
:Vivo é:-

1 — Um aperfeiçoamento em dis-
juntor elétrico caracterizado por um
primeiro contacto, um segundo con.-
tacto movível segundo um percurso
predeterminado para dentro e pata
fora de encaixe com o primeira con-
tacto. urra estrutura de haste fixa tal
segundo contacto ó dele seproietandu
em- uma direrão transversal ao dito
percurso predeterminedo, um membro
atuante móvel rara trensmitir meie.
mento de abertura e de fechamento
no dite rotundo contacte, meios para
montar. de rendre a Permitir rota-
eão a dita estrutura de /trete sobre
o dito merebeo atuante. estri pe esra-
cedas reriVo'camente ra perifer'a ex-
terea ri. tta estrutura de harta
meios dietribuidores cte erco nrolu-
ride por turco rira anrerantar ao arco
reelees d iferentra rio Otto seeunde
ceete cto em neerateies sucessivas de
aeertere. eendo ro, ditos nr...1/411 eis-
trçbeeiorcs re p.-entes ao movireerto
da da PstelltUrrt de lente moto da
preteri° frite/men te aberta de Oito re-
guete; reen teeto rara neer nue a dita
estrema e, eren Rire Obre o dito
membro as,, -,te e cenrenr,,Ir'ne:
tire* !nein r.-14.eo'r/?1 Ootaeo de uma
mate ne-iferire enterra eTtl, se en-
cales ceei es ceias estries dirente o
reutleeedo en dito seeurein cate/leo

2. rim aeerfelecrer ente cenfonne.
reiverecedn no nonto turve—Selo
pelo fato de nue a mota are..-n'eal
entra em pelaixe ccen a n2r1fr'it PS-
tx1p4a da dita estrotnea d arco dn-
tante o movimeeto de ebeten-a do
ento e,-..uneo contacto. 3.,.ras sP.,”ente
den(11% oPe tenha mo7r1tic ema fra-ao
eprcetsvet ,ert movanento de Abertura
e.oi.te a di ta estrutures ciei arco estala
eetreeee nn mareeet finais do dito
etevim ento de atar-tura.

e.. rim anerfeteorunento conforme
reate-amen ro rontn 1, caracterizado
peai fet o ee nue a eita mola trete-d-
oai tem formarn fulmine e nue seo
enareetetne meios para mentem. de
maneara !ire. ema petrendOele -Ion-
ettureeri de rata moia Ceroto o eixo
reeetteereat da dita moie transvresai
• eee eq4-rti •ent de haste. terereto a
oerea eerremeted- ineeiteeired da
doa moia nonesern ente livre neva
reveese ltmeitreirmemeete	 mia.
efe	 reelY491	 defl eive

eteeeoe a rotremieeer
/livre da meie irean-peri rt,! meeetea
a se encales* cem as .ate tese du-
mete n movimento do dito seguado
meteria .

a . n	 auerfeirearrento conforme
reeee eleadn no ponto e. carecterireda
Md fato de mie a extrementee
da eira moia re enatem cern as ditas
estrien catre-te a »arte fies! fie um
rebveneeto de abertura de evntseko,
• 'Ufa "RIR benereeel é d,. tem-
temerão fr entes ea rade° em nue g!
phes i.,á nyttl a ti l ++% Plfrln+Unt O. fias-
te. sendo a terefieuraelo ÇA., ft +RI
true a meterei:lie ensiternea da real
moet se tOnlot corivar"ente P.e r•dapan
ao n.re.m,v1 do rn Ovçn-4400 0•1 0",
tnittirn de M .Ife ri	 re4a na d l-P-
ese	 mov'tn.nto dererraura dor
er"ar'n%.

T-rn el”rf-'-^,merita cenforrne
Tr4vindieedo no ponto 1, earacteriztea

pela sua combinerão com meios proa
montar, de maneira ajustevel, urna

, extremidaue da dita mola helicoidal
sobre uma estrutura fixa, comnreen-
deado os ditos melos'aiustáveis de
montagem uma parte terminal da dita
mola em forma de "U" que tit;fine
uma fenda alongada entre as pernas
da parte terminal em forma do U.
um parafuso atravessando a dita
gemia e prendendo as ditas pernas
dita estrutura em uma posição pro-
se:acionada.

8. Um aperfeiçoamento conforme
reivindicado no ponto 1, no oual a
dita mola' helicoidal é formada por
um arame caio ditionetro é anroxi-
madamente igual à distancia entre as
estrias da dita barra transversal.

7. Um aperfeiçoamento em disjun-
tor elétrico caracterizado por usa
primeiro contacto.• um scrundo can-,
tactot móvel scrundo um percurso
predeterminado para dentro e para
fora* do encaire com. o dito primeiro
contacto, uma estrutura da haste
presa ao dito santrido con tacte mu
dele se wroletando em uma direeão
transversal ao dito percurso predeter-
minado. um membro móvel do sunor-
te rara o dito see,uneo contacto
meios para montar. priernitindn reite-
rem a dita estruture de Nista &live
rara tater pirar a dita es tatelem da
haste em uma Otre-eo anelem* em
rereten a movimento da dita esteirara
de haste em uma, dieeeão controOteora
do circuito verto ea posieão total-
mente aterta do dito seetinio con-
tacto, sendo os ditoe meios riratórier
ineficaees nara produzir movimente
'giratório ria dita estrutura- do a,C0
em uma direto% an.mier inverea su-
licienet rara fazer voltar a dita ez-
tratara On em-eram soa rtereetis an.
guiar oree-el durante movimentos ris
estrutura do arco era uma dirtaao
oposta controladamente do circuito

8. rim anerfeiroamento confortw
retvirtelcadn no ponto 7. caracterisecio
reen fato de nus a dita estruture de
haste 4 dotada de estries etnaevere
neriferitemente sóbre a sua periferia
externa e oue os meios rara fere.:
curar a dita estrutera de haste com-
nreenee uma meia cintares de uma ex-
tremidade itm'e locel erada de msneira
a se enceleire com ncra estria lu-
zente movimento -cnntroirolor de cir-
cuito tia dita estrutura de haste.

9. 17m aperfeiçoamento em disjun-
tor elétrica caraeterLeado por um pri-
meiro contacto, um meando mataste
inerme actuado um Percurso predetee

-minado para dentro e nara fora de
encaixe com o dito-arfe:tele° contacto
uma estrutura de )'ate fixa ao dito
segundes coetacto e dele se nroietarent
em uma direeão traeenreal ao dita
eerremes nredeterrninadn. um membro
ateerte -móvel cara teseernitir mad-
alenas de abertura e de fechamento
ao dito aafflyndo contacto. meias para
montar. de maneira a permitir rota-
rã& a dita estrutura de baste seira o
dito membro atuante. estrias esneea-
das periferfeartomte sabre e stioerfe
cie Orterterte da dita eserutnret de baste.
trefos distribuidores de emalo bre/lu-
ne* rios arco rara anctearear ao arco
remites diferentes do • ' e remeti°
contacto em onerar es sucessivas de
abertura da decapitem comoreendeerlo
os eitne meicte elistributeores de eroseo
nrodusIda por 'arco unia moia (loteria
de uma nade nue se enca lea com as
ditas • estrias durante R narte final d.e
um Movimento de abertura de 'cou-
tastes e nortanto foi mie a dita es-
trutera de Piaste rire Obre o dito
membrn teettnte em ma rno a moei-
meeto da dita eetruturade hena: diz-
rente a verte finai de um movimento
de abertura de etestactoS.

Pine/mente. a recrute...ree ravirelica
os favores da Coeverorp Tnternacea
rei visto a rire-en te ineee - e n ter sitio
ee-tisiteria na Penart4-?,1
pata-, tea das r,‘adc•I IT'Mri nl da R•114-
rica do Wire+ em 3'de ou t ubro de 19e0
sob o rito ÇO.026.

TeRMO N9 133.095

• 2 de outubro de 1961
Requerente: Puni° Grimaldi — Es-

tado ua Guanabara.
reatema Elétrico de Atenue

pa.,a Elevadores. — Privilégio de . te-
ç

19 lis Sistema Elétrico de Aleene
para Elevadores, caracterizado per mu
conto onenortimente receado, cerres-
pondente a cada pavimento, comado
na torre e que é aberto por ação rue-
cénica ou magnética de um :emito
ou imã nermanenta colocado externa-
mente na cabine lo elevador.

29 Um Sistema Elétrico da Alarme
para Elevadores, carirterizado por um
conecto normalmente aberto, corres-
pondente a cada pavimento, colocado
no marco da porta de cada pavimen-
to, e que é Xeretado por ação mecâni-
ca do arovimento da porta do pavi-
mento.

Um Sistema Elétrico de Alarme
para Elevadores, caracterizado pela
alimentação auxiliar do seu circuito
elétrico por' meio de um rebty man-
tendo-se alarme em uncicnamento,
mesmo depcis de ser der'fgado o con-
tato da porta de pavimento que hou-
ver provocado o acionamento do dis-
positivo elétrico.

4e Um Sistema Elétrico de Alarme
para Elevadores, caracterizado pela
possibilidade de acionamento 'enanuet
do interior da cabine, "ndepeneente-
mente de achar-se a cabine nivelada
em um dos pavimentos.

TERMO N9 135.154
4 de outubro de 1961

Privilégio de Invenção °Nova Es-
ceva de Dentes com Estejo"

Indústria Plástica Lapa Ltda., es-
tabelecida na cidade de São Paulo.

19 Nova esceva de dentes com ertõ-
jo, caracterizada Ator compreender ini-
clabrtente uma escreva comum, de ea-
bo curto, e provida, próximo à extre-
midade livre do dito cabo, de um par
de pinos laterais opostos, bem como
de duas pequenas =Ursadas iatera.s,
também opostas, e ligeiramente afas-
tadas daqueles pinos; e por ate vez
o estojo sendo formado por ama ta-
pa, de configuração e dimensões cor-
respondentes ao extremo da escova
que é provido de cerdas. capa esta
aberta lateralmente e provida de um
prolongamento retilíneo, de secçae
transversal em U, e de comprimente
ligeiramente maior que n cabo da et-
ceva; e finalmente, o referido prolor-
gement° da escenra sendo dotado, pre-
xlmo à sua extremidade livre, de três
pares de ~cios laterais e opostas,
equidistantes e .*Unhados longitudi-
nahnente, noa centeais articulando-se
os pinos laterais opostoe do rabo da
escova, e os outros servindo para en-
caixe das sabidas laterais do mes-
mo.

119 Nova esctiva &dentes com esto-
jo. como reivindicado em 1, subetan-
Malmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TaRMO N9 132.764
20 de, setembro de 1961

Requerente: erdomão Prença de
Oliveira — Estado da Guanabara.

Titulo: Original Placa Porta Car-
taz para Propaganda em Auttenõvels.
— Modelo de Utilidade.

19 *Original Placa Porta-Cartaz pa-
ra Propaganda em Autpmeeels" case-
terizado pelo fato de ser constituidn
de uma moldura de material rijo com
um fundo de eucatex ou Je outro ma -
terial apropriado e a frente de edil
loide ou outro material transparente
e resistente.

29 Original Placa Porta-Cartaz, pa-
ra Propaganda eia Automóveis", co-

i
mo no ponto 1, carecterratte. pelo fae
to da Moldura ser, na parte inferior!
provida de duas hastes •articais ou'

' pés por meio dos quais	 *ixada
frente ou na traseira do %iro, e apree:
senta urna abertura no coneirno peta'
qual o cartaz é cr/reado ficando dize,'
peito entre o rundo de material opa-
co e a frente de material tranrparene
'te. Tudo, substancialmente, remo dese:
crito, representado no desenho e rei,'
vindicado.

. 7.2W4C) 10 133.394

12 de outubro de 1961

Doai Bardes, Inc.	 astados Unle
dos cia América. •

"1-tece:dente de &duelo 13a-4
Tenterar. — erivilegio de inrenaaon

19 Um recipiente para solução pe.
renteral, caracterizarei por correzeme
aer: um ceapo tendo paredes atter.rts
finas, rtextveas e unia base mais emites.
sa e mais rigida que as paredes iate-
raia; uma sua de suspensão, &talada
centraimente, integrai com a DM e
se projetando ardalmente dela; e t..ma
porção periférica da base, estendendo.
se axeumente atém da a, t empene
sito, de modo a prover uma superfle
cie da base plana, para repousar o me
cipiente em uma mesa ou tra supere
ride plana.

2r Um recipiente para so'uçâo pite
reiterai, de acordo com o emita 1, ca.
ia:aerizado porque u mcspaca aberto
cleunda completamente a aba de sus-
penzeo entre a aba e a porção peri-
férica da base, e há um torneio de
suspensão flexível ligado à .ira e (Es-
poava dentro do espaço roei to que cir-
cunda a aba, quando a gaatata se
apoia em urna suprrficie peada.

39 Um recipiente de solução perene
terei, de acórdo com o ponto 2, carece
terizado porque a aba de suspensão
tem nela uma abertura e o nembro.
de suspensão flexível é uma oração
de tubo plástico que se estende atra-
vés da abertura e tem seus ~ore
caiados, adaptados em forma reles-
cólera.

49 Um recipiente de solução paren-
teral de acôrdo com os pontos 1 a 3,
caracterizado porqtte a parede lateral
é revestida com um painel de dia
transparente _mês() adesivamente
p de, para aperfeiçoar a transmis-
são de luz através dela e eernstdr a
Inspeção visual dos conteúdos.

59 Um recipiente de solução perene
terei, de acendo com os pontos 1 a 4,
caracterizado porque as superfictes ex-
ternas das paredes laterais têm irree
gularidades devidas ao processo de
fabricação, e são aderidos paliteis de
fita transparente, tendo neles em re-
vestimento adesivo, à superfície exteas
na de pelo -nonos duas paredes lates
reis opostas.

69 Um recipiente 'de sohnito, da
acordo com os pontos 1 a 5. -Ratmeten
riaad° por ter unia área dentada na
picotada, formada perto da base de
uma das paredes laterais: uma almo-
fada de material re-selável, perfura-.
vel é fixado à área da parede 'cota-
da: e um revestimento semelhante a
fita se sobrepõe à aba e adere 5van
rede do recipiente, em ti-no da área
dentada.

79 Um recipiente de solução parca-
terei de acedo com o ponto 6, caras-
ter.r_ado porque parede lateral do
recipiente tem uma serrunda área
te" alteraste, 'mas afastada, tia "ri-
ateira área dentada, e o revertei:rent°
do meter/et semelhante a fita tem
uma porca° extrema que se estende
rarelaimente sObre a seeunea área
dentada.

Av Um rei-in tente de solurão rasca-
foral, de aeArdo com. os nontes 1 a 9,
reracterirado pontue 6- extremo. da rese
et,tfmn+ ry....fn A hri q. 	 le41
rem erre eberietra: uma friseeeee fe-
che - dita .abertura e é meada se',
gargalo; uma porção tubular da hW
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aercito, situada centralmente, se pro-
>nga para o gargalo do recipiente; e
'Um diafragma Integral, rompivel, te-rum 

um extremo da porção de inser-
eão tubular.

99 Um recipiente para solução pa-
!antera!, de acórdo com os pontos 1 a
C, caracterizado porque uma cânula
perfura e se estende através de uma
Porção da parede do recipiente, e a
Cânula se liga com um corpo que le-
va uma massa de material filtrante
em um ponto afastado da cânula.

109 Um recipiente de solução paren-
teral, de acôrdo com o ponto 9, ca-
tacterizado porque há uma válvula
situada entre a cânula e o material
filtrante.

A Requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.203 de
rT de 'testo de 1945. a prioridade do
Correspondente pedido depositado na

ç

epartleão de Patentes nos Estados
nidos da América. em 14 de outubro
e 1960, sob n9 82.585.

TtRMO DE PATENTE N9 108.199

Em 30 de outubro de 1958
Compagnie de Saint-Gobaim —

França.
Título "Vidro de Coloração Verde

• seu processo de fabricação? — Pri-
vilégio de Invenção.

1 — 'Um processo para a obtenção
de vidro colorido verde, pela super-
posição da ação colorante azul de FE°
à coloraçeo amarela obtida por outros
agentes colorantes de vidro, caracteri-
zado pela aplicação de FES como
agente co/orante e pelo fato da mis-
tura de materiais vitrificáveis conter
compostos de ferro, compostos de en-
ioefre e um agente redutor que ti á. o
introduzidos na mistura em peopor-
e6es estri tamente controladas de mo-
do tal que, • a decurso da fusão, a to-
talidade dos codinestes de ferro nas-
alem ao estado de tecido ferrosos FeO.
e então, de se provocar a conversão de
uma penuena miantidade dêsse dadde
:errem ao estado de sulfeto ferrosos
FeS mediante comainaeão com uma
parte do enrrefre contido na mistura
Vitrifizável. sendo as proporcões re-
lativas de FeO e FeS. assim produzi-
dos, tais rue sua aseeciação dê a de-
eejada ecaora eão verde.

2 — Pracesso de acerdo com o pon-
tot caracterfstico 1. 'caracterizado Pelo
latot da rnanticiade de FeO, na massa
vitrificável. está compreendida na
escala de 0.2 a 1.5%. por nas° e a
quantidade de enxôfre, no estadn de
FM está comnreendida entre 0,001 e
0,005% por nese.

— Como novos produtos indus-
triais, vi deoe cclorldos verdes obtidos
pelo processo dos pontos caracterfst1-
eos 1 e 2. eeracterizados nor encer-
rarem de 0.2 a 1 nor peso de ror,
8 de 0,001 a 0.00e% Dor peso de FeS
como seeeetes colorantes verdes, nor
superpos l en o

A requerente reivindica de acôrdo
com a Ceinveneão Internacional e o
art. 21 do necretn-lel T19 '7. n0e, de 97
de agbsto de 1945, a prioridade do
Corresponden te roendo denneltadordedirão de Patentes da Pranea.em

e abril de 1958, sob n9 763.901.

TERMO N9 111.666

Em 13 de julho de 1959
Privilégio de Inveneão — "Nôvo

processo para fabricaeão de disco po-
lidores e resnectivn nrocluto resultante.

Rene Werner Steinacher, sulco, In-
dustrial, residente na cidade de São
Paulo.

1 — N6ve nrocesso para fabricactio
de disco nolidores e respectivo Pro-
duto resert nnte. caracterleatio por ser
constItu fen de nina nluralidade de 'i-
ras corte des em diaeonal e liearlae
entre si por costuras, tiras estas nue
00 enroladas sôbre um disco provido

de orifício central e fixadas a êste
por um anel meálico, sendo as bordas
das mesmas reviradas sôbre si, for-
mando pregas.

2 — Nôvo processo para fabricação
de disco polidores e respectivo pro-
duto resultante, como reivindicado em
1, caracterizado por ser fixado às tiras
citadas em 1, através de' costuras,
discos de tecidos dispostos em Uma e
outra face e posteriormente são cota-
dos convenientemente discos seme-
lhantes, mas de diâmetro menor, de
papel ou outro material adequado
qualquer.

3 — Nôvo processo para fabricação
de disco polidores e respectivo pra-
duto resultante, como reivindicado até
2, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos,

—

TERMO N9 118.085

Em 24 de março de 1960

Requerente: Manuplast Manufatura
de Plasticos Ltda. — São Paulo.

Titulo: Quebra-Sol para Automó-
veis em Geral — ModOlo de Utilidade.

1 — "Quebra-Sol para Automóveis
em Geral", caracterizado pelo fato de
se apresentar na forma de placa ai-
mofadada, constituída por parte inter-
na de "moltopren", beeracha espon-
josa, fibras ou similares, envolta por
capa preferivelmente de plástico, pu-
dendo no interior da. peça ser dispos-
ta armação flexivel de arame ou si-
milar, contornando moldura perifé-
rica.

— "Quebra-Sol para Automóveis
em Geral", conforme revindicação an-
terios, caracterizado mais pelo fato de
que o quebra-sol almofadado poderá
se apresentai' com um mancai em sua
parte mediana superior ou dois man-
cais, disportas nas extremidades, man-
cais êsses recobertos por camada de
material flexivei, como borracha es-
ponjosa, atravessados pela haste de
articulação do conjunto.

3 — "Quebra-Sol para Automóveis
em Geral' conforme reivindicações
19 e 29, Caracterizado mais pelo fato
de que a placa almofadada apresenta
em sua parte superior, bainha, inter-
namente almofadada e Passível de ser
atravessada pela haste de articulação
do conjunto.

4 — "Quebra-Sol para Automóveis
em Geral", conforme reivindicações de
1 9 a 39, tudo susbtancialmente como
descrito no relatório e ilustrado nos
desenhos apenses ao presente memo-
rial.

TERMO N.? 132.641

18 de setembro de 1961
La Telernecanique Electrique. —

França.
Título: "Arranjos de comando para

aparelhagem elétrisa automática". —
Privilégio de invenção.

1. Arranjod ecomando para apa-
relhagem elétrica automática, com-
preendendo básculas eletrônicas mo-
noestáveis associadas, cada unia, a
pelo menos um órgão eletrônico no
qual a passagem da corrente é con-
dicionada por uma tensão de saída
desta báscula, caracterizado pelo fato
de cada báscula compreender dois
bernes de saída distintos, dos quais
um etás 6 sob tensão quando a dita
báscula recebe uma tensão de en-
trada, e o outro só sob tensão na
ausência daquela tensão de entrada,
sendo eta retinida à saída de uma
cadeia compreendendo urna plurali-
dade de reles estáticos do tipo "ET"
com duas entradas e uma salda, es-
tando uma das duas entradas de cada
relé ligad e iam berne de salde de
urna das básculas, e a segunda ligada
à salde de um outro relé estático,
exceto para uni relé pelo menos, si-
tuado à origem de uma cadeia, que
recebe diretamente a uma das suas
entradas uma tensão de comando.

2. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato dae bás-
cuias compreenderam doa' transis-
trens acoplados asimètricamente.

3. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato dos reles
"ET" serem constituídos de transis-
trens cujo emissor e a base consti-
tuem os bernes de entrada, sendo que
o coletor forma o borne d esaida.

4. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato daquele
dos fomes de uma basca, que é
peste sob tensão quando esta báscula
recebe uma tensão de entrada, está
ligado a um aparêlho eletromagnético
de comando, eventualmente por inter-
médio de um simplificador.

5. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que,
pelo menos, um contacto com fun-
cionamento mecânico está montado á
origem de pelo menos uma das ca-
deias para o fornecimento à monta-
gem de uma tensão de comando ou
a supressão desta.

6. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizdo pelo fato das reles
estáticos que determinam o funcio-
namento de unia báscula estarem dis-
postos em alinhamento com esta.

7. Arranjo de acôrdo com 03 pon-
tos 1 e 6, caracterizado pelo fato dos
condutores que ligam entre si a ca-
deia dos relé estáticos correspon-
dente a uma mesma báscula erem
sagrupado num conduto petilineo que
forma um suporte que recebe os ditos
reles e a dita báculo,.

8. Arranjo de acôrdo com os pon-
tos característicos 1, 6 e 7, caracteri-
zado pelo fato dos reles e a báscula
especificados no ponto 7 serem blo-
cos individuais amovível.

9. Arranjo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato dos rlés
"ET" compreenderem dois bernes de
contrôle ou de teste, um correspon-
dente à salde do relê, e outro àquela
de suas entradas que está ligado à
saída de um outro relé "ET" ou
diretamnte a uma tensão de cornando.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de
27 de eget° de 1945, a . prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da nança,
em 12 de outubro de 1960, sob o . nú-
mero 841.003.

TERMO N° 132.860

De 22 de setembro de 1961

Requerente: Stieletrônica — Socie-
dade Técnica de Iluminação e Ele-
trenica Ltda., industrial, estabelecida
na cidade do Rio de Janeiro.

Patente de Modêlr de Utilidade. —
Um interruptor foto-elétrico.	 •

1. Um interruptor foto-elétrico,
adequado para o contrôle de circuitos
de alarme, segurança, sinalização e
outros similares, caracterizado pelo
fato de compreender de um circuito
constituído por uma foto-célula do
tipo resistivo, um rele, urna resistên-
cia variável, um retificador diodo,
um condensador, uam resistência sim-
ples e trê terminai dotados de con-
tactes, sendo o conjunto interruptor
montado adequadamente numa caixa
e sendo o dispositivo dotado de meios
de contrôle de sensibilidade que se
localizam no lado externo da dita
caixa de alojamento, sendo a dita
caixa fechada, na su parte posterior,
por uma tampa onde são previstos
meios para a lizaçâo do circuito do
dispositivo interruptor ao circuito ali-
mentador de corrente elétrica.

2. Um interruptor foto-elétrico, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de ride a caixa d' aloja-
mento do circuito interruptor é de
formato substancialmente paralelepi-
pédico e é dividida em duas câmaras.
uma superior e outra inferior, loca-
lizando-se o circuito interruptor na

câmara superior e sendo a cãeseare,
infrior destinada ao alojamento do
contrôle de ensibilidade.

3. Um interruptor foto-elétrico, de
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo fato de que a cédula
foto-elétrica pode ser montada em
seearado dos outros componentes e
comandá-los por contrôle remoto.

4. Um interruptor foto-elétrico, de
etcôrdo com os pontos 1. 2 e 3, ca-
racterizado pelo fato de que o circuito
interruptor pode ser montado, todo
êle, numa tampa comum e alojado
ne interior de uma caixa embutide
4 x 2 convencional.

5. Um interruptor foto-elétrius,
acôrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracterizado pelo fato
de que a cédula foto-elétrica pode ser
montada num suporte de dimensões
reduzid íssimas, de formato troncónico.

e. Um interruptor foi o-elet rico,
substancialmente conforme descrito
aqui e ilustrado nos . desenhos anexos.

TERMO N9 132.780

21 de setembro de 1961

Requerente: Oto Alfredo Gores —
São Paulo.

Invenção: "Freqtlencimetro de lâ-
minas vibrantes". — Privilégio de
Invenção.

1. Freqüencenstro de laminas, ca-
racterizado por ser constituido por
uma base sôbre a qual são montados
quatro imfes permanentes em grupos
de dois, com .urn espaço longitudinal
entre os mesmos, espaço êste, no qual
é disposta uma bobina alongada,
meei salienta-e um ponto de liárnsina
vibratórias.

2. Freqüencimeti o de lâminas, como
reivindicados em 1, substancialniente
como descrito e ilutredo nos desenhos
anexos.

TERMO N9 132.95s
Dia 27 de setembro de 1961

N. V. Philips*Goleilampeniaerien-
ken — Holanda.

Infeto: Aperje:çoantentos ent ou re-
la ilvos a uras portadoras ae peque-
nas peças Componentes eletrteas

ue mençau.
1 — Apertemoamentos em ou me-

laivos a dias Jim tauoas cie peque-
nas peças componentes elétricas, caia
esees euelvaes cie venturas piuviuos
de projeções, tais como pinos, na
qual as projeçues sao localizadas de
um dos lados da tira e o corpo ria
peça componente, 'do outro, carac-
terizados peio fato da tira eei nnia
falha com espessura máxima de ...
0.5 mm e espessura mimma de...
0.1 iam, festa de material ciso ica-
mente isolante, prontamente flexível
e algo elástico, _que permanece ele-
tricamente isolante com u aqueci-
mento temporario até a temperatura
da solda fluida e macia.

2 — Tira, como a reivindicada no
ponte 1, caracterizada pelo fato do
material ser um composto de buli-
rate-acetato de celulose, soe/sedei°
pelo nome comercial registrado -Ti-hí-
fen

3 — Tira, como a reivindicada nos
pontos 1 e ou 2, caracterizada pelo
fato da tira ser enrolada helicoi-
dalmente Wire um núcleo em toma
de rôlo.

4 — Tira, conduzindo pequenas pe-
ças componentes elétricas idênticas,
substancialmente contituicia conforme
a descrição aqui feita com ”eterencia
ao desenhe anexo.

A requerente reivindica de acordo
cern a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7 903 de
27 de ageste de . 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
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Requerente: Pierre Bergonix) —
• aça. _

leirno automático — Privi-
jio cie mvençao.

t	 torno automático cons-
....mucuim, poiaaater,imientas !atesais

• tatuais e um apaisano aoita-ser-
_menta em ponta alipoiaatios por pa

VU...te(44:23.4 CUM ciestocamencos
comanisouos por orgatio cie co-

.noo stgatios mecanicamente ao pe-
. coriounite correoponclentes, en-
saio que os dispositivos ouso/uca

, turno soo coroanuatios por orgaos
• acionamento cie posiçao 'reguss,s
aanauos a execuçao de um cicie

• supeto de opesaçoes de usmagem
-..isvictudo por um numero cie - ia-
• ua uperaeueo sucessisas getamen-

J igaai ao numero de posicoes de•
• atJaul.0 cuferentes que o porta-ter-
amansa, era ponta pod.e ocupar, ce. •
scterszado pelo lato de apicoemos
UI posto de comando rotativo unico
smpreendendo certo número de •se-
aas lepartidos em tôrno de seu eixo
.a arrastamento e cujo numero t

seio meneie igual ao numero da po-
sições de trituaIno que o opereta',
èsorta-ferramenta em ponta pode
ucupar, e oo qual uma primeira par-
te suporta, para cada pees corre-
alça porta-lerraireenta uns número de
&nãos de comando Igual ao numero
iSes avanços que a referida peça (or-
rediça •deve ofetuar no curso das (C-
termites fases de operações que o ci-
clo de operações de usinagem de
tuna peça comporta bem conto pelo
fato de todos os -Órgãos de aciona-
mento relativos a um ciclo completo
se operações de usinagem, bem como
os órgãos de seleçâo que comandai
a velocidade de rotação do pasto de
comando relativa a cada uma das
citadae fases de operações serem su-
portados. respectivamente, por uma
segunda e por um terceira parte do
mencionado posto de comando.

diferentes setores do pasto de co-
retericias conexoes rnecanleas rendo
e ravina o umeonclo ue wna sueep-
sao de uperaçxes de usinagem que
constituem u =leio completo de :mi-
naz= de urna peça.
- a — Um torno automático de acor-
do com os pontos 1 e 2, eare.ctert-
zado .pelo fato das conexoee meg-,
nicas que unem as peças corrediças
aos Orgaos oe comando comportarem
elementos de regulação.

9 — Um tõriao automático de adir-
do. com os pontos 1 e 2, caracteri-
zado pelo lato do Visto de coman-
ao Muco comportar um corpo apre-
sentando sOhre uma partes pelome-
nos de seu comprimento uma seeao
de forma geral poligonal.

10 — Um teimo automático 'de
acordo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado peio fato do pasto Ge co-
mando único comportar um corpo dc
qual uma parte cio seu comprimen-
to pelo menos 'apresenta urna forma
geral cilíndrica.

11 — Um tOrno automático de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo tato do pasto de co-
mando anico comportar discos indi-
viduais nos quais pelo menos uma
das faces letarais e' dividida em se-
tores comportando localizaçOes desti-
nadas a receber órgãos de camando,
de acionamento ou de seleção.

12 Um torno automático de
acôrdo com os pontos 1 e 11, carac•
terizado pelo fato da saneie:tete ¡pe-
riférica dos discos ser munida de
tacos de osiçâo •trulavel para o, co-
mando de um órgão do Orno. I

13 a-- Um torno automatico i de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
terizado pelo fato do pesto de co-
mando comportar várias porções se-
paradas' umas das outras pora.m to-
das arrastadas de u'a maneira sín-

crona e desmodrénica.

Requerente: Victório Trufa — São
Paulo. •	 •

Titulo: "Inhalador Elétrico e Por-
tátil. — Privilégio de Invenção.

19) m Inhalador Elétrico e POrtd-
til", caracterizado pelo fato de com-
preender recipiente preferivelmente
cilindrico, dotado de aberturas no
tõpo inferior e portador de resistên-
cia elétrica, com circúlto alimentado
por pilhas ou por corrente de récle.
sendo o circilito dotado de regulador
termostato formado por conjunto de
bi-metal. sôbre o qual atua parafuso
solidário à botão externo, sendo que
ao Moo do recipiente se encontra as-
sociado um outgi compartimento, se-
parado por válvula, compartimento
éste dotado superior e lateralmente
de uma salda provida dç válvula e
pelo lado oposto canal ligado a bo-
cal anatecnico, abaixo do qual se en-
contra tampa rosqueada a uma ou-
tra passagem, tampa essa suporte de
bastão de material absorvente volta-
do para o interior do compartimento.

Julins Stern — Rua do Carmo. nú-
mero 6 — 139 andar — Sala 1.287 —
Rio de Janeiro.

Anteparo para luminárias espe-
cialreenM toara refletores externos".
— Privilégio de Inveneão.

iço anteparo para refletores cante-
i-aduo% nor ser eenetitUfd0 de placas
feenelimeates. e inclinadas em raia-

 tro luminoso nelas inciden-
leeliaarao essa ou, obedece a um
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•
Repartição • de Patentes da Ho-

vida, em 30 de setembro de lata),
Ia n9 256.430.

• TREMO N9 132.989	 •

Dia 23 de setembro de 1961

If I	 •

2-1 Um terno automático, cle oco:-
do tozii o ponto 1, caracterizado pelo
itats_nos orgaos de acionamento se-
rene\ conectados aos dispositivos au-
xiliares correspondentes por ligações
mecânicas que provocam uru coman-
do positivo dos ditos dispositivos au-
xiliares
•

—_-
3 —'Um tõrno automático de acor-

do com os pontos 1 e 2, caracteri-
iado pelo tato dos órgaos de co-
mando serem constitua:Ris nor
cas,de excêntricos lixados de maneira
suncivkvel sôbre o DüStO de comando.

4 — Um tornoautomático de acor-
do com os pontos 1 a 3. caracteri
sacio peio fato dos órgãos de co-
manda serem constituldos por excen-
tricosecujas inclinação e elevação são
reguláveis independentemente uma da
outía.r

• 5 — Um torno automático de acor-
do com os pontos 1 a 4, caracteri-
zado pelo fato dos órgãos de acio-
namento serem constituídos por ta-
cos de' posições reguláveis.
6 Um teimo automático de aoõr-

, do co mos pontos 1 a 5. caracteri-
zado pelo fato de todos os Orgãos
de comando relativos a unia tese de
operações do ciclo de operações com-
pleto serem fixados em um , mesmo
setor dce mencionado Põeto de co-
mando.

7 -- Um tôrno automático de ecos-
do com ,os, pontos- 1 e 6,) ,caracteri-
zado pelo fato dos órgãos de co-
mando e de acionamento situados nos •

mando acionarem sucessivaniente as

14 — Um tórno automático de
acordo com uS pontos 1 e 13, ca-
racterizado pelo lato do eixo de ro-
tação de pelo menos uma das rale-
rides porçoes formar um ângulo com
o eixo de rotação das outras por-
ções.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
2'7 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartiçao de Patentes da ainaa.
em 7 de outubro de 1980, sob Inl-
mero 11.257.

TERMO N9 133.016

Depusitado em. 29 de setembro
de 1931

IMPÔSTQ DO g:10

Seção de Vencias: Avenida Rodrigues Alva el.

• Agencia.	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos'. Pelo Serviço ,de ReembÓlaO -,Postai

Leg. iag 4.505 • de 30-11-1964

Dispõe sõbre o Imp8qto . do Selo

e dti outras providências
.	 I

DIVULGAÇAÕ. -149 925

PREÇO t Cr$ 150 •

• 'A. 'VENDA ti

ZJa Gudnabata

;Em Brasília

Na Sede do 111# I. MI

29) "Lnhalador elétrico e Portátil",
conforme relvindicação anterior, tudo
substancia/menta corno descrito no
relatório e ilustrado no desenno
apenso ao presente memorial.

TERMO N9 133.086

de 2 de outubro de 1961
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MARCAS DEF='OS1TADAS
Pubb mção feita de acórdo com o art. 130 do Código da .eroprietiatie Industnai. Da dai da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suaa •vosições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a owniemsso do registro requerido

Termo n.0 689.741, de 23-4-1965
Niomar Moniz Sodré Bittencourt

Guanabara

Termo n.9 689:745, de 23-4-1965
Transmal Transportdora de Malotes

Limitada

Guanabara

Térmo 11•9 689.750, de 23-4-1965
(Prorrogação)

Kaltenbach 6 Voigt
Alemanha

Termo q.° -689.752, de 23-4-190
Café e Bar Roxinho Ltda.

Guanabara

C	 Jorhal
.	 Classe 32

Uma publicação impress.

Tema n.° 689.742, de 23-4-1965
Renato de Souza Freitas.'

Guanabara

Directorio
de Auto Partes

Classe 32
Uma publicação impressa

Termo n.o 689.743, de 23-4-1965
Fábrica Ti2 Doces Pequi Ltda.

Guanabara

IrCeD

(tB020
v
q1/PV
PAS SOCA

(2.8

.	 Classe 46
Um cl .:terciente liouido

TRANSMAL
TRANSPORTADORA

, DE MALOTES LTDA.
Nome Comercial

Termo n.° 689.746, de 23-4-1965
(Prorrogação)

Farbwerke Hoechst Aktiengetellscsaft
vorm. Meister Luc:us & Brúning

—Alemanha

PRORROGAÇÃO

NE V-RALGAN
Classe 3

Um produto farmacêutico analgésico e
antireumático, especialmente indicado

contra dores semelrantes

Termo n•° 689.747, de • 23-4-1965
(Prorrogação)

Farbwerke H6echst Aktiengesellscsaft
vorm. Meister Luctus 6 Brúning

Alemanha

PRORROGAÇÃO

COMPLESAL
Classe 2 *
Adubos

Termo n.o 689.748, de 23-4-1965
(Prorrogação)
Hans Ingold

PRORROGAÇÃO

COMPACTUS
Classe 17

Instalações para arquivar e armazenar
objetos. em particular ddcumentos

Termo n.• 689.749, de 23-4-1965
(Prorrogação)

Manser — 'Werke Aktiengesellschaft
Alemanha

PRORROGAÇÃQ

l'keuser
Glasse 18

Ana le ';u90 automáticas e •
semi-automáticas

PRORROGACW

Classe' 10
Para distinguir: Algodão. aquihns para
mleções. aparelhos dep ressáo arterial
aparelhos par massagens. atastadores
abre-bocas. abaixa•linguas. aparelhos
Para surdez. abalsa-linguas. aparelhos
Pa ra surdez. afastar lábios. gengivas
agulhas ara seringas. aarelhos elétro
dentários, cirúrgicos e eletrn-diagnósti.
cos. bo:Ças ara água quente buglasi ta.o.
turis. bombas de borracha ara fins ci.
rúrgicos e rotéticos. bandeias rospitala
"res, cánulos. conta gotas celalômetros
curetas. colheres cortantes. cintas a bdo.
ctrurgicos para operações: termômetros
minais. estiletes espátulas. Instrumentos
selos, pinças anatómicas Pincéis para
macas, meias elásticas protetores para
garganta, armários para fins nospitala.
res. camas, carrinhos para transnortzs
de doentes, mesas para clinica médica e
hosPitalar e serra oara maoutotornia

Termo n.° 689.751, de 23-4-1965

(Prorrogação)
Mead Johnson Endochimica Indústria

Farmacêutica S.A.

São Paul

PRORROGAÇÃO

• eNcsocginicA

in‘sfris. Fanns‘.2,,t5c.t, faaociiiiaica 5.
Sis Pauta

Indústria Brasileiras

Classe 3
Um preparado farmacêutico, podena
ainda ser usada em papéis de escritório
e de correspondência, anúncios e propa-
ganda em geral, embalagens e qualque

forma de acondicionamento

indústria Brasileira,
Classe 41

Calé„ lanches prontos, in,grldientes
al:mentos como môlho, 'mustarda e
menta, pães, doces, biscoitos, sanduiche

frios e óleos alimentIclos

Termo n.° 689.753, de 23-4-1965
Avenel — Torneiro Mecônico Ltda.

Guanabara

Indústria Brasileira,
Classe 50

Para ser usada em impressos da reque-
rente: Avisos, contratos de serviços par.
cialmente impressos, cheques, notas pro..

-r-otas fiscais, etiquetas, tabe-
las de preços e tabelas de orçamentos

'Termo n.° 689.754, de 23-4-65
Moidlos Tip:ti Ltda.

Santa Catarina

Classe 41
Farinha de trig...

Termo n. 689.755. de- 21-4-65
Moin:tos Tip:ti Ltda.

Santa Catarina

Classe 41
Farinha de trigu

Termo o.' 689.756, de 23-4-65
Reno — Indústria de Plásticos 4....taa.

Rio de Janeiro

E
C'asse 28

Plásticos e seus artefatos



Classe 5 •
Máquinas de costura

Têrmo n.9 689.767, de 23 4.65 .
(Prorrogação)

The Rover Ccrnpany Lanited	 •
Inglaterra

LANDROVER

Classe 7
Tratores ag-icaas e suas partes

integrantes
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TS-l .",a1s-r. o.° 689.757. de 23-4-65
(Prorrogação)

V. .ner-Lasubert Pbarmaceutical
Company

Estados Unidos -da Arnrica

Classe 3
farmacêutico, itiWcado to

trat•-:r...-n ta es asna e sisas •rnartife3ta-
sZ.es_

Tento n.° 689.758. de 23-4-Pi.
(R.erro3e.ção)

N. V. Phlips.Glozilarnpenfabriekcn

1-lolanda

PHDTO-FLLIX
Casse 8

Tõda espécie de Itcapadas elétricas. In-
clusive lâmpadas "photoflash'. assim

como pertences e refletores para as

	

'	 Lacunas .

	

"--""	 —
T61120 n.9 689.759. de 23-4-65

(Prorrogação)
S A. Philips do aras!)

St..";) Paulo

PHILEISCOP
Classe 8

Para distinguir artigos e aparelhos ele-
tónicos: Alto-talantes, antenas. agu
lhas para fonógrafos, amplificadores
de 'sons, aparelhos de alta Fidelidade,
bobinas para rádios e televisões. apare-
lhos para contrõle de sons, condensa
dores, aparelhos de comUnicação inter
na. discos gravados. diais, aparelhos de
frequência modulada, fonógrafos. gra-
vadores de discos, gravadores de fitas
geradores estáticos e eletránicris de al-
ta frequência. que funcionam com vai
valas. máquinas falantes. aparelhos de
receptores de sons. râclios-forukrabs
aparelhos de televisão. sincronizadorea
aelecionarlo-es. transformadores de sons
toca discos automáticos ou uso. trans-
missores, transistores. válvulas para rã

dias e letevisões

Termo' n.° 689.760, de 23-4-65
, (Prorrogacão)

Thos. Firth ti John Brown Limited
Inglaterra

fSPEED1CUT
•

Classe 5
Aço

Ulmo n.9 689.761, de 23:1-65
(Prorragção)

Seara, Roebuck And. Co.
Estados Unidos da América

Classe 8
Para distinguir: Aln,lot.r. acumuladores
acetinõmetros. amortecedores de rádio
e freqüência. anemómetros. aparelhe»
de televisão aparelhos de ..r condido
nado, aparelhos para ilumina: go. Incha
siSt -os consideradas acessórios de vai
cuias. aparelhos tiara anúncios medi
nicos. aparelhos aquecedores e medi.
dores. a parelhos cortai:Irã ficas., a pare-
lhos de barbear elétricos. a parelhos re
cpstradores e medidores de distãnclas
aparelhos para purificar águas. 1 apare-
lhos de sinais lam pejantes aparelhos
reculadores de OS aparelhos de pai.
vanoplastia. a parelhos didáticos. apare.
;hos cinematográficos. aparelhos auto
máticos Para acender e regular aás
aparelho Para se parar café aparelhos
Para aquecer edificais. ae.areihos pare
experimentar drenos. aparelheis para
destruir insetos, aparelhos de ótica
sparelhos pulverizadores. a parelhos parti
autecimento de água. aparelheis gera
dares eletro-quimicos. aparelhos para
.i.cePção:e reprodução de sons e Boni-
-tos. aparelhos automáticos d á:cries» de
ai . ssar. aparelho. para espremer trata:
e ieglIftleS. aparelhos de alta' tens3o
aparelhos de proteção contra acidente,
de ' operários aparelhos afladores J,
'er.amentas. aparelhos distribuidores tu
4abfro e de' &sinfetantes para: instala•
si-atalhos riesteuriza,;nres. apa,elhos
cees sanitárss aparelhos esterilizado

apare , has gazeilicadore.s. 4-aselhas
'are análises, a parelho, ozanizadores
*dadores	 estabil:5hdores da i pressic
• de' fluxo de gases e liqui,fos apare.
bus para salvamento e para sinalizs
.fs .. aparelhas nara esrampriatas. apa
relhos para limpar vidros tioareilia.
Para combater formigas e outras ora
ias aparelhos automáticos acionados
ae-a introdução de moedas. aparelho:
espargidores. aparelhos e instrumentos
7..'e cálculo. aparelhos para observações
istilleas. a parelhos termostar-is, arito

nõcnetros. as piradores de pó. acrerme.
sros. acendedores erCiTicos, alto falais.
tes aplicadores elétricas. antenas. ba-
:er:as de acumuladores, baterias. balar).
;aa comuns e elétricas. barómetros. •bi.
nóculos.. bitolas, bobinas, bobinas ela
tricas (exceto para fins curativos)
botões de campainhas elétricas. bombas
,reelidoras, bússolas, baterias elétricas
hiles elétricos. buzinas. buzinas para
bicicletas, caixa de 'descarga., câmaras
frutorificas e founráFicas chassis de
rádios, chaves elétricas, chaves. casa.
nainhas. 'cinernatógra tos. estia/Soletras.

-_.ronónrafok. combustores de pás: cidó.
metros. cristas de radio. .condensado.
-es. comutadores	 --ri-ti:riras Para toto•
2rafias. chaves ir alavancas chave-
/ gramáticas. ca pacitares de blooneio
capacitores eletraticos, calibradores,

conservadelras • pira peixes e carnes,
erreradeiras elétricas. escalas para rá . I
tos: estufas, engenho de assar carnes
enzo . alodes de cabelo elétrico. empet
rômetros. esticadores de luvas. espellw
de p lástico para eletricidade. esteriliza.
dores. extintgres de incêndio. ferros elé-
tricos de passar e engomar. ferro de
solcar elétrico, filtras e aparelhos fil-
trantes. filtros para óleos. filmes faia-
dos. fogões, fogareiros elétrico& fui
veis filmes revelados, faróis como aces.
sérios de veiculos para sinalização
'ara Iluminação em geral. fôrmas elé-
tricas. fervedores. frigoriticos. totóme
:roa. fios elétricos. filtros de interferan.

hanógrafos, garrafas térmicas. ga•
Riu:atros. geladeiras, globos para lArn,
padas. globos para lanternas, globos
terrestres para ensino, gravadores de
sons. holoLtes. hidrômetros. incubado
.es. indicadons de vácuo. instriuneotos
de alarme. inte:ruptores. isoladores. 'Mn-
,:,das /lab. lam parinas, !aerómetros. len.
tes licluidificaaóres. lanternas mágicas
•aramas de pilhas, limpadores de pa.
rahrisas. luzes trezeiras para veiculos
iLnetas. maçaricos de soldar. caldear e
cortar, magnatas, marcadores de passa.
rama. medidores, medidores elétricos,
microscópios. misturadetras. mai:mirrar
Kantes. mostradores 'para rádios. axe.
:ro/ur as, másca ras contra gases: Enlcre-
alentos. niveis. óculos. objetivas to o.
grál icas olitat elétricas. poclõenet-os
Pluviômetros. -ninos e tornaJis. pane
de pressão, pi lI.as sacas elétrica s pi..re
transistozei. pistolas de pint . i-a. p i gs
paneis de carrcs. quadros distribuiria-
res pick-ups. para-raios. propulsores
quemadores de' óleo. quadrantes i sex.
tsntes para observações astronômica
r e frigeradores. rádios transistorizados
refletores reostatos. relógios de ponto
de pulso, de bolso, de parede, desperta-
dores. contadores e medidores de quan-
tidade e volume, radiadores, rádios. re-
tentores de graxa e óleo, receptores
regadores macanáticos. registros para
vapor. gás. água e outros liquidas quan-
do não considerados partes de máquinas,
reatores para luz fluorescentes. refine-.
ração doméstica e industrial, registra.
dores, resistências éTétricas. reles. sor-
veteiras, sorveteiras elétricas caseiras
soauetes. sinaleiros, sereias de alarme,
soldadares elétricos, roca-diseus, toma.
das e interruptores elétricos,- torneiras

.tubos acústicos termeanetros para ,obser-
vaçâo metKirológica. telescópios, tacô-
metros. televisào. taxa-nem, torradores
de cereais. trenas, transformadores, te-
lefones. tostadeiras. telégrafos. tripés
para fotografias. válvulas para rádios,
vá,:ulas de descarga. válvulas de re-
dução. • vacuórnetros. válvulas elétricas

de vácuo, ventiladores

Termo n. 9 689.762, de 23-4-65

Due-aess Jewelry MFG. Corp.

Es,tados. Unidos da América

MORAYS

Classe 11
Fitas e pulseiras- de tóz ta espécie . para

relógios .de pulso, feitas de me.tal

- T êrzno n.° 689.763, de 23-4-65
(Prorragção)

Sears. Roebuck S. A. Ccuarircio
Indústria

G•sanabara

Inallstria Brasileira-

• Classe
Toaillgs e tampões sanitários para a

higiene intima fccninlna_
Terno n.9 689.764, de 23-4 65
Standard Brands Incorpora.ed

Estados Un ,dos da América

JACK'S
Classe 41

Substâncias alimentícias e scus prepa-
rados. Ingredientes de alimen foa. E$.
sendas alimentícias; toucinho defuma.
do e aia fatias, frutas sêcas, v-afuras
ou hortalças, queijos e refeições

ra e sanduiches com queijo,

Têrmo n.° 689.765, de 23-4-65
Parke, Davis 6 Company

Estados Unidos da América

'HUMAGEL
Classe 3

Produtos farenaceu--4 antidiarrelcos	  •	 —
Termo n.° 689.766, de2 3-4-65

&Inger do Brasil S. A. — Indústria*
Reuni-las e Comércio

São Paulo

-441
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IMARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo copa o art. 130 do Código da 14opmeaade Industriai. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas Oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a conceesão do registro requerido 	 C.

BRANCO: •

Classe 21
Amortecedores

Termo n 9 689.769, de 23465
Warner-Lambert Pharmaceutical

Company

Estados Unidos da América •

Classe 41
Goma de mascar. doces, confeitos, balas

e bombons

Termo o.° 689.770, de 23-4-65 •
(Prorrogação)

Hussco Shoe Cccnpany
Estados Unidos da Amétice

Termo n.° 685 .772, de 23.4-65
(Prorrogação)

Kaspar Winkler & Co., Inraaber Dr.
,Schenker-Wink!er

Suiça

•
aasse 1	 .

Absorventes, acetona, ácidos, acetatos.
agentes quimicos para o tratamento e
ioraça, de fibras, tecidos. couros e
tulose; água raz álcool, albumina. ani-
IMas. alumen. alvaiade. alveiantes in-
dustriais. Mamona em pó aniónlacó•
anti-incrustantes. anu-oxidantes. ano-
axidantes. ano-corrosivos. anti-deto....n.
tes. azotatos, água acidulado para
acumuladores, água . oxigenada para
fins indastrials, amônia: banhos para
galvanização, benzina, bcazol. betumes.
bicarbonatos de sódio: de potássio: cai
Virgem carvões, carbonatos catalisa'
sotos: descorantes. desincrustantes. dis-
solventes; emulsões fotográficas. enxo-
fre. éter. -esmaltes estereatos; fenol til-
mes sensibilizados para fotografias. fi-
xadores, formo!, tostatos industriais. fós-
foros industriais iluoretos, galvanizado-
res. gelatina para fotografias e pintura
giz, glicerina: hidratos hidrosulfitos:
impermeabilizantes. ioduretos: lacas:
massas para pintura. magnésio, mer-
curto: nitratos. neutralizadores nitroce.
lulose: óxidos, oxichin tes. óleos para
pintura. óleo de linhaça: produtos clui-
micos para impressão. P otassa lbd 'is-
criai. papéis emulsionáveis para a to-
toorafia. papéis de turnesol papéis he-
iiograficos e hellocopistas:* permitas
sensiveis. papéis para ,4otografia e aná-
lises de laboratório, p igmentos, potassa
oós , metálicos para a composição de
tintas, p reparações para fotografias
Produtos para niquelar, pratear e cro-mar produtos para diluir tintas prossia-
to: reativos, removedores, reveladores:
sabão neutra sais salicilatos.' secantes
tilicatos, soda cáustica, solucães qui-
mins de uso industrial. solventes, sul.
ratos: tintas asa pó liquidas, sólidas
au pastosas para madeira ferro, paro-
les. contrações, decorações. couros. te-cidos. fibras, celulose barcos e vai-

ruins (alce i nchistrial thiner

para barba, loções e tónicos para os
capelos e para a pele. brilhantina, bali.
dolina. "batons" cosméticos. fixadores.
da penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor--
inrosog e pomadas para limpeza da
ae:e e 'maquillage" depilatórios desce
desnates. vinagre aromático. Pó de arroz
.• talco perfumado ou não, lápis para
aesrana e sobrancelhas, preparadis para
embelezar cílios e olhos. carmim pare
2 rosto e para os lábios, sabão e creme
iate barbear, sabão liquido perfumado
311 não. sabonetes. dentitricios em pó,
casta ou liquido, sais perfumados para
banhos. pentes, vaporizadores de perta-

escõvas para dentes. cabelos unhas.
dura de louro. saquinho pertu.

alado. preparados em pó. pasta. liqui-
do e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes. removedores da
cumula; glicerina perfumada para os
ubebas e preparados para descolorir
unhas. cílios e pintas ou sinais

ciais. óleos para a pele
Têrrno n.9 689.775, de' -23-4-65

Rápido Primavera Ltda.

Rio de Janeiro

RÁPIDO
PRIMAVERA

ClassC 80
Artigos da classe

Termo n. 9 689.776, - de 23-4-65
Manoel Perciliano Batista

Rio de janeiro

CONJUNTO SEXTETO

"MOONGLOV
aasse 32

Artigos da classa

Termo n.° 689.777, de 23-4-65
Mundial Diesel Acessórios Ltda.

Guanabara

Tenno n.° . 689.779, de 23-4-65
Organização Luzo-Brasileira Ltda.

Guanabara

LUZO-BRASILEIRA
Classe 25

Artigos da classe

Termo n.9 689.780, de 23-4-65
Terra Mar Diesel Acessórias Ltda.

Guanabara

TERRA MAR DIESEL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 21
Artigos da classe

Termo n.9 689.781, de 23-4-65
Mercaminaa S. A. — Crédito, Finan-

ciamento e Investimentos
Minas Gerais

t°-	 MERCAMINAS 5. A.,

.0,•••••••,	 • Gne.ael~bro
•

Nome comercial

Termo n.9 689.782. de 23-4-1965
Mercaminas S.A. — Crédito, Financia-

mento e Investimentos
-Minas Gerais

•

MERCA1VLINAS

Termo n.° 689.768, de 23-4-65
Indústrias Mecãnlcas Santa Maria.

S.A.

Minas Gerais

Termo n.° 689.773, de

HUSKIES:
Classe 36
Calçados

"Miles	 Laboratories,	 Inc.
Estados Unidos da América

Effit RVITA

'MUNDIAL DIESEL
IIND17STRIA BRASILEIRA

Classe 3.)
Letras de câmbio, títulos, financiamento*

e investimentos

Termo n.9 689.783, de 23-4-1965
Classe, 3

Suplemento	 v,ranainico
Classe 21

Artigos da classe
Vidraçaria Itatiaia Ltda.

Minas GeraisTermo n.9 689.771, de 23-4-65
(Prorrogação)

Wernbley, 'Inc.
Estados Unidos da América

Termo n.° 689.774. de 23-4-65
Laboratórios Beecham L'cla.

Guanabara

Termo n.9 689.778, de 23-4.65
.Guilherme Ribeiro Porto

Rio de	 Janeiro

e Mu MISTRAL
Classe

Para distinguir: Perfumes. essências 	 ex.
tratos, água de coltsnia 	 água de touca

LONDRES
INDUSTRIA BRASILEIRA

VIDRAÇARIA
ITATIAIA.

LTDA

Classe 36
Gravatas

dor.	 A g ua	 de	 beleza	 ág t:a	 de	 quina
n de rosas, água de alfazema	 água

Classe 41
Art n gos da eas.se	 Notne Comercial
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Termo n. 9 689.789, de 23-4-1965
Alupacv Rep:esentações Ltda.

Guanabara

LUP A CK

Térmo n.o 689.791, de 23-4-1965
Samuel Garson

Guanabara

Têntios as. 689.792 a 689.795, de.
26-4-65

Fada Fábrica de Arames e 'Deriv
de Arames Ltria.

São Paulo

INDUSTRIA BRASILEIRA

MARCAS DEPOSITADAS
Publica ...á° feita de act)rdo com o art. 130 do DocLao da Propriedade industrial. L9a, data da publicação .comeaara

a correr o prazo de 60 'dias para o defarimenta lo padldo. Durante esse pingo poderá.° apresentar suas inanições ao Departamento
Nackonai da Propriedade IndlisCritil baganas que se julg irem prejudicados com a concessio do registro requerido

•n•n•n•n

Classe 14
Vidro COIDUm, laminado, tralhado
em todas as tomas e preparos vida..
cristal para todos os t.ns,. vidro inclua
trial, com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as
padeiros almotaxizes, bandejas. cube.
tas, cadinhos, cântaros. cálices, centra
de mesa, cápsulas. copos, espelhos as-
car: adeiras. frascos, tõrmas para do e3
fôrmas para tórnos, tios de vidro. gar
ratas. garrafões. graus. globos, haste,
jarros. iarcl:neiras, lico-eiros mamada;
ras, mantegueiras, pratos, pires. porta
jóias, paliteiros, petas, pendentes pe-
drstais. saladeiras. serviços para re-

f escos, saleiros, tubos, tigelas, traves-
sas, vasos vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relg.os. varetas.
vidros para conta-gotas. vidro para

automóveis e para bara-bnsas e
icaras

Classe 21
Para distinguir: Veiculas e suas parte:
integrantes: Aros para bitacletas. auto
moveis. auto-caminhõcs, aviões, amor
tecedores, alavancas de câmbio. oraaoa
breques, braços para veiculas. Incidc.
tos carrinhos de mão e carretas. cariai
nhcnetes.. carros ambulantes. caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros
tanques. carros-irrigadores, carros, car
roças, carocerias. chassis, chapas cia!
culares para vriculos. ccbos de veicuica
carinhos para máquinas de escrevei
Corrediços. para vetcu lo-s. direçãa. desta
gadeiras. estribos, escadas rolantes. ele
vadores para passageiros e para carga.
engates para carros. eixos de direção
freios, tronteiras para veizuara guidat
locomoti vas, lanchas, motociclos, mola5.
motocicletas. motocargas, moto turgõe3
ma/live:as, navios. ônibus, para-choques
para-lamas. para-brisas. pedais. pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veicu.os.
rodas para veiculo& selins. trictcles, ti-
rantes para veiculos vagões. velocipe-
des. varetas de controle do atogador e
acelerador. tn:deis. treleibus. varaes de

carros, toletes para carros

Termo n.° 689.787, de 23-4-1965
Paradria Brasileira do Rocha Ltda.

Uminab,..ra

Classe 41
Massas e farinhas a.im,Jnticias, doces e
balas, pão; condimenta, sorvetes, la-
ticinios, açúcar, esaencias, óleos e gor-
duras comestíveis, conservas, frutas e

colorantes

Termo n.o 689.788, de 23-4-1965
Alupacv Representações Ltda.

Guanabara

Arupicic Representações Ltda.

Nome Comercial

Classe 33
Comêrc10 e representação de produtos

induetriais em geral

classe 6
Mãquinaa para lavrar, passar, engo-
mar, e secar roupas: maqualas de cos-
tura; máquinas de lavar pratos e co-
pos; máqui nas para tri-otnr: máquinas

para moer carne e l-gi,inies

Classe 5
Aço em bruto, aço preparo, ace

. doce. aço para tipos, aço tueatao açe
narcialmente trabalhado, aço pálio aça
refinado, bronze. bronze em bruto ou
parcialmente. trabalhado, bronze de
man/lanas, 'bronze em pó. bronze as
barra. em tio, chumbo em bruto ou
parcialmente pra paraao. cimenta me-
tático. cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro roi Prutc
1-iito ou parcialmente trabalhado terrc

em barra, ferro mantjanes. boro velho
gusa em bruto ou parcialmente, traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável
isminas de metal. lata em fó l a3. latâc
em tôlha. latão em chapas, latão em
vergalhões. liga metálica, baralhas
magnesto, manganês. metais não tomba-
lhados ou parcialmente trabalhado, me-
tais em massa, metais es:ornpados
metais para solda, niquel. ouro, :anca

corruga& e zinco liso em %lhas

Classe 11
Para distinguir ferragens e Serramentas:
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites.
argolas, aldraves, armações de matai
abridores de latas, arame. aparelros de
chá e cale. assadeiras, açucareiros, apa.
relhos para lavatórios. arandelas, ares.
tas. aros. almotadrises. amoladorea
amoladores de ferramentas, alças para
ancinhos, brocas, bigornas. baixelas
bandejas, bacias. momboniares baldei
borboletas, baterias, bases de metal. bra-
çadeiras. bules. bisagra, buchas, bainha
rara tacass baterias de casinha, colhe-
res de pedreiros, cadeados correntes co-
lides, chaves de parafusos conexõeç
ryarin e ncanamentos caixas de metal para
portões . colunas. canos, chaves de fen.
da :have.. inglesas cabeções. canecas
Copos, cachepors centro de mesa co-

queteleiras, caixas para condimento dg
alimentos. cadeados. caidei.Oes, caçara-
le.s. chaleiras. cateteiras conchas coa.
lures. cuscuseiros. cabides de sota‘
_atam. 'caixas de tarro. cgruzeta, carvi
_antoneiras. chaveiros. canive: aa cha.
venas. cremones. cadinroa crivot, chan-
tradores. cassinetes. cabos, chaves chita
ves para porcas circulares chaiies tor•
quinietrica. correntes para chaves, col-
r:retes, chaves pa:a porcas. distintivoi%
draoradiçaa. deseanço para talheres. pra.
:os e copos, enxadas, esferas, engates.
-aleites de . metal. estribos. espátulas
estojo.; de metal para carimbos, eixOS
expandidor para tubos, estruturas inetáa
iicas, escaufidefras. espremedores, capta.
madeiras, Formões, toes, ',erro para
cortar capim, ti.erolhos. tacas, tacões
fechaduras fruteiras. funis, teírmas para
doces, bolos. simpadas e pudins. flanes

turadores. ferramentas cortantes
ou perturantes para marceneitos. nechos
de nvail. tearaduras, forma/ias, fitas
de aço. gaaehas. guarnições de lactai.
garlos, ganchos para quadros, grampoS
para emendas de correias. grades para
fogões e geladeiras, grelhas. galheteiro;
gonzos, grosas. garrafas, 11 huses toe-.
liais, jarros, limas lâminas lieoreiro3
Latas , luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para poetas. MI teloé
marretas, matrizes, marmitas, maçanetal
morsas, machetes, rnantegueiras malhos
navalhas, nipes. pcas. pás. picaretas
pregos, ponteiros, para lusos porcas
pratos, porta-gelo, posei' as. porta pio,
portajoias, palitmros panelas puxado.
res, placas. pregadores, porta-esponjas,
peneiras pinos plainas perturadeiras
pires pinças, panalões, porta coros e
garrafas, passadores de roupa, presf.
lhas. rastelos roldanas, ralos regadores
rebites, reduções, recipient2s de metal,
roclizios, roscas de aço inoxidável, re.
castros de aço inoxidável registros,
serras, serrotes. sifões. saleiros, sacarróa
lhas. toremezes, trilhos tubos !tubula-
ções, ampões, travadeiras teias de
arame, trincos, taças, travessas. tesouras
trancas, tramelas, talheres talhadetras
tampas para panelas e caldeirões, ter-
finas, tachos, trans dz cosinha, torra-
deiras. orinóis, vasos, vasilhames ver-
gas. mandril de expansão, treza de
fretar. guia de freza de chanfrar.
sutntosas maletas, baus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes cantos
para estojos. colchetes para malas, era.
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas, passadores de correias, pontei-
ras. prendedores de papel, suportes,

torniquetes e tubos de expansão
Classe 21

Para distinguir: Veículos e suas Palfai
Integrantes: A roa (ar a bicir lete.s. suta.
móveis, auto-caminhões, aviaes amore
tecedores alavanca de câmbio barco4
breques. braços para velealos. bicicies
tas. carrinhos de .flic e ca r r.fras comi,
nhoneres. carros ambidantes caminitelet
carros, tratores. carros-berços cavaca
tanques carros-irrigadores, carros, caio.
roças. carrocerias, chassis chapas cio,
culares para veiculos. cubos de velcul,g
carrinhos para máquinas de escreveis
zorrediços. para veiculas direção desli.
garleiras. estribos, escadas rolantes ela
vadores para passageiros e para cata

Termos os. 689.784 e 689.785, de
23-4-1965

Vidraçaria Itatiaia Ltda.

Minas Gerais

ITATIAIA

Tê:mo n.9 689.790, de 23-4-1965
Base — Construções Ltda.

Rio de janeiro

BASE - Construções Ltda.

Nome Comercial

Têrnio n.o 689.786, de 23-4-1965
Condomínio do Edifício Antuérp:a

Guanabara

'PRORROGAÇÃO.,

ANT'UÉ'RPIA

Classe 33
Um edificio de apartamentos



Termo n.° 689.803, de 26-4-65
Fabrizio Fasario 6 Cia, Ltda.

São Paulo

p • 7.
RUMA 11134AL

Indústria Brasileira_

Classe 42
Para dfstingairr Aguardentes, aperiti-
vos, afiz. bater. brandy. conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra, gin. kumel, lico-
res, nectar, punch, pimperminr, rhum
sucos dd trutas sem álcool, vinhos ver.

muth, vinhos espumantes, vinhos
quinarlos e whisky

Termo n.9 689.804, de 26-4-65
Fabrizio Fasano er Cia. Ltda.

São-

P'. F.
MR3CIZAL RESEIMi

Indústrla Brasiloira
e

Classe 47'
Para distinguir: Aguardentes. aperra.
vos, aniz. bater, brandy. conhaque, cer.
veias temer. genebra çin, kumel. lico-
res, na:lar, punch, pimpermint, rhum
sucos dd trutas sem álcool vinhos ver

muth, vmhoe espumantes, vinhos
quinados e whisky

Têrea-feira ia
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedacte Industrial. Da data da publicação começara

é correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquélea que se juig arem prejudicados com a concessão do registro requerido

;

engates para erros eixos de direção
freios, "fronteirs para veicules. guidão.
locomotivas, lanchas. motociclos, moias,
motocicletas. mutocargas. moto furgões,
manivelas. navioa. 6n:bus, parachoques.
para-lamas. para-brisas pedais. pantões.
rodas para bicicletas. raios para bicicle-
tas, reboques. radiadores para veculás.
rodas para veiculas, selins. triciclos. ti.
rantes para veiculas, vagões. veloci pe-
dei, varetas de contrõle dci afogador e
acelerador tróleis, troleibus. varães de

carros, toletes para carros

Classe 46 .
Para distinguir: Amido. anil, * yd da
Prússia alvaiade de zinco abrasivos
algodâo preparado para limpar metais
detergentes. espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos. fóstoros de
cera e de .nadira. g goma para tavaa
derta. limpadores de luvas. licitw:as de
braest,ueat tecidos'. liquidos mata-gorda
paa. oleina. dieos para limpeza de cai.-

- ras Para roupas- e mata Óleos para ruu.
rui, pós de branquear roupa. sanearei
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
Sabão comum sabão de estregar e sa-
• ponáceos. tifolos de polir e verniz

vara calcador

Te:rno n.° 689.796, de 26-4-65
Fada Fábrica de Aramrs e Derivados

de Arames Ltda.
São Paulo	 •

FADA FABRICA DE
ARAMES E DERIVA-

¡DOS DE ARAMES LTDA.

Nome comercial
Termos ns. 689.797 a 689.799, de

,	 26-4-65
Fada Fábrica de Arames e Derivados

de Arames Ltda.
, . São Paulo

•
MOLAFLEX

Indústria Brasileira

Classe 21
Para distinguir: Veiculos e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto-
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores. alavancas de cambio, braços
breques. braços para velculos. bicicle.
tas, carrinhos de mão e carretas canil.
nhonetes, carros ambulantes. caminhões
carros. tratores, carros-berços carros
tanques. carros-irrigadores, carroa, car-
roças. carrocerias chassis. chapas cir-
culares para vciculos. cabos de veiCulos
corrediços. para veiculem, direção desli-
gadeiras. estribos, escadas rolanes ele-
vadores para assageiros e ara carga
engates para carros: eixos de direção
teclas, tronteiras paca veiculo,- guidão
locomotivas. lanchas. motociclos. moias
motocicletas. motoca-gas moto furgões
rodas para bicicletas, raios para bictcle
tas. •reboques. radiaáores para .veicuica
manivelas, navios ónibus. para-choques
para lamas. para-brisas pedais nantões
rodas para veiculas, selins, tricicles,

cantes para veículos, vagões. velocipe-
des, varetas de contrôle do ii isagador r
acelerador, .tróleis, troleibus, varaes de

carros e toletes para carros

Classe 16 .
Para distinguir: Amido. anil-, ' azul da
Prussia„ alvaiade . de zinco, abrasivos.
algodão preparado para limpar metais,
detergentes, espermacetes, extrato de
anil, feeula para tecidos, fósforos de
cera e de audeira, goma para lavan-
deria, limpadores de luvas. liquidos de
branquear tecidos, liquido& mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para em:-
roa.' pós cle branquear roupa, salicata
pas, oleina. óleos para . lmipeZas de car-
de sódio, soda . cáustica, sabão em
sabão comum. sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz para

calçados

Classe 5

Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido. aço
parciaanente trabalhado. aço pálio.. aço
reboado, aronze. pronze em • bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra, em fio, c:moitao em brútO ou
parcialmente preparado. cimento me-
tá'ico. • cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro MI bruto.
em barra, ferro manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado- gusa Maleavel.
larnina.s de metal, lata em tõlha. latão
em bailia. latão em chapas, 'latão em
vergalhões liga metálica. tisna L:ras,
magnesio, manganês. metais não traba-
lhados ou parcialmente tra'oathaJus. me.
tais em massá, me. tais estampados.
metais para. solda, amuei. ouro. 'zinco

• corrugado 'e zinco liso eu trilhas.

Tertno n.° 689.800, de 26-4-65
Arcos — Solda EetrIca Autogena

S. A.
São Paulo

' ARCOS-SOLDA ELÉ-
TRICA AUTOGENA

'A/A.
Nome comercial

Termo n.°' 689.801, de 26-4-65
Siltex Promoções Ltda.

São Paulo

rSILTEX PROM00112,-
LTDA.

Nome comercial

Termo n.° 689.802, de 26-4-55
Sftex Promoções Ltda.

São Paulo

[3 i 1, ir E X

Class 38
Aros para guardanapos de papei
aglutinados. álbuns (em branco) álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex
ceto para brinquedos) blocos para

correspohdência blocos 'para-
o:ocos oara anotas,eses. bobinas brochu.
ras cão aupressas, cadernos de • escre
ver capas ea-a dacumaraos. carteiras
=Iva.% tXpeiáts, maenietas. cader
ms. caixas de cartão, emitas para pa.
pelaria. cario:- de visitas carrões Co-
mercta.s cartée3 índices, comeu car
tonna. cadernos de papel melimetrade
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográficas. ca.
dermos de lembrança. carretéis de pa-
pelão, enve/Opes. envólucros asara cha-
rutos de papel. * encardenaçáo de pape
ou papelão . etiquetas, fõlhas tndices
tishas de celulose. guardanapos. livros
não- impressos, livros tocais livros de
contabilidade, mata-borrão. ornasnentos
de papei transparente, pratos papeli-
nhos, papeis de estanho e de alurninto.',
*apeia seu, unpres-aa . papen em branco'
para ireprpssao. paneis fantasia, menos
para torrar paredes, papel almaço coa
ou sem pauta 'papel crepon papel ds
seda, papei impermeável, papel em bo
bina para impressão, papei encerado
papel higiênico, papel impermeavr.
para 'copiar, papel para desenhos. pa
pai para embrulho impermeabilaakt,
papel para encadernar, papei pata es
crever. papel para imprimir, papel pa
ratina para embrulhos. papei celotane
papel . celulose, papei de linho pape,
absorvente. papel para embrulhar • ta
bac°, papelão recia:rrtes de papel. ro
setas de papei, rótulos de 'papel, rolo:
de papel transparente sacos de pape.
serpentinas tubos. postais de carta,

.	 e tuhetes de papel

Termo ri.* 689.805, de 26-4-65,
Fabrizio 'Fasano 6 Cia. Leda?

São Paulo

PABItIZII PMAt'ff
¡Indústria Braallairii

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aerithroak
anis, braer, brandy. conraque. (crucias.
essências Para 'bebidas aicoolicaa gene.
bra, fernet. gyn. licores, kumet nectar,
punch, pipermint. rhum, suco de trutas'
com alcbol. vinhos quinados, vinhos
espumantes, vinhos, ~nomes, aodka,

wrisky

Termos na, 689.806 a 689.807, da
26-4-65

Lanificio Inglez S. A.
São Paulo

PER-PLI.T11'
IndUtria Bresileiraf'

Classe 23
f.'bra distinguir: Tecidos em geral, to
calos para Confecções em geral. Dant
mesa: 'Algodão. alpaca, cânhamo cetim,
nylon, esteiras, enteara para autora&
earoâ, casemaas. fazendas e tecidos da

em pei,as luta. iersey. linho .1003,
oaco-paco. percaline. rara,. ravon. seda
natural. tecidos Plásticos. tecidos Ws.
aenneabilizantes t tecidos de pano couret

, e vestidos

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestias-foi
e roupas feitas em gera., /kg:malhos,
aventais, a percatas. aságuas. blusas.
botas. botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes. carto las, rara.
ousas. casacão.', coletes, capas. chatas,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
canas, combinações- corptubos. calças

sen:ioras e de crianças, calçõ:s cal-
ças. camisas. camisolas. Cd(111•etas,
ruecas. ceroulas. colarinhos. awiroa,
scs, fantasias,. tardas para craatares. co.
egiais. tra-das, galochas, grau:atm que.'
os, logos de fingem. laquetas lasasee.
uvas. It:as. lenços. maraCs mciaa,
uditis, mantas. mandrião, manti'has,
nós- palas, penhuar. puioves. oelersnas,
peugas, ponches, polainas. pilasraa. rasa
ntos perneiras. quimonos. rewilogir
-cie de chambre. roupão. sobretudos,
suspensórios saldas ct ,' banha. ,anda'saa,,
sueteres, shorts. sungas, sto)as au slackt,
tuler, toucas	 turbantes. ternos.. '•sittia

Formes • vestidos

Termos"ns. 689.808 e 689.809; de
26-4-65

Indústrias Gessy Lever S. A.
São Paulo

PRORROGAÇA0
O g S S

Indústria Brasaetra,
1,-lassa 10

Para distnNuie Ahaixa-linguas, abre.
bocas arlenórtimns. ataararlorea agrafo*,
para ORSOR agulhas para micção alga-
dão hidrófilo alicates amálgamas ROa•
radores, anaradores para tina medico-



Termo n.° 689.812, de 26-4-1965
(Prorrogação)

Iracema- Madtini Eickenscheidt

São Paulo

PRORROGAÇÃO
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderio apresentar suas oposições ao Departamanto
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do -registro requerido

cirúrgicos, aarelhos ara massagens. apa.
relhos de pressão arterial, aparelhos de
diatetruia, aparelhos de ratos ultra-vio-
leta. aparelhos de Rato X. aparelhos
de infra-vermelho, aparelhos de surdez.
assentos para enfermos, ataduras. bis-
pedras preciosas e suas imitações. adiar
garras para arado, grades de 'discos
buas. cadeiras para clinica médica, ca-
deiras de rodas, cambraia hidrófila. ca .
nulas, cataplasmas de feltro, cêra para
Incrustações e articulações. cêra colai)
te. caaaa para clinicoS, cintas urn-
belicais. colheres cortantes, compressas
compressas de tecidos. costótomos. cure.
tas. dentes artificiais, dentadurãs, de
pressores dilatadores. duchas, drenos.
elevadores, espéculos, esponjas, astutas
espátulas escapelos. escopros, extrato-
res, escavadores, tios de linho para te.
:idas, lacas. gachos para músculos, ce-
fahlltnetros. .gazes. godivas. goivas. gês.
ao, .grampos para soturail, guta-percha
lusterannetros. trrigadores, instrumentos
cirúrgicos para operações, tiquidos e
pós para limpeza e polimento para fins
odontológicos. lixas, luvas e dedeiras
de borracra. limas para ossos, lancetas
massas plásticas para fins odontológi.
cos. máscaras para anestesia, mesas de
operações. mesas para curativos, mar-
telos artificiais perturadores, pára ima.
ços artificiais. perturadores ósseos, pia.
cas ara obturações de canais. orcela.
nas, incem para garganta. pinças ana
Cômicas, rolos cirúrgicos de la de pau.
ruget e -rodas para desgaste dentário.
aarjadeiras ãandaraca aêda e crina pa-
ra solaras. sacos para gélo e bolsas
para água quente. sondas, seringas pa-
ra lavagens e injeções serras, serras pa-
ra raquioternia. termómetros, .tesouras.
ttepanoa, ventosas, verniz isolante para

fins odontológicos

Classe 25	 .

Pará distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes fabri-
cados de material plástico, revestimen -
tos confeccionados de substancias sal
mala e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules, bandejas
bases para telekmes. baldes, bacias, bol-
sas. caixas, carteiras chapas, cabo.
para ferramentas e uteasilios. cruzetas
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores. coos. canecas. ,o-
lheres, conchas, cestas para pão, testi
tilas capas para álbuns e para livros
Cálices. cestos, castiçais para ve'as
Caixas para guarda de' jsbjetos. estr.-
elos. coadores para chá. descanso ate
pratos, copos e coptahos de platatoco
garfinhos de plástico para sorvetes. foi'.
tainhasde plástico para sorvetes, 'discos
embreagens de material plástico etr.ba-
!agua de material plástico para sorves
Ma estojo& para objetos, espumas de
aviou. esteiras, enfeites para autora&
Veta, massas anil-ruídos, escoadores de
pratos. funis, formas para doces, fitas
Isolantes, filmes, fios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarniatasa, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras, quer.
rações para porta-blocos guarnições
para liquidiftcadores e para aatedeirmi
de frutas e legumes, guarnições de ma

-terial plástico para ctensflios e objete*

Termo n.° 689.810, de 26-4-1965

Nlvelplex	 Indústria Química Ltda.

São Paulo

NIVEPLSX
Indústria Brasileira

Classe 2
Acetanilide, acetato de amónia, ácido ar
cênico. bórico, cristalizado, fênico pa-
ra fins veterinários, picrico, salicIlicc
e sulfuroso. adubos. álcalis para tia%
sanitários, fins herttculas. alcaçus eu
pó, alúmen calcinado, amônio azul de
tnetllenopós contra baratas e insetos
bromatos, bromato de canfora e de po.
tansa), cão fora em pó. carrapadeidas
banhos para animais, produtos para des-
truir hervas daninhas. ceras para.enzer
tos, balsamo para fins veterinários, ia
bào desinfetante, desinfetantes, defuma
dores, inseticidas em pó. liquido sólido
e em pasta, preparados para destruir
larvas linhaça em pó, visgos contra
lagartas e moscas. remédio. muna
aftosa dos gados. sabão veterinário, sais
para fins horticulas, sanitários e veteri-
nários, raiz de timbó. adubos naturais..
artiSiciais para a agricultura, cola em

papel para apanhar moscas

Classe 46
Para distinguir: Amido, anil, azul da
Prdssia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodão preparado para limpar metais.
detergentes. espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cêra e de madira. g goma para lavan.
daria, limpadores de luvas, licitados de
branquear tecidos. liquidos mata-aa*du
ras para roupas e mata óleos para rou.
pas, oletna. óleos para limpeza de cata
ros, pós de branquear roupa. salicato
de sódio. Roda cáustica sabão em p6
sabão comum sabão de esfregar e sa.
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçador

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências. ex..
tratos água de colónia, água de touca-
dor. água de beleza. água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba. loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban-
dolina, batons, cosméticos, fixadores
de penteados, petróleos, óleos para os
cabelos. 'creme evanescente, cremes gor.
durosos e pomadas para limpeza da pe.
le e "maquilage" depilados, desodo.
santas, vinagre aromático, pó de arroz
e talco adumado ou não. lapis para
sestana e sobrancelhas, preparados pare
embelezar calos e olhos, carmim para
• rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear sabão liquido perfumado
ou .1ão, sabonetes. dentitricios cai taa.
Pasta ou li quido: sais perfumados para
banhos, pentes va porizadores de pertc
ale; escovas para dentes, cabelos, unhas
e dllos. rem de louro. saquinho pertu
:nado. jireparadoa em pó. pasta. licita-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
:rabelos e preparados para dsecolo-
rir unhas. cibos e pintas ou sinais artt.

ficiais. óleos ,ara a pele

Térmos as. 689.814 e 689.815, de
26-4-1965

(Prorrogação)
Pado S.A. Industrial, Comercial e

Imoprtadara
São Paula

éso:g.0(iO411:1

Clasae
Aço em bruto, aço oreparadu, ag.'
doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcia tmente trabalhado. aço pálio, aço
refinado. Erronze. bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de

manganês, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado- cimento me.
táaco, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças.-estanho bruto ou
parcialmente trabalhado, ferro em bruto,
em barra, ferro manganês. ferro velho,
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado, gusa maleável.
lâminas de rnetal, lata em tôlha. latão
em fadim, latão em chapas, latão em
vergalhões. liga metálica, limai:ma,
Magnésio, manganês, metais não traba-
lhados ou parcialmente amam:Il.:dos . me-
tais era massa, metais estampados,
metais. para solda, niquel, ouro, zinco

corrugado e zinco liso cal tõlhas

Classe 8
Para distinguir: Artigos e aarelhos elé.
tiroc e eletrônicos, artigos e aare1hos
de utilidade domesticas, acendedores,
acendedores elétricos, aquecedores de
ambiente, aspiradores de pó. abat-loura,
assadeiras elétricas, antenas, agulhas
para tonógratos, aparelhos para baratos
de ar quente, aparelhos de cortar paa, --
apareiros de comunicações interna, apa-
relhos de ar refrigerado e ar condicio-
nado, aarelhos de alta tensão, aparelhos
para moer e picar carne, aparelhos pa-
ra solda eletrica, balanças, baterias ele-
tricas, batedeiras, batedeiras para refres-
cos, batedeiraa para agudos e massas,
benjamins, binóculos, bules elétricos,
balcões arigorificos. aparelhos para bor-
dar, aparelhos de alta fidelidade, chu-
veiros elétricos., coqueteleiras, campai-
nhas elétricas, cafeteiras elétricas a-
maras trigoriticas. câmaras fotográficas,
castiçais aparelhos para cortar trios,
de rotação, churrasqueiras elétricas, co-
mutadores. chaves automáticas, chaves
de alavancas, castiçãais chaves elétri-
cas. cronometros, chassis, carrilhões,
bobinas para radio e televisores, discos
gravados, despertadores. enceradeiras,
extintores de Incêndio, esterilizadores,
expremedores elétricos, aparelhos para
espremer trutas e legumes., exaustores,
estojos para filtros com torneiras, es-
tufas, fogões. fornos e fogareiros elé-
tricos. 4aroletes fuzivel, geladeiras, gar-
rafas térmicas, lâmpadas. lainpeões. lan-
ternas de mão e Internas portáteis. lus.
tres. panelas de pressão, microfones,
pick-ups. aparelhos de refrigeracão. rá-
dios, rádios conjugados ou não com
fonógratos, rádios fonógrafos. rádios te..
captores. relogios, raostatos. ralava re-
atores, redutores. pilhas sécas e elétri-
caa. resistências, refletores, registrado-
res, reguladores de voltagem fios para
eletricidade e fios terra, secadores para

I

cabelos, sorveteiras. aparelros de tele-
visão. torradores de cereais torneiras
com dispositivos para aquecimento de
água, tele4ones termômetros. toca-dis-
cos automáticos ou não, ventiladores,
transformadores para rádio e televiso-
res, válvulas para rádio e televisores,
Isoladores. ,interruptores. resistncias elé-
tricas tomadas, soquetes. trnsmissores,
sincronizadores torneiras de compressão.
torneiras de altar) ressão registros para
vapor, para água . para bidê nata ba-
nheiros, para aoarelhos bebedouros pa-
ra Javat4rios para pias, trenas e cubos

conduites

guarnições para bolsas, gartss galerias
para -cortinas. jarros, lamiaacos. piás'
ticos, lancheiras, mantegueiras, malas.

pendedores de roupas, puxado-
res para moveis, pires. pratos, palitei-
ros. pás de cosinha. pedras pomes. ard.
gOS, protetoes para documentos. pu-
xadores de água para uso doméstica
porta-copos. porta-niquela, porta-notas.
porta-documentos, placas, rebites. rodi.
nhas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos, saleiros 'unos, tigelas.
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos vasilha.
Ines para acondicionamento, vasos, xi-
caras. colas a frio e colas não incicidas
em outras classes, para borracha. para
cortunies, para marcineiros. para sapa.
teiros. para vidros, pasta adesiva para
correias, pasta e pedras para atira
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilros e adesivos para aulelos.
anéis. carretéis par tecelsaem e guar.
n'ções de material plástico para indús-

tria geral de plásticos



Classe 36.
Calçados em geral	

s.14

Termo n.o 689.823. de 26 -44965
Cartonagem ?Zr de Maio' tEda.

São Paula
01-

Maleta 007'
4.11-

Indústria Brasiteira, Jr.

Classe 38
Caixas e tubos de papella

Termo n.° 689.824, de 26-4-165,,,.
Filbra Produtos Químicos iLmiradar

São Paulo
•

AG * BEM,
o

Indústria Brastieirá

Clzsse 2
Espalhantes adesiva agrícola

•
Termo n.0 689.825, de 25-4=1.94,

Phillips Petroleunr Company ,„
n.str....os Unidos da Ameica

PHILGAS
Classe 47	 •

Gás liquefeito d.e petróleo

Termo n.0 C89.826, de 26 -4 - 194
jirl Steinhilber

Guanabara

Sandálias.,

Termo
Ancora

n.° 689.822,. de 26-4-1965
Indústria e Comércio Ltda. •

São Paulo

.1.!

1.4

Indústria Brasildra""

1.•	

Têrmos as. 689.816 e 689.820, de
26-4-1965.

Premesa — Preto ' Mecánica S.A.
Indústria e Comércio

São, Paula

INDUSTRIA BRASILEIRA

5 t
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rÍ MARCAS DÉOOSIT4DAS
Püblicação feita de' saldo com o art. 130 do Código, da Propriedade Industrial.. Da. data da l publicação eoMeÇará

a correr a primo de 60' dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se Itlfgarem 'prejudicados com • concessão do ' registro requerido

Termo n.° 689.813, de 26-4-1965
-(Prorrogação)

Indastria Quindea Orgânica Paulista
• Sociedade. Aniinima

São Paulo

PRORROGAÇÃO

PAPAVITOL
moirsTRIA ophac4 °Baur):

P4 ULIST4 S.A.
L ixa(' srar.A Mus tr.: nu

,5v1,43

Classe 3
Uma . preparação química. indicada no
tratamento do vaso dilatador-espasmo-

litico-h:potensor

.Classe 21	 .
Para distinguir: Veicuios e suas parte:
integrantes: Aros. para bibteletas, auto
móvels, auto-caminhões, aviões, amor

-tecedores, alavancas de cambio. braços
breques. braços para vetculos. hicírle.
tas. carrinhos de. mão r carretas. cami-
nhonetes.. carros ambulantes: caminhões
carros, tratores. rox.rcts-berços. carros
tanque!. earros-irrigedon.s. carros, car,
roças. carocerias. chassis. chapas ctr-
Carrinhos' para. máquinas de escrever
freteis . fronteiras para vetzutos. guidãr
corrediços. para velculos. direçãS, deste
calares para veículos. cchos de veiculo.
engates para carrias, eixos de direção

padeiras. estribos, escadas rolantes. efe
vadures para passaaeiros e mira cerç a.
locomoris as, lanchas, motociclos: melas
motocicletas, motocargas. mons , furgões
manivelas. navios. ónibus. para-chnones
para-lamas, para-brisas. peduls. riantões
rodas- para bicicletas. ralos para bicicle
tas, reboques, radiadores para' veículos
rodas para veiculos. selins. trícicles,
mies- para . veiculos %/anões. velocipe
des. vararas de controle do afogador e
acelerador. tróleis troleihus, -varar! de

.	 carros,, toletes para carros
Classe ,5

Para diStinguir; Aço em bruta aço pre
parado aço doce. aço para tipos e para
molas, aço instrumental e rápido, aço
fundido, aço arciaiinente trabalhado aço
polido aço refinado , barras de soldar
bronze em bruto nracialmente trata
lhado, bronze, bronze em p6, bronze

eia 6arra e em fio,.- chapas, de metal.
chunibo em bruto ou parcialmente tra-
balhado. cobre em bruto ou parcialmen-
te trabalhada couraças, discos, eletro-
dos, estanho , eia' bruto' ou Parcialmente
trabalhado. tarro em bruto ou parcial

' mente trabalhado, 4erro em barra e em
' ehapa.terro redondo, ferro fundido, ler-
ro maleável, ferro manganês. tiras de
aço para embalagens, gusa em bruto ou
parcialmente- Int:airados gusa , tempera.
da gusa maleável, lâminas de metal
latão em telhas, em chapas e em ver'
galhões. ligas para. scidar..ligas metáli-
cas, Ilmalhas. -maculas:c, manganês: me.
tais nâo trabalhados Ou parcialmente
trabalhados metais era massa. metais es-
tampados, metais para solda: toquei, ós-
mio, duro. palácio, papel de estanho.
platina, poeira 'de zinco, prata.. sucata
soldas tungstênio. zinco corrugado e

zinco liso em tôlhas
Classe 6

Para distingair: N:alumas e partes.de
máquinas pari toam. os Uns ima:solais:
Máquinas de rosquear: serras messini-
cas. motores elétricos. alteinalores ter.
ramentas e placas para tornos, gera-
dures. plainas,plainas, máquinas de furar e cen-
trar, tornos inecenicos, prensas mecani-
cas, máquinas amassadeiras- mistu-ado.
ras adaptados na consto:0a e conser-
vação de estradas, niineraçâo,, corre tre
madeira, movimento de terra. carretas
e outros 'iius industriais, elevadora. má.
quinas desempalhadoras, descasçadoras.
ventiladoras, moinhos para cereais.
máquinas secadoras, trituradoras pul-
verizadoras. fresass .politrizes. _tranchas,
tesouras mecanicass tuptas, máquinas de
abrir CildVera5, alarteletes, ventiladores,
eraustores „sara tortas, bombas .renes•
fugas, rotativas, de deslocamento) e a
pistão para todos os fins, -aderes cal-
deiras e 'turbinas, Injetores para cal-
deiras. válvulas e transportadores au-
tomáticos- de alta e aixa . pressão,
prensas hidreulicas, martelos trierantros
e. máquinas limadoras, máquinas Jpera-
trizes. rotativas ou cortadoras para usi-
nar tarro, aço e bronze. máquinas para
Indústrias de. tecidos:- teares urdideiras.
encanatórias. espuladeiras, torcedeires.
meadeiras, rolos e rolares. bruni:leses
para ,cereats. máquinas para fabricar
papel e máquinas para 4abricar papel e
máquinas de impressão, dinarase g

receptáculos
Classe 7

Máquinas e utenspios para serem usa-
los. exclusivamente na' agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
ie sulcos, adubadeiras, ancinhos me
cã:limos e emplithadores cembinados
arrancadores mecânimos para. agricul•
tura, batedeiras para cereais. bombas
Para adubar, caitadeiras. carpideiras.
ceifados para arroz; charruas para ago.
cultura, cultivadores. debulhadores
destoraciores- desenregradores. cri-miga-
dores para a agricultura; escarrtticado-
-eS, enrhávadetras. • bacai 'vara maqui.
nas • agi-lemas.- Inrratimras, gadanhos.
garras nasa ,arado grases de 'discos
ou dentes. máquinas batedeiras para
Nçricultura máquinas inseticidas, má
quinas vaporizadoras, maquinas de

siungir.. máquinas niveladoras .de terra,
máquinas perturaJorus. para. a • agrmui-
ura- máquinas- de plantar. moa-selar-

mquinas , regadeiras, maquinas de
'oear. de Semeais. para sulfatas 'de
orquir. de triturar, de esfarelar terra,
'ara irrigação para matar formigas e
nitros Insetos. para burrifar e puivers
'ai desinfetantes para adubar - para
agitar e . espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais máquinas
amassadoras para fins asuirolas. 'de
cortar árvores, para espalhar, para c.a,
pinar. maquias combinadas para se
mear e cultivar, de desbanar, para eis
suar máquinas e" moinhos paea , torra
gens. 'mas:umas toscadoras. ordenado
res mecânicos. raladores mecânicos ro
los compressores para a agricultura
sacradeirss. semeadeiras, secadeiras
semeadorei de terra tosadores de gra-
mas tratores agricolas válvulas para

_máquinas agricolas
• Classe 11

Ferragens. ferramentas de Vida esperte.
cutelaria CM geral e outros artigos de
metal. a iaber: Alicates, alavancas, ar-
mações de metal, abridores de latas
arame liso o:, tarsado, assadeiras. açu•
careiros: brocas, bigornas. baixelas
bandeias. bacias. baldes bombonieres:
Pu!es: cadinhos. cadeados. castiçais.' co-
lheres para pedreiros. correntes cabides
chaves: cremones, chaves de parafusos.
rovexões para encanamento, colunas,
camas de metal para portões, canos de
metal. chaves de tenda, chaves mytesd
cabeções. canecas. copos. cachepots.
:estou de mesa. coqueteleiras cais-is
para , acondicionamento de • aiimenros,
caidereies. caçarolas. chaleiras. cafetei-
ras. Conchas, condoress distintivos. do,
oradiçass enxadas, 'enxadões. rateras
?nezteu, esguichos, enfeites assa arreios
,rerthos esferas para arreios espuma
1.-- os formões. tosco ferro o ire c
:anim. terroi'ios', taras, tacões fecha.
luras, ferre sumi= a eirvátii fruteiras,
funis. fôrma!, para doces, freios vara
esrradaS de tarro, frigideiras: ganchas
ore'has. cartos ganchos para c:Nd:os
sonsos para carruagens: . insignias:
Las. lâminas licoreiros latas ie hito,
'arras: inac.nachnhas. molas pari,oura..
moias para venezianas. marreUrs
Tras. matria.s. nava'has.. puas. Das.. are
seiras.. isurra-oaci. portas lulas. paliteiros
janelas -ri,oamis.. mina para pia! re'or
.es.. regadores. merviços de cha e cate'
derras.. serrotes sashoe seearrsals...ess.ss
'auras,. •.alheros• ta n badeiras xarciutete.
criares.. tra vadeiriss- teme de . arame, ro-
.eiras. trincos , 'ohms -isca enrarrarneme-
:rnos paro tortas de correr raseis
'avessas ;urdimos: vjso, vasilluenes

Je .. %Mak.

Termo n.° 689.821, de 26 -4 - 1965
Ancora Indústria e Comércio Ltda.

São Paula

Indústria 13rasiteirs

Classe 36
Calçados em geral

• 2

c' 36
S; ndálias para homens c para cenhOrsia

•
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ou dentes, inámunas batedeiras para
uorictiltura, inaquinas inseticidas, má
puinas vaporizadoras. . maquinas de
Mungir. máquinas .r.,eeladoras de terra
raárumás perfuraJoras para a agricul•
;ara máquina: de plantar. inuto.nar.
nas. mquinas regadeiras. ma..minaa. de
oçar. de semear para sulfatar . de
arguir. de triturar, dr esfarelai terra
.ara irrigação, para matai formigas e
minis insetos, para burritar e ouiveri.
ta, desinfetantes paia• adubar pare
agitar e espalhar palha, para colhei
algodão, para colher cereais máquinas
amassadoras para fins ag'icolas,. de
cortar ãrvores, para espalhar, para ca.
pinar, •máquins combinadas para se
mear e cultivar de desbanar para en
silar maquinas e moinhos para torra
gens. máquinas toscadoras. ordenado-
.es mecânicos, raladores mecanicrs ro
ios compressores para a agricultura
sacradeiras, semeadeiras. secadeuas

.seiseadores de terra tosadores de ,gra
ma, tratores açricolás válvulas para

.	 náciumas agrícolas

Terma n.° 689.831, de 26-4-196
Nelson Gonçalves de Lima

Paraná

REI DOS MOVEIS
'USADOS'

Classes: 4 Oe 36
Comércio com móveis de metal, viaro

e madeira Artigos de vestuário de
Vida espécie

Termo n•9 689.832, .de 26-4-1965
Motarpartes Ltda. Indústria e Comércio

Paraná

IVIOTORPARTES

Classe 50
Papéis de carta, papéis de oficio, car-
tões. comerciais, e de visitas impressos,
envelopes de qualquer tipo recibos, fa-
turas, duplicatas. letras de rãinhio, che-
ques notas promissórias. debêntures,
apólices, ações, folhinsas, passagens
passagens, bilhetes de sorteio. mihetes
de totem, cupons e impressos em geral

MARCAS •DE,POSITAIDAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 320 do Códigel da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará,

a correr o prazo de 60 dias para o deteiimcnto do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se juig irem prejudicados com a concessão do registro requerido

'Ner

Termo n.• 689.827, de 26-4-1965
Siprometa S.A. Indústria e Cómércio

Guanabara

ULTRACORTE
IND. BRASILEIRA

liewav	
	 aln

Classe 11
iLmas e grosas —

Termo n. 9 689.828, de 26-4-1965
Conizrcial Indústria Importadora e
•, Exportadora de Máquinas

"Interexim" Ltda.

• São Nula	 •

FA M
IND. BRASILEIRA

Classe 8
Relóg:os

ramo n.° 689.829. de 26-4-196
Provensa — Promoçõzs de Vendas

Sociedade Anóriima
Rio Grande do Sul

PROVENSA
Clas,se 32

Para distinguir: Almanaques, agendas.
anuários. álbuns impressos. boletins, ca-
tálogos. edições impressas, revistas. ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fónicos. rádio-televisionados. peças tea-
trais e cinetriatográticas, programas cir.

• censes

Termo n.° 689.830, de 26-4-196
Fábrica de Trilhadeiris Toledo Ltda.

Paraná

-TOLEDO
indústria -Brasileira.

Têrmo n.° 689.833, de 26-4-1965
C.afeeIra Paese S.A. — Atiricultura

Comércio e Indústria .

Paraná

1VIontel de.
Eletricidade.

ClAse 8
Titulo

Classe 3
Substâncias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina ou

na farmác:a

Termo n.° 689.835, de 26-4-65
&liteira Esparsa Llniltada

Guanabara

ESPARSA
Classe 32

Almanaques, anuârios. álbuns impres.
303, cartazes, catálogos, jornais uac o
anis e mrangeiros. publicações unpres.
sas revista. Propaganda em rádio.
televisão. ¡ornais. programas radiotóni-
cos, peças teatrais e c nematograticas

e revistas Impressas

• Térmo n. 9 689.837, de 26-4-65
Aguas Mincrais Vontobel Ltda,

Rio Grande do Sul

Classe 43
• Agua mineral natural

Termo a.° 689.836, de 26-4-65
• Confecções Leblon S. A.

rats....1u.ra

Classe 24
Alamares. atacadores para espartilho*
e calçados, ataduras de algodão Para
diversos fins exceto para fins mediei.
liais, bandeiras, bordadas. braçadeiras.
borlas, cadeados caas ara • móveis P
pianos, carapuças para cavalo*. cor-
ciões, debruns. lã fitas forros franias

!estão, feltra para órgão, fofos gaiata
leres, lamparinas, mochilas, mosquitei-
ros. nesgas. ombreiras e enchimentos
para roupas de nomens e senhoras,
panos para enleites de • mtneis, não
fazendo parte dos mesmos. palmada,
passamaries, pavios, rédeas. rendas re-
des sacas sinhanmhas para vestidos
teias, tampos para almofadas, não 4a•
lendo parte cie moveis artigos estes
feitos de algodão cânhamo linho. nata,

seda. raion lã pelo e fibras não
inclumes em outras classes

Termo n.9 689.838, de 26-4-65
Aguas Minerais Vontobel Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 43
Agua mineral natural .

Termos as. 689.839 e 689.840, de
• 26-4-65

Indústria de Sabão Glória Ltda.
Espirito Santo

Rio ercie
Indústria Brasilei;a

Classe 46
Abrasivos, preparados para dar brilho
em rolos, carbureto de sílica, abrasivii,
cera em pó ara lustrar madeira, cera
para polir cera para conservar e Polir
móveis e assoalhos. composições para
limpar vidraças preparados para con-
servar o escorregamento das correias,
massa para encerar, pasta para lustrar
e conservar calçados, pópara
prata, p6 para limpar talreres, prepa-

rados para conservar couros
Classe 18

Para distinguir: Perfumes, essências. ea.
tratos. água de colónia. água de touca-
dor água de beleza. água de guina.
Intui de roses, água de alfazema • água
tiara barba. loções e tónicos para os
cabeia& e para a pele, brilhantina ban-
dolina. "batons" cosméticos, fixadores,
Ir penteados. petróleos. óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gor-
lurosos e Pomadas para limpeza da
'Pie e "maturillage" depilatórios deso-
lorantes, vinagre aromático, pó de arroz
• talco perfumado ou não, lápis para
ne5.tana e sobrancelhas preparados oara
nr.belezat cibos e olhos. carmim para
3 rosto e oara os lábios, sabão e creme
para barbear, rabão liquido perfumado
nu não, sabonetes. dentifrtclos em pó,
oasta ou liquido: sais perfumados para
banhos. nentes. va porizadores de perla-

Classe 7
Máquinas e utenstlios para serem usa-
dos eichisivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados. abridores

sulcos. adubadeiras. ancinhos me-
Catamos e emplithadores oembinados.
arrancadores mecantrnos para agricul•
tura. batedeiras para cereais. bombas
para adubar. ceiladeiras, carpideiras.
tegados para arroz. charruas para agia.
cultura. cultivadores, debulhadores
destocadores desentegradores, esmago
dores Para a agricultura, cacarrificado
RIU agricolas. terradeiras. gadanhos
res. enchovadeiras. tacas para máqui.
barras pare arado, grades de discos

Termo n.° 689.834, de 26-4-1965
Representações Quimédica Ltda.

Rio Grande do . Sul

.QUIMÉDICK
!indústria Brasileira,
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I- • Ter ta °n. 689.859, • de 26-4-65
I Isnard 6 Cia. S. A. — Comércicrt
IIndústria

São Paulo'

2RORROG4ÇIO	

i
'l
i'

-i,

C O lo I; Zà, E X	 •

Ihatistria Brasileira
9111•11.1=••••~••••••••••••••••••••••••••n•n•••••n

• è

í.Iae 4111

Móveis em geral. de metal. vidrou de
aço, madeira. estalados ou não- inchi»
dve móveis para escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas. asolchoados para
móveis, bancos. balcões, banquetas,
bandeias domiciliares. berços, htambos,,
cadeiras. carrinhos para , chá r café,
coniuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de {atuar e ama de visitas,
eoujuntus para terraços. lardiM e orais
zontuntos de artn.arios e gabinetes para
copa e cosia ia. camas, cabides eiotrIras
giratórias; cadeiras de balanço calina -
de rádios colchões, colchões de mo as,
dispensas, divisões. divans; discotecas
ae madeira. espreguiçadeiras. escrivani.
ribas . estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas, mesinha* para rádio e tetenil,
sa o. mezinhas para teievnao, mottlurais
para quadros. porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas. prateleiras. Parta-cha-
petiz. sofás, sofás-camas. travesseiros •

vitrina

Termos ns. 689.850, e 689.851, de
26-4-65

Fausto Tarneron Lopcz
São Paulo

Airrnatic
Indústria Brasileira bt

•

Termo a..• 639.843, de 26-4-65
Nair de Freitas Rodrigues

Guanabara

Classe 50
Auditoria, contabilidade especializada

racionalização do trabalho

--Termo n. 689.844, de 26-4-65
Distribuidora de Balas' e Biscoitos

Nassimar Ltda.

Guanabara

Classe 41
Bafas, biscoitos, bolachas, cacau, pu-
d:ris, goma de mascar, sorvetes pipocas:
geléias, palito!, doces, balas de mascar,
bolos,' caramelos, doces de amêndoas,
de amendoim, de nozes, de castanha,

frutas secas panetones

Termos as. 689.846 e 689.847, de
26-4-65

Isnard Li Cia. S. A. — Comércb e
Indústria

São Paulo

p-rorrogaç'áo

/NDUSTRIA BRASILEIRA

noBadani),
cLxmAx'•

• indristrla Brasileina

Classe 8
Bebecfourc: .elétr:cos

•

• MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita da acérdo com o art. 130 do Código da Propneciade Industriai.- Da data da publicarão começara

a correr o preze de 60 dias para o deferimento da pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas opostAes ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com e concessáo do registro requerido

•

• . Classe 7
Máquinas e inensilips Para sereia usw
dos 'exclusivamente na agricultura e
horticultpra , a saber: arados, abridores
de . sulcos, adtibaderas.. ancinhos. me.
cavila:16s e emaillhatioreS oe'rnbinarlos
araantadores inecânimOr. para agricul
nata. 'bater/eras "' 'para cereais. : bainhai
oara adubar ceifaderi.as. carnabaras
ceifados para arroz charruas para •agri
cultura,	 cultivadores,	 debulhadores

OIP escOvas oura dentes. cabelo& unhas
e cibos; dum de louro, saquinho perfu-
mado. preparados em mb, pasta. liqui-
do e tijolos para . o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
caticula; glicerina perfumada para os
cabelos • preparados para descolorir
tinhas, ditos e pintas ou sinais artifi-

ciais ! óleos para a peta

Termo n. • 689.841, de 26-4-65
Bazar e Armarinhos Conquista Ltda.

'Guanabara

Classe /2
Aguffras para coser, alfinetes comuns.
barbatanas para armaçees de vestidos
botões, dedais. colchetes.' fivelas fechos
fechos corrediços. gritas de metal para

enfeites de vestidos e presilhas,
passadeiras e presilhas,

nnnn•n••••.1e•n•• 	

Termo n.° 689.842, de 26-4-65
Confecções Toni Ltda.

Minas Gerais

•
Casse 36

Para distinguis: Artigos de ves•Orfos

e munas feitas em gerai:. Agasalhos
aventais. a'percatas, anáguas. blusas
botas, botinas, blusõer aoinas tiriba
tilouros. bonés. capacetes- cartolas cara
pucas. Casacão, coletes; cassas. chales
cachecols. calcados. chaDélla, cintos
cintas, combinações corpinhos calças

setnoraa e de crianças. calcões cal
cai, camisas. camisolas. .camisetas
:Pecas ceroulas. colarinhos. cueiros
*s. fantasias. fardas para milirares.
saiais. fraldas. galochas pra' atas. pra,
Sas. logos de litigaste fumaras, laquês.
luvas, ligas., lanem marrei., meias
maiôs. mantas mandrião.'mantiNas pa.
let6s. palas emalham ouinver. palermas
peugas. ponches. polainas. Difamas nu
abas perneiras. . quitarmos recialos
robe de . chambre roiroão, sobretudos
suspensórias., saldas lie banho saadálas
susteres. shorts. suncas stolas ou slacks
tule, toucas- turbantes ternos, uni-

formes e vestidos

destocadores. desentegradores. esmaga•
dores para a agricultura. escarrificacto
res, enchovadetras. facas para magia
nas erice:das. terradetras, gadanhos
garras Para arado. grades de discos
eu dentes, máquinas batedeiras pare
suricuttura. máquinas inseticidas ezt
.a.inas vaporizadoras. cnàquinas de•
avançar. mácumas niveladoras de terra
x•oulnas perfuradoras para a agricui
soa máqumas de plantar. inotoc.aar
amo, encalmas regadeiras, maquinas de
oçar. de semear. para sulfatar de

-arguir, de trtrurar. de esfarelar terra
lera Irriga-ão. cara u.dtar farmigas e
staros Insetos, para burritar c oulveet
za. desinfetantes Peua adubar 'Para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais máquinas
amassadoras para fins agricolas.
cortar árvores, para espalhar. para ca
pinar. maquiais combinarias para se
mear e cultivar, de desbanar, para eis
%dar máquinas e moinhos para torra
gana umq amas roscadoras, ordenado
res mecânicos, raladores mecânicos, to
los compressores para a agricultura.
sacradeiras. semeadeiras, secadea'as
semeadores de terra tosadores de gra.
ma, tratores agricolas válvulas peca

máquinas agricolas

Classe 32
Almanaques, anuarms. álbuns !mares.
304, cartazes. catálogos. tornais nac .:o-
nau e est:angctros. publicações mpres.
3as, revista. Propaganda em radio
cos. peças teatrais e c nenatroararicas
televisão. tornais, programas rachoteiru-

e revistas impressas

Termo n.9 689.845, de 25.4-65
Comestíveis Doze Ribeiras Ltda.

• Guanabara

4041,CS Zdebtati
INDUSTRIA BRASIERA

Classe 41
Balas, biscoitos, bombons, bolos, cho-
co'ates, confeitos, bolachas; bomboca-
dos; geléias, doces de trutas aos con-
servas, cacau. torradas, torrões, goma
de mascar, pralinés; doces gelados:a /312,-

dias, panetones, pipocas. sorvetes,
pirulitos' •—

Termo n.° 689.848, de 26-4-65
Isnard Cs Cia. S. A. — Comércio e
• Indústria	 e	 -

São. Paulo

. Classe 6
Para distinguir: Máquinas e partes de
mánuinas toara todos os fins industriais*
Mánuinas de rostmear. serras mecárds
cas„ menores saldem alterriadores ias
ementam, r macas Parar farm)... gerai
3ores Drainas mfrournas de rural e reis-
tear. tornne meranicos prensas n•eennis
saa máquinas amasaadeiras miserandos

barro mácitrina com pressora mántils
nas n4ataeta n, manstrucao e comina
vacai" de estradas mineração corte (MI
madeira movimento de terra carreio,
Quinas desertroalharrora s. deseasen4nrseN
rnsacadnraw. 'bruniduras: classiricarim;a8,,
ventiladoras moinhos ' 1 para cereais,
mátarrina., •secattoraa rrifitradoras
vartsaaoraa traças • nniirrfses ranhas
tesouras mecárlirat trirri gcs•• mil/ninar de
lbrir ÇIiaveta i marSeleres' ventiradares.'...',austr.-iras fiar? ,Frias. -arminhas centál-,
ingas...rotativaa dei' ateslocamener # -,,, tArnara Nidos os rins 4rete g cataletras e turbinas- In Yeroree para eas.válarria, • transnartadasee pis.
mnifiticos rir alia e baixa nre-.041,prensas hidráulicas martelos mectlictis '
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1  MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do' Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departament0
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessito do registro requerido

-
Termo n.° 689.852, de 26-4-65	 Termo n.° 689.857, de 26-4-65

Atnilcar Gonçalves	 Malde Madeiras de Lei Ltda.
São Paulo São Paulo

e más/ninas Amasiaras. máquinas opera .
trizes rotativas ou cortadoras para usi-
nai terso. aço e bronze. máquinas para
indústrias de tecidos. teares, urdideiras
cuca natóriz4 :soma:letras, corcedetras
meadeiras, rolos e metes, amadores

•• .para sereals. máquinas para tabricat
pape e máquinas de impressão, dinastias

e receptáculos
• Classe II

Para distinguir ferragens e ferramentas
de tôda espécie, artigos de metal
,artIstaamente	 trabalhados,	 arretaras
de	 metal, artigos domésticos de

, meta! - e alumiam, utensihos para uso
, doméstico. cutelaria em geral e outros
artigos de qualquer metal não inchado
em outras classes, acessórios para vai
cuias, alicates, alicates cortantes. anci
.ahos, alavancas, arrebites, arruelas. ar
golas, aldravas, armações de metal
abridores de latas, arames lisos e tarpd

• dos aparelhos de chã e café, refrescos
assadeiras, - açucareiros. almotolias. 'ir-
pões. arpões de carregar, arcos de se,
ra arcos de púa. brocas. , baldes para
gelo, assiornas. baixelas, bandejas, bá
cias, baldes. hombomeres, bridões para
animais Pules. bebedouros, bolsas de
aço, colheres para' pedreiros. baterias

‘caixas de metal para portões. compotas
ias colheres para bolos, chaves. cre.
snones, chaves de parafusos. cabras
conextes para encanamentos, caixas de
Metal, chaves de fenda, chaves inale
zas. cabeções, canecas, copos, cacha-
pers. centros de mesa. coqueteleiras,

. caixas para acondicionamento de ai'
mentos, caldeirões, caçarolas, chaleiras
cateteiras. conchas. cuscuzeiros. coado-
„ F res, colheres.' cavadeiras, canos de

escape de. metal. catracas e
corta-arames

resma n.° 689.853, de 26 - 4-65

Brastania — Importadora e Comercial
Ltda.

São Paulo

"BRASTANIA”
INDU STRIA EIRASILEiRAI

minhas de plástico Para sorvetes. diszos.
embreagens de material plástico. unha
lagens de material plstico para sorve.
tas, estojos para objetos, espumas de
nVIon, esteiras . enteites para autora&
vais. massas antaruidos, escoadores de
pratos, tunis. Termas para doces. fitas
isolantes, filmes, tios de celulose, fechos
para bolsas, tacas, guarnições. ' guarni-
tias para chupetas e mamadeiras . guar
ruções para porta-blocos. guarnições
para liquiditicadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarnições de ma
terial plástico para utensilios e objetos
guarnições para bolsas. gastos. galerias
Para cortinas, larros, laminados, olas
ticos, landieiras. manteguetras.
orinõis- prendedores de roupas.' puxado.
res de' móveis, pires. pratos, palitei.
ros, pás de cosinha, pedras portes, arti
gus. protetores par adocumentas.
xadores de água para uso domestico
porta-copos, porta-niqueis, porta-notas
aorta-documentos . olacas, reb tes.
ilhas rer . n . entrs siasorres	 oara
guardanapos. - saleiros, tubos,' tigelas,
tubos pa ra ampolas tubos para seri*.
uas, travessas, tipos de material piás
tico, sacolas, sacos- squinhos. vasilha
mes para acondicionamento, vasos. zi•
caras, colas a trio e colas não incluirias
em outras classes, para borracha. para
'curtumes, para marciwiros. para sapa.'
teiros para vidros, pasta anes'va para
corretas, pastas e pedras para afiar
r- bolos, adesivos para tacos, adesiva!
para 'act rilhos e adesivos para azulejos
anéis. carretéis. pa ...3 tecelagPM e puat
ntçõer de material plástico ara indús-

tria geral de lásticos

Termo n. 689.854, de 26-4-65 —
Companhia Teperman de Estofamentos
• São Paulo

"CONJUNTO
AUSTRALIANO"

INDUSTRIA ORASaLeIRA

Classe 40
Móveis em gerai de metal. vosso, d.
aço, aadelfa., i.stofados ou não inclu
sive móveis ara ..scritórios: Armários
armários para banheiro e para roupas
usadas, almo tudas. acolchoados Para
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandejas, domiciliares, berços, biombos
cacisiras. caminhos para chá e cata
coniuntos para dormitórios. • conjuntos
Para sala de jantar e safa de visitas
matados para terraços. jardim e prata
conjuntos de armários e gabinetes para
ropa e casinha, camas, cabides, cadeiras
ntratórias. cadeiraa de balanço, caixa
de rádios, colchões, colchões de molas
i ispansas. divisões, divans. discotecas
de madeira, espreguiçadeiras escrivani
nhas. estantes, guarda-roupa, mesas
-nesinhas, mesinhas para rádio e televi
são. mesinhas para televisão molduras
'lar- quadros, porta-retratos.' poltronas
rioltronas-carnas prateleiras oorta-cha
afta sofás, sofás-camas travesseiros r

vitrines

"PRÓ-INDÚSTRIA"
INDÚSTRIA BRASILEIRA

• Classe 40
Para distinguir: Móveis em geral de
metal,' vidro ou madeira, estofados ou
não; cadeiras em geral, armários. almo-
fadas. acolchoados para móveis, bancos.
balcões, banquetas. berços, biombos, ca-
deiras, conjunto para sala de jantar e
de visitas, conjunto para terraços, lar
dm e praia, conjunto de armários e
gabinetes para copa e casinha, tamas.
cabides, cadeiras giratórias, caixa de
rádios colchões, dispensas, divisões. rou-
pas. mesas. ntesinhas para máquinas ele
escrever, móveis para tonógrafos, mol-
duras para quadros, porta retratos. pol-
tronas para camas, divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas, estantes, prateleiras, Porta cha

paus,' sofás-camas e travesseiros

Termo n.° 689.855, de 26 -4 -65
Companhia Teperman de EsSotamentos

São Paulo

"CONJUNTO SD"
INDUSTRIA ORASILEIRk

Classe 10
Móveis em geral de metal, vidro. de
sço. madeira, estofados ou alo. Incha
çlve móveis ara escritórios: Armários
Irmanas para banheiro e para roupa,
tisadaa, almo 4adas. acolchoados Para
móveis, bancos, balcões. banquetas
azulejas, domiciliares berços. biombos

:adetras. carrrinhos para chá e cate
zoniuntos para dormitórios. conjuntos
Iara sala de lantar e sala de visitas
alatuuras para terraços. jardim e prata
zoniuntos de armários e gabinetes para
:opa e aninha. cai..as. cabides. cadeiras
Giratórias. cadeiras de balanço. Caixa
le rádios, colchbes, colchões de molas
dispensas, divisões. dIvans. discotecar
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani
nhas, estantes guarda-roupas, [anil&
-nesinhas, mesInhas para rádio e televi-
são. mesinha,' para televisão. moldura,-
'ara Quadros, porta-retratos. poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha
léus, sofásasofás-camas. travesseiros e

• vitrines

Termo n.° 680.856, de 26-4-65
Malde Madeiras de Lei Ltda..

• São Paulo

IVIALDEPLAC"
INDÚSTRIA BRASILEIRA

-	 Classe 26
Lambris, madeiras para revestimentos,

' divisões, armações

R EVEPLAC
INDÚSTRIA BRASILEIRA,

Classe 26
Lambris, madeiras para revestimentos,

divisões,a rmações

Termo n.° 689.858, de 26-4-65
Obra Missionária Brado da Hora Fina/

São Paulo

Classe 32
Para d.stinguir: Almanaques, agendas,
anuários, aihuns impressos, boletins ca-
tálogos. edições impressas, folhetos tor-
nais, livros tiblicações, revistas orgãoa
de publicidade em geral, programas ra-
d otonicos e rádio-televisionados. eças
teatral: e cinematográficas. programas

Termo n.° 689.859, de 26-4-55
Maria Fernanda Fialho Esteve&

Guanabara

INDOSTRIA BRASILEIRA

'Classe 50
Artigos da classe

Tênmo n.° 869.860, de 26-1765
Januárlo de Napoll 	 -

Paraná

'PRORROGACMi

Classe 41
Sal

ClassP 28
Para distinguir: Artefatos de matada)
plástico e de aviou: Recipientes labia

-cados de material plástico, revestirnen
tos confeccionados de substancias ani-
mais e vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos. bules. 'bandeias
bases rara telpfcrnes baldes, bacias' bol-
sas. caixas, carteiras. chisnas. cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas
salsas para acondicionamento' de ali-
cneutos. caixas de material p lástico par,
list-atlas. coadores. copos. canecas co-
lheres. conchas, cestas para pão. cesti.
nhas, capas para álbuns e para livros
cabras, cestos. ensacais para - velas
caixas para guarda de oblatas, carta-

, atos. coadores para chá. descanso paia
pratos. tonos e conin'ios de elásticos
para sr•rs7etes. caixinhas tla Plástica
are , sobvetes. colheri n ha s aãginhas
garfinhos de plástico para sorvetes, for.

BRADO
DA HORA



Indústria Brasileira
Classe 36

Termo n.• 689.869, de 26-4-65
Lavanderia A Silhueta Ltda.

Guanabara
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MARCAS DEPOSITADAS
Publica00 ;cita ske qÓrd9 Ç-041 to	Ao geldigo da .Propriedacte Industrial. Da ,data 4a pubileavilo ,começará

a correin pra de dias .Parés IdeferinNento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposiçõeb ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquéles sue se julgaram prejudicado: pgip a eciacesslo do registro requerido

1

-Tírmo
Empresa

n.° ,689.870. sie 264.65	 partes inte2rantes elos ~anos: engárpd.1
Jornal :do iCcenmercio 6. A. nas-ferramenta e partes integrantes das

rixesmas; ferramentas utiazadas ina fit*
, dústria metalúrgica funcionando por te.

vanternento ou por deformação de me.
tal, a comandos manuais, semi-automáo
ticos ou automáticos; motores (exceto
para -veículos) e partes integrarces dos

mesmos; acoplamentoa

ggge 4
I Panelas, frigideiras e demais artigos

de alummio para . cosido

Tértno n.° 689.863, de '76-1-65
I'vletalárgica Oslris Ltda.

Guanabara

Metalúrgica
Osirls Ltdi

Nome c4 dr.ereial

Têrmo n.° 689,864, do 26-4-65
Bar e Restaurante Nova Olinda Ltda.

Rio ei'e janeiro

NOVA OLINDA
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 42
Artigo: da classe

Termos as. 689.865 a 6I.:9.867, d
26-4-65

Luiz Debize Netto e Ralzerto Luiz
Cruz Debize

Guanabara

Para distinguir: •:Artigos de véstuárlos
e empas -feitas ' em geral Ádanalho,
aventais. al parcatas anáguas oaiNati
bolas, botinas, blusões, boinas, baba- I

dP,91o1* ,110052 Falege.- Partolg. Cara-
gaVip. C91e.n. capa", ,ebales.

cpcliecols. calça:M. ctiàpeus. cintos
cintas. combinações. carpinhos. calças
le senhoras .e	 giAnçaa. çaictlies. cai
tas. camisas, camisolas. camisetas.
salas. casacos, cbin,eloa. dominós. echar.
pp, fantasias; fardas para minores. co..
cuecas. ceroulas. colarinhos. cueiros'
lernais. fraldas, galochas. gravatas. gor-
ros. logos de lingerie. Jaquetas. laqt.es .
luvas, ligas, lenços. mantos. metas.
alp/v5S. mantas. snangrião. marulhas pa.
ietéis. palas. penhoas. pulover. pelerinas
ocu gas, ponches.. aplainas. Mimos pu.
altos. cimeiras. munionos. regalos
robe de chatrihrp. roura)o. sobretudos
suspensórios. sairias cie banho. sandálias
saeteres, shorts. sungas. stolas ou slacks
tuler, toucas. turbantes. ternos, uni-

formes e vestidos

Casse 41	 •
Para distinguir: Azeite, biscoitas, bom-
bons. carnes, doces, frios; !atinhas ali-
mi:latidas, lagostas, leite; papas ali-
mentícias, manteiga, ataearráa, massas
de tomate; massas para mingaus, mo-

lhos, mortadela, presuntos, pizzas,
queijos e sorvctea

Classe 42	 -
Para • distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos. anis. binar. brandy. conhaque, Cef:
vejas. ternet, genebra. gin. kumel. lico-
res, nectar. aunch, punpermint, rhum
MICOS dd trutas sem álcool vinhos ver-

muth, vi4os espumantes, vinhos
quinados e whisky

- Termo -n.° 689, .-86-3—de -- 26-4-65
Jorge Kriacos Kaitica

Guanabara

Casa Kaitica

PsmAwkkco

-0
Games: 32 e 33

Titulo
Têm? n.° 689.871, de 26-1.65

Empresa üornal do Can:mesclei S. A,
Pernambuco

TV Salvador
Classes: 32 e 33

Título

Termos tis. 689.872 e 689.873, çle
26-4-65

Regia Nationale Des Usines Renault
França	 .

Clasae 6
Apardaw destinados a alimentação au-
tomática de peças para máquinas e
para máquinas-ferramentas (partes In-
tegrantes de máquinas), transformadores
e partes integrantes dos mesmos; má-
quinas-ferramenta e partes integrante
das mesmas; ferramentas utilizadas n.
Indústria meta'ilrgiCa funcionand, por
levantamento ou por ,deformatião
meia!, a comandos manuais, semi-auto-
máticos ou au tor/láteos; motores (ex-
ceto para veicular) e partes integrantes

dos mesmos: acoplamentos
Classe 8

Aparelhos destinados a alimentação au-
tomática de peças para máquinas e
para máquinas-ferramentas: aparelhos de
contreile de medida e de regulagem.
manuais, semi-automáticos e automáticos

Terznos as. 689.874 e 689.875, dz .
26-4-65

Regia Nationaie Dez Usines Renault
França

Classe 8
Aparelhos destinados a alimentação att.
tornátiea ç1 peças para máquinas e para
Inacjignas-lerramenta; aparelhos de coa.
trole de medida e de regulagem, ma-
nuais, seam-automátticos ou autotmiticoa

Tè.nnos na. 689.876 a 639.883, de
26-4,65

Athenas Indústria e Comércio de Pra
dutos Qurnicos Ltda.

Guanabara

'Indústria Brasileira
Classe 1

Substâncias e preparações químicas qsa.
das nas indústrias, na fotografia e nas
análises quimlcas. Substâncias r are.

parações quImicas anti-corrosivas
anti-ox'dantes

Class:, 2
Substancias e preparações quimicas usa.
das na agricultura, na hortiedtura;

veterinária e para fins sani`árioa
Classe 3

Substâncias cyrimicas, produtos e pra+
parados para serem, usados na medicina

Classe 22
Fios -de algodão, cânhamo. luta, MI,
nylon, fios plásticos hos de seda too
tural, e ravon, para tecelagem pata
bordar, pa-a costurar tricotagem e eco*
tios • linhas para Pesca, linhadas dfi

aço para pesca
, na farmácia
Classe. 41

Essências arrnenticias
Classe 40

Para distinguir: Amido, anil, azul tta
Prüssia. alvaiade ,le zinco abrasivo*
algodão preparr.do para Irmos, metata,
detergentes, eaprernacetes, extrato da
mi/ fécula para tecidos fósioro. !Ni

eêra e de madira. g goma para favais.
deria limpadores de luvas, bois-duo de
branquear zecidos. liquidos mata ganhe.
'as para roupas e mata óleos para souo
pas, oleina. óleos para limpeza de cara
ros. pós de branquear roupa. *atiçarei
de sódio soda cáustica sehilo em
gaba° comum gaba° de esfregar e sis.
ponáceoa, molas- de polir e verniz

Para calcarlor
Classe 47,	 •

Álcool motor, azeite para lamparina*,
carváo mineral e vegetal céra para„itts.
minacão combustivei, fluidos de dnana
nacãO, gasours.„rteias e gorduras tes
ystróleo; ›iesss. para Inbrificacão
1m4acteia', óleos para aquecimento. óleo
lubrificaste, óleo.msra fabricação de 'xtfts
óleo para ihunfriscati petrAleo refinado,

querosene e turfa • • • • •	 t

T$Tmo R.9 pa9.861„de
Industrra Kaatem - DeCorações Ltda.

KAATEM
•IM 911§"FRM 1.3_RMILngx

Classe 16
Cortina de niu-"cleira tcnplitg

Teraio - 11 9 - 689 -.862, dê 26-4-65
Metaiárgiéa Os'irti Liga.	 •_

Guanabara

Classes: a. 9. 11, 12, 23, 28, 30; 35;
36; 37: 38; 48 g 49

Aparelhos de uso domésticos. aparelhos
de ótica e fotografia, rádios, fonógrafos.
d:scos, instrumentos musicais e spas
partes integrantes ferramentas e ferra.
gens de tôda espécie, botões, alfinetes
comuns. fechos corrediçod e demals &a-
deus de armaenho, tecidos em geral,
filmes virgens, guarda-chuvas e ben-

e	 galas, malas de couro, artigos do ves-
tuário em geral. roupas de cama e mesa,

da inc'usive coberzores, papel e seus arte-
fatos, artigos de perfainaria etn ge,a1
e jogos de toda j, espécie, brinquedos,

passaternpose artigos esportivos

Classe :36
Roupas feitas • '

Classe 6

¡

Aparelhos destinados a alimer ta Old au-
tomática de peças para máquinas e pa-zi
máquint.s-ferramenta (partes l inegran-
ts da máquinas); transportadores e



ç
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferir" ento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industsial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.• 689.885, de 26-4-65	 Termo n.° 689.889, de 26-4.65
S. A. Mercantil Tertuliano Fernandes Agricobraz — Sociedade de Exaansão

• Cidade de Mossor6	 Agrícola e Comercial Ltda.
São Paulo

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, caseadas, ex.
tratos água de colônia, água de touca.
dor, água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban.
dotou, batons, cosméticos, tiXE dores
de penteados, petróleos. óleos para, os
cabelos. creme evanescente. cremes gor.
embelezar cílios e olhos, carmim para
te ' é "maquilage". depilarias, desoda
mates, vinagre aromático. pó de arros
pestana e sobrancelhas, preparados pare
e talco petumado ou aào. Iam para
durosos k .. ,rnadas para limpeza da pe
o rO.sto e para os lábios, "sabão e creme
para barbear, sabá° liquido pertumads
ou nâo, sabonetes. dentitricios em pó
pasta ou liquido; sais pertumados para
banhos. pentes, vaporizadores de peste
me: escovas Para, dentes, cabelos. unha:
e cílios, rum de louro. saquinho pertu
alado, pssparados em pó. pasta. lio,
do e ilioios ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cabelos e preparados psra dsecolo.
rir unhas cujos e pintas ou sinais ai%

. i'ciass óleos para a pele

Tenso n.° 689.884, de 26-4-65
impssradora Goldzweig Ltda.

Guanabara
•

Classe 13
Adereços de metais, preciosos, semi-
preciosos e suas imitações. adereços de
pedras preciosas e suas imitações, achar
dás de metais preciosos, semi-preciosos
C suas Imitações, alianças, altéia, arti.
gos de -tantasia, de metais preciosos.
balagandans de metais preciosos, ou
semipreciosos. bandejas de metais pres
'ciosos, berloques de metal^ preciosos
brincos de meail precioso, ou semi-
precioso. bules de metais preciosos
cartolas de metais preciosos, colares

de metais preciosos ou semi-preciosos
tontas de metais preciosos, copos de
metais preciosos, dedais de metais are-
'ciosos diamantes lapidados. 410 de ouro.
no de prata, fivelas de metais precio-
sos. gaireteiras e metais preciosos. jóias
/6tas falsas. lantejolas de metais pre.
tiosos tnedalras de metais preciosos
temi-preciosos e suas imitações palito.,

de ouro, pedras preciosos para jóia. pe.
&as semi-preciosas para 161as. .pérolas
O imitações de pérolas, pratos de me-
tatsp reciosos. serviços de chá e de caie
'de metais preciosõs re's/NOSI de licor
de metal precioso, serviços de refresco»

de meatl precioso, serviços de salada
de frutas de metal semeiam., No-viços de
Sorvete de metal piscioso. sopeiras de
metal orscioso. taças de metais orecio.
aos. talheres de metais oreciosos. turi-
bufos de /letal, turrnalinas lapidadas e

vasos de metais preciosos

.	 PRORROGAÇÃO'

O 13 12

Braslleire.
Classe 46 11)

Para distiuguir: Amido, anil, azul ,ka
Prússia, alvaiade de zinco, abrasivos
algodâo preparado para limpar metais,
detergentes, espremacetes, extrato de
anil, fécula para tecidos, fósforos de
cera e de nsachra, g goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liqu:dos de
branauear tecidos. líquidos mata-gordu-
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para limpeza de car-
ros, pós de branquear roupa, salica;o
de sódio. soda cáustica sabão em pó.
sabão comum sabão de esfregar e sa-
ponáceos, tijolos de polir e verniz

para calçados

Tertno n.° 689.886, de. 26-4-65
Danslc-Flama S. A. Instituto de Fisio-

logia Aplicada
Guanabara

• PRORROGAÇÃO

ENDOMENTAL
Indústria Brasileira

Classe 3
11 produto farmacêutico indicado nas

anca-ias

Termo n.° 689.887, de 26-4-65
Engenharia, Representações e Comercio

"Erco" S. A.
Guanabara

PRORROGAÇÃO•

Classes: 6. 16, 33 e 50
Insignia

Te:mo n.° 689.888, de 26-4-65
Engenharia, Representações e Comércio

"Erco" S. A.
Guanabara

PRORROGAÇÃO

Nome' csnoercial

Termo n.° 689.890, de 26-4-65
Laboratório Químico Farmacêutico

Parisiense Ltda.

Guanabara

(";P ei° A4D‘..

61
1›.-1 250' 4 V'

4 ofssR;..5.(3 orà;
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Nome comercial

Termo n.° 689.891, ée 26-4-65
Henrique Lage Comerei oe Indústria

S. A...

Guanabara

PRORROGACZO

Eget Uti ttig E HiStil 1 L

Nome comercial

Termo n.9 689.892, de 26-4-65
Tald Indústria e Comércio Ltda.

Ceará

• PRORROGAÇÃO

•NACCOlife

O Campeão do Bom Paladar

Classes: 41, 42 e 43
Frase de propaganda

Têrt120 n.° 689.893, de 26-4-65
Tinturaria e Lavr, ,,1 ^ ,in "RN:, Fé" Ltda.

'NA FÉ"
Classe 33

e lavanderia de roupas pura
homens 'e senhoras

Termo n.°- 689.894, de 26-4-196
Maria Fernanda Fialho Esteves

Guanabara

BEBÉ CONFORTO
Classe 36

Titulo de Estabelecimento

Termo , n.o 689.895, de 26-4-1965
Maria Fernanda Fialho Esteves

-Guanabara

Classe 50
Sinal  de propaganda

Termo n.s 689.896, de-26-4-1965
Mario Primo Mantegazza

Guanabara

FOR NARINA
MANTEGAllA

Classe 41
'Artigos da classe

Termo a.° 689.897, de 26-4-1965
Mario Primo Mantegazza

Guanabara

Classe 41
Artigos da classe

Termos xis. 689.898 e 689.899, ab
26-4-1965

"Cardinalis Aquário Ltda.

Guanabara

CIIRDINALIS

PREÇO

Classe 19
Artigos da classe

Classe 45
Artigos da classe

1

PRORROG4ÇÃ0
"AG RICOBRAZ*

SOC IEDADE DE EXPANSIC -
AMIGOU. E COMERCIAL IDA.

4,10ÚStRIA BRASILEIRA

Classe 50
Caeques, apólic s, crunlicatas. faturas. Tinturaria

ações, osrtbes zde visita

4)0 NUMERO DE HOJM: CR$ 10


